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R e u m a t i s m o l o s t r a t a m i e n t o ^ 

A c i d o ú r i c o 

B r o n q u i t i s 

E n f e r m e d a d e s 

de l a S a n g r e 

DESAPARECEN R A D I C A L -
¡ MENTE ante la a c c i ó n de 

1 MILLARES DE D E M O S T R A C I O N E S A 
DISPOSICION D E LOS IN TER ESA D OS (entre A r c o T r i u n f o y E s t a c i ó n de l Norte) 

Lo mejor del mundo. Vendo peí 100 pesetas 
y regalo 10 piezas y una caja de agujas. 

No comprarlo sin verlo y oirlo. 

D I S C O S D O B L E S 

o i d e o n x r 

p e s e t a s 

Reparación económica de fonógrafos 
DISCOS USADOS se cambian por nuevos 

V í a s u r i n a r i a s — M a t r i z - R a y o s X 
. X T * S « 3 . plaza Universidad, I ; de 3 a 5; económica de 7 a 9. 

E ? . B A L L E S T E H Médico oculista.—Muntaner. 98; de 10 a- 1 
Clínica, calle de Sana. 143: de 5 • 7; Sans 

2 ^ . 

rnirnc Bleno ' , faf l la c r ó n i c a : - : : - : T ra tamien to exclusive 
-UHUb ASALTO. 18 - Consulta de 1 a 2 j de a a 10 noefte. 

C O N S U L T A 
da enfermedades de la p ie l y de los 
ó r g a n o s genitales. Ta l l e r s , 29. ent io . 
Do l i a 1 y de 6 a 7. 

E L U U E S I S M H L 

de SfilZ DE GARIOS 
Lo recetan los médicos de las cin
co parles del mundo, porque quita 
el dolor, las acedías, las diarreas 
en niños y adultos, el enfermo 
come más, digiere mejor y se nutre, 
curando las enfermedades del 

E S T Ó M A G O 
e I N T E S T I N O S 

P U R G A T I N A r £ ; Z . 
Laxante suave y eficaz, para con
seguir una deposición diaria, con
tra los estados biliosos, el estreñi
miento, la Indigestión y la atonía 

Intesünal, en niños y adultos. 
iiuiiiiiiiiiiiiiiuiiiiiiiininiiiiiiiuiiiiiiuiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiui 
Voola: SERRANO 30, larmicla, Madrid 

y pHndpain d«l mundo. 

A N T i - S A B A Ñ O N 
DB 8ETZIÜS 

(Producto nuevo, eficaz, Inotenwvo). 
Cura SABAÑONES y grietas de la piel 
VEN TA: Farmacia» y Centros de espe
cifico» — DEPOSITO: Swalá . Rambla 
Flor»», 14, y Faenarla Mol!, Claris, W 



P A G . S Jueves, 0 do diciembre do 1923 E L D I L U V I O 

1 2 D U R O S 
GANARA VISITANDO ESTA CASA 

u n corte traje estambre superior, por 40 
p esetas. Hechuras y forros a nuestro sas-

í ' ¿ . tre, 50 peseta» 

Coi 90 p a i l a s t í e i e es naje áe 150 
Pruébelo usted y suba al piso principal 
de la calle de Trafalgar, número 3 (junto 

a la piara de Urquinaona) 

UqiiaadóD U m m r retalsi pora seosra 

l 
a s m m a raí i i o n v e o i i 

P E L O 

V E L L O 

EXTIRPACION RADICAL 
(por U eleotrloldad) 

Absolutamente ga '«atizada. 
Consultas d« Información 

— gratis: De 10 a 12. — Doctor 
M . POUS BONET - Laurk , a.0 36. 3.8 (junto Cortes) 

D r . Q . C A B U L L A Wias u r ina r i a s y Hernia*, — o* l i a ) 
v de 4 a 8 T media . — 1 0 . Unión , 

V e n é r e o * S í f í t i s 

C l í n i c a D e r m o - U r o l A r t i c a 

Ronda San Pablo, 7, entmaelo, I . ' 
Consnlta esnsclai para obreros. DIA PESETA 
De doce a dos y de siete a nueve de la nocbe 

A n t l s á r n i c o M a r 
t í . — E l único que la cura sin 
baño Venderé en todas las 
farmacias, y en la calle PAR
LAMENTO, núm. n . 

G R A N J A B A R C E L O N E S ! 

Chocolatería y Lechería 
Leche embotellada especial para nifioi 
v enfermos. 
Rambla del Oen'j>o, 12. Te léf . 4,908 I 

Ab ie r t a a la sa l ida de los teatros 

L a s r u i n a s o s m i e s d v g d í i 
DK VENTA EN U T A ADMINI8TRACI0I 

E S P E C T A C U L O S 

T E A T R O S 

! G R A N " T 
* 
• 

Hoy no hny fnncldn.—Mafiana, fnnctón 9.* de propiedad y auono icorrcspondieate a Juevow. - A Un uuore. l'rlinera representación de la gr»»" I 
rtios.-x rtpora 3 - i t l S <J;»I» U-MO-F, preeentaeión del eclelira artista Cecrees I-anskuy y tomando parte los céloorea artistas señora* SadoTpn, X 
Davyloft. Ivanoff, KwetehlnskaTa y wínrcs Tllth, W'esseloTsky. Zaporogou. KaiJanoff. Baldaroff, Nanoboff.—Mae«tro dlreciur; Albart Coatee.-W-
rocción oscénica, Alnx Sanlnp.-Cuenio de baile ruao, primera pareja'ru&ow-WassUieff.-SibaUo, larde: e t , BARfS R O O E S V I 

E A T R O D E L L I C E O 

las V I I . I . A . por celebres artlxtaa Uklalgo-Slraeciari. 

* * * * * * * * * * * * * * * * * t************** * •><•*<•***•:••>•><••:••>•'. Í-M-I-M-Í-M-+ 

| " T 3E¡ A . 1 " 3R. 3E3 O . A . 1 " . A . J L . - A . 5 ^ O M E ¡ A . 
Í Tolófon ZJiü A. — ATUI dijous, tarda, a Ies cinc *• Eapectacle* per a infanta. — Ultima repreeentacld del maraTellda efpeetacle d en Folcb i Torres1 
<• t i p p i n c e p b i a n e h . ^ ^ " ^ ¿ ^ . . S . ' - J o a n b o n h o m e . - M t ^ é u W 
i> Dtelrictc. — l.etruua ünuortaoti E.I m l i l A ede l a o r l a n t«t. Iniorcaautiariuia pel-Iicola parlada en qoatre actee 111 quaJres, estrenada a Pañí, 
¿ amb formi?ahl6 áxlt. adaptadi at catalrl por on J. Montoro. - DiaMbUt, Fasta de la furiaslma. — A dos qnarts de qoatre, el gran éxit d'en Folch I 
Á Torres: u ' i n l a K MUO n o n a i « ton n u m . — A dosqoarts da lia. KI rormld&bla éxlt de l'Uaudallo, nnanimement rocaneguda: E i b o r r t i 
•> ca~c->vel i4 . trlomf da L'antor, trlomf il'on UoBtoro. admirable Intcrprctació per lea senyores Bard, Morera, Xatart 1 Forrandls l eli «onyorj 
Á Barbosa l Strein.) 1 la couieáía en dos actos de gran broma: D o n (>au d a l a c o n s a l l a , d'en Vallmitjana. — NU: F.t m l l i A d e a orfn-
V n a t a . - Olumonno. a dos quarts de «Wi d i m l l l A d a l a o r l a n a l a . — Es despatxa a comptadnrla. 

• r £. M I L i O D E L A O R F E M E T A j 
•:• PeMicola parlada en 12 quadies, adaptació de J. Montero. — Se estrenará di vendré», i 
| en el T E A T R E C A T A L Á ROMEA, decorat í e Batlle, Amigó i Colmenero f 

I X E R A U L r 3 A C A T A L A N I S T A : : X E A T R E C A T A L A R O M E A | 

J Avul Bit: B M J O A N mOMKOMB. — Ka despatxaa vate Sombrerería Gilí, Hospital. 18, 1 EelloWoria Mollar, De vallada da la PresA. -. J 

* 1 ^ * W * * * * * * * * * * t t W t * * * * * * t * * i + * & * # * t * Í f * t * * * t * * * * * * * * * * * 1 , * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

Empresa : E r e n c l s c o D e l g a d o . • T F A " " R f l T I V Í l l t w a i i a í § t o i s l a i ? f i i a a t o ü p e c t á í B l M : M A S C O 

b n f l 1 - % / I • W W Imm I Dlrecter artístico. M A R I O v i r o i 

R E V I S T A D E R E V I S T A S 
U l t i m a s e m a n a 
Hoy, jueves, lardo, a Iss 
cinco. — Moche, a loa diez 
A R C O l i i l S y L A T I E R R A D E C A R M E N , 
de amb.ts obrag, escenas y números nuevas originales da los mismos aotores, poesta en ocena por KULOQ 
Espléndido d.xuirado. rliiuUlrao vtwtivarlo, precioso atreiso. — KIQUKZA - ÁSTK - LUZ - MUSICA - ALEGSIA - BKLLÜZA. Urandioso euu» 
tos leatrns del eitranjoro s-» lia renraseutado. — Viernes. Urde y noche, sibado, tarde y domlarN tarde y noche: » - V I « T T \ i ' V I * . ' " -„ -
Lunes, PESI'KPIÜA l>K LA COMPAÑIA. Tarde y noche, rrasdas í unciones en honor de Us cnawo tiple. A9K» DE LA REVISTA: ^ " ¡ ¿ a 
drlgs, María Catalló, E«*oaia Galludo y Clara MllanL Proframa selecto. — 8o daspacia en contad arfo, — Este Teatro cntA dotada de caleiacci 

V I l O R I . 
•eleccUia 

delss 
-raudi'»*» i 
revista* f 

"1 >' X dividida en tres actos y 11 cuadro», en 
oran, adeuii» de lo in** 

'KLASCO con todo lujo y d*™^. 

ara Mtianl. - i roírama selecto. — oa despacha au « 
csntral- — Todos Tos días, tarde y noche, glandes funciones. 



E L D I L U V I O Jueves, 6 de diciombro do 1Üi'3 PAG. S 

C o m p a ñ í a d e x a r z u a l a d e ] 
;-: :-: »3 5J A V u L A :-: :-: j 

" ^ X ^ f f i ^ ROSARIO L E O M S -PACO GALLEGO - MARIANO OZORES 
H»X. Ja«Teft—Tarde, a l u clnoo y nSoohe, a las dlei j c u a r t o . - o a a N O I p S O A ^ O X X E C J I W I B N X O A R T I S r i e :>,_• Novena y décima 

repre—ttaeldneg de (a aplaudidislma sannela en tras actos, orleluil do A N T O N I O RA 
música dol niaextro P A B L ' J u U N A , 

O > f l C A - í O O O. O í - i . TTORJ. 

L a m o s a d e 
KXTTO KXTKAORDINAKIO. — UflERPIíETACION StBUME: R o b a r l o L e o n l s . F a l l í a H e r b e r o . R n s i - l o F * r - e r . P - c o 
O a l l « t f o . el eminente barítono R i c a r d o Fua tA . M n r l a n o O z o r e s , C a r l o s R u l a r i y dom.is partos do la rómpanla. — Rica y 

apropiada presentación. — Hermoso decorado exprofeeo de los notables escenógrafos r>lJL#B NA y O I R R A . . 
MaAana, riernes, nocbe, ESTRENO del desfile cdmleo-lirico refrescante en nn acto, un prólogo, cinco cuadros y una lectura de Angel Torrea 
• n ^ ^ ^ ' i ^ a d » ^ . E L PALACIO D E L HIELO > 
PrórimAmontó: ESTRENO dol cnonco infant i l , en dos áctos y tres cuadro?», on vorso y prosa, 
d* Uáaiiel de Qón^ora y José Fernández dot Villar, mtuica dol Insigne nxao-itro Ur.iuadoji, 

eiexuaz<. LA MOZA DE CAMPANILLAS. 
E L P R I N C I P E I L U S I O N . 

* • • ^ • • • * ^ ' » * « • ^ ^ • • • i • ^ ^ ^ • t • ^ ^ * * * • ^ > ^ ^ ^ » • ^ • • » ^ ' ^ » ^ • • » » ^ ^ ^ ^ ^ ^ & ^ ^ 

Telefono ViVt A. - l'ompaí:i« de vodevll y rrandes espectáculos 
HKKGESy SAXTPKRE. — I'rimera actrii ASUNCION CASAI.s• O R A N T E A T R O E S P A Ñ O L 

Boy, jueves, S de Diciembre. — Tarde, a las einoo. — Entrada y butaca, UNA peseta. — Ultima del elegante vodevll en tros actos: i . A S B N 
T O R R T A M A M A . — Nocbe, a las diez. — Exito Inmenso de la leyenda de amor y de vileza en Bfaieo acl<is de E. I.lnellos: «GAVION '.TB<*,— 
Mt&ana viernes. Urdo, a las cuatro y media: EL, R . í R l - B M K S T R K u . . : . R .1 y ^ ..L. J... »5U A . I , A R.CR . H I . - Noche y 
todas las noches. El exltazo: M A R I O N e T . - . S . 

******************************** •*•!•<•* •! 

T E A T R O M U E V O 

~ > * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * ^ * * * * * * * * * * * * * * * i 

> Gran c o m p a ñ í a tío zarzue la , ; 
opereta y rev i s tas de P E P E VIÑAS : 

| Boj. Ifteves, t> dicieuii»re de ivs.—Tacoe.a UA castro y media, gran rennonl popular.—Butacas platea, a l 'S pasetas.-Butaca anfiteatro a una peseta, 
; L* E l a < l x x i . a i d o l a o o x > l a i - X - a n c x o n t e r l a j ^ ^ ^ " ¿ Í T A T ^ 
' i * "??!•»-» ' C S A . T T ' I 1 1 c¿2"t"fffa. s=í."»-^l r"»-*" Por el colosal barítono MATIAS FERRET, Josefina Tormo, 
; *• • ^ • • « J - ^ — t S V X X X f c f c t í » l ^ t l j «=5X C ^ X X X U X kiiagüogurft.-Noche, a las diez y cuarto: Ultima en fnnclún 

h " K ? 1 T > 1 ^ T* T " t n f=k o - -f~ #~> con a| (hislumbrante cuadro pl.lstico U N A R I E 
a — ** j _ a . ^ = " ^ m. ' T A E X ViiWSAUL.aB.-Maftana, viernes, tarde: 
3 e n . a d © l a , P a l o m a y H - a , m o r L l : e x > l a -

3 n S e v i l l a e s t á . © 1 a m o r í S ^ ^ ' e ' S T d e H o l a n - d e s l t a 
por su genial intérprete PEPE VlSA3.—Este teatro estA dotado de calefacción contra!. 

i * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * ^ 

******************** l****************1 

T E A T R O - V I C T O K , ! ^ . 
Oran «umpafiia de zarzuela. — 
RAFA El, CABAS. - Hoy 

vennonth a bonoflclo 
dellclos,, reparto. — E l campeonato Mr-in-atf.̂ if • 1 caí . •« v>v wt, m lean 'a 
moaoa coarto* — Soberbio cartel. - ! / 

actos del maestro Morora 

L A D A G A ( L O F E R R E R D E T A L L ) 
25l"{>'*olMioroeo do autores e Lntérpretea. — Soberbio reparto. — Espléndida presentación. — Barcelona entera desfilará por el teatro Victoria para ' 
« • a m r esta hermosa partitura del Insigne Morera—El viernes, estreno do la revista de actualidad 

H a a I N T u e - v - a E 7 s K > a £ L a 

^ • • • t M I H * * * * * * * * * * * * * * . * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * t*** l - * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * i 

B O S 

Empresa Sindicato Musical. - Extraordinarias funciones para 8 y 9 tardes y noches. - Compañía 
Pepín Fernández. - Día 8. a las 3-30: La niña de las planchas, El tambor de granaderos, L a corte 
ue raraón y L a taza de tile, tomando parte las tiples Teresa Idel. Marina Lastra. Teresa Mas, Sofía 
«.omero, Lola Escriba y los primeros actores Pepín Fernández y José Alba y Corbero, Mena. Ruia, 

| i>egura y Mariner. coros y gran orquesta. - Noche, a las 8'45, cartel monstruo: La Marcha de Cádiz, 
• ¡r*8 corsarias, Los chicos de la escuela y Cambios naturales, por Pepín Fernández, todas las 
• A ? i y resto ê 'a compañía, coros, gran orquesta. - Domingo. 9. dos colosales funciones. - Jueves. 
• Velada Monstruo en honor del malogrado maestro Tomás Bretón. - (Fijarse en los carteles). 
^ 4 * ^ * 4 < , * j H » " H " » - m I !• 11 8.11. m m * * * * * * H . t » 11111.« * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 



C O M P A Ñ I A O I B B R T 
t Hoy, Jaeveé, CAETEL RAFAEL MUiAlT. - Tarda, a la* onatro y media, ORAITDIOSO M A T m a OS 
: E l p á j a r o a z u l . - ^ ^ V S » £ 1 b e l l o d o n B i e g o . - l ^ V T ^ ^ ' 

T E A T R O B A R C E L O N A — - ^ f é 

PAO. de diciembro da 1823 Jueves, 

T E A T R O A R O L O C A I R O L O R A L A C E > 

pnmera de 
dlaa. —14* raurwMBU-

mayor éxito udl auo teatral 

E L A D O R 
triunfo Indlsmllble de lo» eminentes arclitaa LUISA VELA, EMUJO SAOI-BARBA, UIOUEL ABTBIXI r del taalraa maestro EAFAKL MELLAK. 
Pretiontaclúu ee tupen da. — 40 coristas da ambo» MXOS, 40. — ÜO profesores de orqaesta del 8tndloato Uiuleal de CatalnKa, — w . * . ^ . rtoraa», tardsi 
Grandiosas funciones. — Noche, a la» dle» a í l l i A l l r k H n n l í i n n r k . Sábado, feetirldad de la Parisl- tr i r>4 n menooonarto! Cuarta represeutaelón de U ü i Á U U U U MJHKSlfKJm " ma.—Tardei 14." represestadón de 
t a d o p ^ a n ^ ^ - ^ e W ^ B l a n c o y n e g r o ^ S S ¿ 9 § r ^ 1 b e l l o d o n D i e g o 
^ « ¿ V l ^ c L S S r B l a n c o y n e g r o y E l b e l l o d o n D i e g o . -

[ E L , D I C T A D O R , V E L A - 8 A G I . Se daepaoba en eootadnrla para toda* estas fonoioce». 

Hoy. jueyes, B E N E F I C I O 
del primer actor y director Tarda, a las cinoo T coarto,— La ovacionada e Interesante comadla ea tras 

actos, obra pOrama del malogrado literato MUS ASTON DEL OUSEV 

R X I X O R O X t I N 
del monólogo 
n e d c l a d o 

J U A N B O N A F E 
E L , D U E L O P É R E 2 5 - O Ó A l E Z 

3 d ™ ^ ? d ^ S 7 I S l ^ ¿ Í N ^ ? g Por qué Juan se quitó de la bebida 
. — Noche, a las dio» y enano. — EKPOSJCION de la eUetosa comedia ea tres actos de Enrique Qarcíi 

G E N I O Y F I G U R A 

wnmntm t tara • ! b»> 
Enrique Ganda Ai ra ra y Antonio Paso 

E ^ K í ^ ü r n d W o ^ Por qué Juan se quitó de la bebida. - S S S ^ ^ t t S i ^ 0 ^ ^ 
P o r q u 4 J u a n QtiI tA <ia t a toabida 

T E A T R O P O I w I O R A M A - C o m p a ñ i a d e c o m e d i a s 

L < a c o p a d e l o l v i d o loe sabores Paradas j Qlméne» 
Boy, Jueras, tarda, a las cinco, mattnáe da Moda popular.—Butaca platea con entra-

5ta.-El éxito cómico en tres actos de loe sabores Paradas j Qlméne» 
diez. Moda selecta popular.—Butaca platea con entrada, 9 pesetas. - La obra da grao risa en tres actos da los seborea DIoenta r r ai 

| , a f k a A c a rfA « £ c a l a a s r ] _ Maflana,Tlerüa». tarda, Mátlnée axtraordlnarla—Punción oryaulzada por la Aaoet 
• - ' * » ^ « W C » ^ * » « 3 o a m M M los Estudlantai de Fannaala a beneflolo de lo» eatudlantos de U Europa centrab L.a C a e » 
d a SalucL-Noche, alas días. Populan Kepoal- JR,8 e a « * i r f l i d — Be despacha on contaduría, t a a~ ^ - — --- — ^~ 
d i n de la comedia entres actos de Pedio Mnfioi Saca H r C g l C l - Próximamente, ««treno da & - < a D a f O n e S Q 

da,ona'peeetA.—Él éxito cómico en tres actos 
Noche, a las Pa»o (hijos) 

ación de 

| t e 3 ^ l t i i . o o 3La i o n - a . i v a : 

C o m p a ñ í a F r a n c e s a 
G r a n O u y f k o l d e P a r í s 

D i r e c t o r * A l b e r t o l ^ c v y 
OOATBO UNICAS PUNCIONES da abono los dlaa IB, U. 18 y W da Diciembre m8 noche. 

4»»peotAcalos distinto», A — Teatro del espanto y de la risa. — Véanse carteles y listas de 
Compabia. — Queda abierto el abono en la contaduría. 

T e a t r o G o y a 
« x x , A L T A C O M E D I A 
Compaf l í a : D t A Z A R T I G A S - Di rec ton 
a M A N U E L D I A Z D E L A H A Z A K 

Hoy. Jaara», tarda a la» etnao. Prado» eoo-
aámlaoa. — La asara y aplaudida obra 
fiTdÜ X - o a T n i l í o n e s < a . © M o n t i y y S i n ^ a i a t o r a s , 
X» l ^ p l u Was d . Artlgaa. - llábana rtarnas, noel». Gran aooataclmlento: Pepita Dlaa de Artigas, represantari por primara 
BÍSÜS. L a tragedia de Marichu^ S ^ ^ ^ f ^ L a tragedia de M a r i c h u 



E L D I L U V I O Jueves, 0 de diciembre de 1S2S PAO. B 

WWW -rVTWW1 

T F A T f í O C Ó M t C O m C o r a p a ñ í a d r a m á ü c a R O J A S - C A P A R Ó 
* M ' " * * ^ * ^ * ^ " W " * ^ * ^ Hoy, Jne»e«, nocho, »la* nuore y medí». — ültlni» repraaentaclín del fm-

- moao melodrama en siete acto^ 
I D l e g - O C o m e n t - e s , E l T 3 a 2 3 . c a j . c l o g e n e r o s o 

Vlerna» Estreno del melodrama en sala aetoa de eran emoción Ua v f e t l m a <S* aua erlman**.—Maitea, <Ua 11, N O C H E , a laa dlea. 
Oran velada da B O X E O . — Cinco combates S E R O I O contra SALIVAN I . 

C l N E I V I A T O G H ñ F O S Y V A C I E D A D E S 

I T E A T R O C I R C O B A R C E L O N É S : : a t r a c c i ó n 
r t A N O B S • • 

e s 

% H o y , t a r d e y ñ o c h a . " E l é x i t o d e l d í a en B a r c e l o n a de l a g r a n d i o s a c o m p a & í a de v a r i e d a d e s : ; 

L o m á s g r a n d e d e l a s v a r i e t é s . 
8K DESPACHA SIN ADMESTO DESDE LAS OKCK DB LA MAS ANA. • ¡ 

• 3 0 p e r s o n a s e n e s c e n a , 3 0 . 
J PRECIOS POPULABEfl T DE COSTDMBEE. 

| T E ! ^ L T H . O I D E ! H X T O V E I X A J D E : s : C i r c o E c u e s t r e | 
HHLana, Tlernea, día 1 Diciembre. — Noche, a laa nuere y tres coartos: 

| I N A U G U R A C I O N D S L A T E M P O R A D A D E I N V I E R N O I 
* DRBnT dd114 notsitolaa a t r a c c i ó n * * nneras enfiarcoloua, entre ellas: L,a X r o t i p a R o m e r o , tros señoritas y nn caballero.— X 
4. 3 t a l a r a M a r t f o t , dos so&orltas gimnastas. — S o a u r a A a m a n U l , dos señoritas eqnlllbrlstas. •;• 

| L O S O S O S O O M E I D I - A - N T E I S I 

d e l c ó l e & r e d o m a d o r B A T T Y . 
* Los chispeantes y populares elowns j M I HHIpfa t * *Jt 

I 3 O M O F F , T U E I D Y y E M U . 

« S á b a d o y d o m i n g o , t a r d e y n o c h e , e x t r a o r d i n a r i a s f u n c i o n e s . — Se d e s p a c h a e n c o n t a d u r í a . 

G r a n T e a t r o C o n d a l y G r a n C i n e B o h e m i a 
^ • ¡ l ^ ^ i ^ z P ^ i ^ ^ Á ^ - F l o r a r ú s t i c a . - P a b l o y V i r g i n i a 
y ¡ U n t a x i s p o r f a v o r I - ^ o í m n a " » C a b e e i ^ a l o c a l i v ^ ^ ^ o 9 

í é A F U G A D E J L A N O V I A , p o r l a c é l e b r e a r t i s t a V I O L A N A D A N A . 

T e a t r o » T r i u n f o , / V l a r i n a y C ^ i n e N u e v o 
g-^ • Boy, Juevoa. — Estuprado y colosal programa de magnificas peí tenias 
^ • o n t o d a l a b a r l o a \ P a r i e n t e p o b r e 

Interesante película por la slmpátlc-a Sun P1M 
• I - i a . CÍVL€LSLCL S E L S - 3 r E L C a . E S , 

nía de grandloao i-tlln y largo metraje I Proyección del cuarto episodio de tan colosal sorl»4 
X 7 ' T T > < ^ > C ^ < ^ > s e x t o y ú l t i m o e p i s o d i o d e es ta m a g n í f i c a n o v e l a . 

ronto Programa Falrbank P u s a d l i i a y a a a e r a i l c l o n a a y R o b l n t l a l o a b o a o u a a . (Hobln Hoodj proyección do los episodios en ODasolava 

Preciosa róllenla cómica de risa con Uaná rreciosa poncnii 
s a l o m a b l a n c a . 

Estnpenda nellcnla de grandioso íxllo y largo metraje 

• m a « - ^ m . i r m ^ A V « T J ^ T A O r a n c i n o d © m o d a . — I V ' o t a t o l e s s e x t e t o ¡ 
| « Í A L í O I M C A X A L í U N A T O R H E I V T S y t r í o R O S E S ' 
X loy , Jaoraa, «1 axis grandioso ¿xlte de Artistas Asociados: ' " ' W ^ • ' « r ^ ^ a » ^ < • . 

T o s a o 3 3 . o l x y s í í a d e » l a s t o s r x u D e s t a d e s 
T "V» Jornadas, i.OCO metro», proyectindose entera, magistral creación de la genial artista i t S Ü S f f Ú 
5 M a r y I = » l o 3 i l o i - C l ^ 
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i » A a . « Jueves', « do diciembre da 1023 £ L D IUTVtO 

Ü K * P E L t C Ü I j f l 

D I S T l f á T a D B 

T O D A S U f l S 

O T R A Í 

Prniframa para hoy; M o v a d a t l * * l n l « r n n c l o n a l « « . revista de Información moodlal y de actualidad. — A m o r y p ó l v o r a . Cómica da 
gran risa.—Dionlsia.—Estreno de la quinta Jornada de la Interesante y extraordinaria snper-eerle 

L , A O l U O A D S A Q R A O A 
A m o r , producción en coloree.—MaBana: C l a a r l o t e n d t a d a oa t fa , graadlosó éxito de risa por Charles Chaplin. —Esta misma semana: MARIA 
O B I » CAM..«fe.N <Bn l o a l a r d l n a a d a M ú r e l a ) . — B l l U l b u a t a r o a o c l a l . emocionante serio en diez episodios. 

C I I S T E S I B I S P A R E : y H O T A L . C I N E 
g S p ^ ^ ^ l o S ; L a C i u d a d S a g r a d a , " " W ^ . - P a b l o y V i r g i n i a , ^ n l 0 ^ • L a f u g a d e la 
n o v i a , K & t S a i . T a . í • E l t a x i s h e r e d a d o , ^ ^ ¿ f S 1 ^ • F l o r a m í s t i c a , ^ ^ S M ^ ^ • A c t ú a -
H d f l f f o e í i f l l i m n n f • Maiana, Tl«tio«, jrran moda. - Selecto programa. - Sibado. Festlrldad de la Inmaculada Concepción. — Extraordinaria U U d U & a \ i a u u i v u l . - sesión TBnno&th de once a tina. — Tarde 7 noche, sensacional programa. 

O R A N 8 A L . O N D E M O D A 1 E * j á L A . C E C I U X T E -

; i M ^ . - W « h d e e ü P h B ¿ S ^ e S CABECITA LOCA PAMPLINAS TRAMOYISTA y ¡On taxis por favor! 

; ; ^ ^ ' i T ' L a s s a l i n a s d e S i c i l i a ^ ^ ¿ ^ ^ a f c ^ ^ L o s m i s t e r i o s d e P a r í s , 
< 1 de éxito creciente. — Domingo, ESTRENO de la quinta y última Jornada de L.O8 m a X E R l O » o e C A R I S . 

R A T H E - e I rSÍ E M A 
• COr-qnaal loa L l z c a t i o l 1 • 

H o ? ; o ^ a r H e v i s t a P a t h e n a i m . 7 3 8 f f l n S i ^ 7 R o c a T a p p e y a , § f « r a i S ^ S ! 
| < i 1 T a l r A A 1 t i T»!» s-l rkT> producción dramática americana por 

l . * X í » * * U * 9 el célebre cow-boy Uarry Carey. 
l o s H e y e s a B a p e o l o n a , ' 

laión 

| p a í s d e l a s t e m p e s t a d e s . 

- V i s i t a d e S u s M a j e s t a d e s * 
a genial MABY T a a o c i o n O i * erbia producción * « 5 » » t S O * í l ^ 

Grandioso éxito de 1 . 
PICFOllDeu la soberbia, 

película en dos jornadas que sWenoficio del público se proyectan ambas setruldas. — En 
preparación para próximo estreno las mis grandes manifestaciones de la clnomatogrann. 

•!» <• » • • I ' » * * t •!• •> * * * * * * * * •> 1' * i * ' I- •!• -M- -I- * •!• * -I'» 

# _ C A T E D R A L » D E L A J 
I " • • C I N E M A T O G R A F I A 

lenUmeutal J 
* 0 l ¿ l ™ * ¿ D e b e r í a n d o r m i r l o s s e r e n o s ? ^ ^ X 9 C o r a z o n e s t o r t u r a d o s L T u n e i i X f ' a c t ^ C L A R A * 
^ E l r a p t o d e l a S a b i n a « á S S L " L a b a l s a d e l d i a b l o ^ p i M K t i 0 ^ ? ^ 1 ^ » - | 

• 
Soberbia producción creación del popular actor D O L I O L A S F A I R B A N K S gíjj» 

P e s a d i l l a s y s x x p e r s t i c i o n e s 

e s t u d i o c i R E R A ^ C i n e d e M o d a - S a l m e r ó n , n ú m . 1 7 5 
O R Q U E S T I N A DAUWAÜ 

H o y . j u e v e s , e x t r a o r d i n a r i o p r o g r a m a : E l f a n t a s i o s o , L O G U P a d e l u v e n t u d drama 
r e p r i s e . — E s t r e n o : T u s m a n O S s o n d o s l l P l o S c o m e d i a y l a d e g r a n r i s a J £ l m a P Í n O P O 

I P » ! G E S m A , ~ G r a n v í a L a y e t a n a - T e l é f o n o 1371-A 
Hoy, Jueves, todo estrenos, programa 

t a « U d o d a l a n a o r . grandiosa comedia d 
«inedrama de gran emoción, de la gran artlstí. _ 
y O. DInl. — B l ta> n o a d i v i n o , asunto de gran risa. 

— E. 

' Domingo, soche, estreno de la quinta jornada d u d a d a a d r a d a 

G O t - I f S E l X J M - C a l l e d e C o r t e a . 5 9 5 a l 5 9 0 . - T e l é f o n o 3535 A -
•a „ 2 0 7 ' . ' ^ «««ro y / ? » r i o . J U E V E S níFANTIL. — Selección OAIETE. - v i a j a d a l o a r a j r a a a I l a U - , única p e l f c ^ Mt«ri^!* o» 

" a . y tomada a bordo del «Jaime 1. y en los dlrerao* recorrido» que ofectuarou los reyes en tierra* Italianas y su oomplemonto p a l a n c j a " y^t j . 
r * y « " J » T » B a r a a l o n o . — C a r a t o r m a <ta a n m a r i d o , per la inimitable Dorothy G l a h . - R n l l » . n u e v o r i c o , notable ereacio" io» 
La dlrertlda exclaílva Gaumont V i r g i n i o p i n t o r d a b r o c h a <or< la . -Noc l» , .1 las nuere y cuarto. — SELECCION EMPIRE. - VI" I» " Jo l í* 
r a y a s a l l a l l a . - < 3 a t - n c ! a < l a l o s r a a s a n O i r -aalo i r , . - a r e t o r t m d s i sn m a r i d o , por Dorothy Glsh. - La peuo«>» 

• r a o l o • m d o a a l a c t o r . - l ' a H y . n u e v o r i c o . - —ArttS' 
R E C I O S : B u t a c a p r e f e r e g i c i o . U N A p e s e t a . - E n t r a d a g e n e r a l , C I N C U E N T A c e » ^ . 

En la función especial del domingo, ESTRENO de E L T A R T A M U D O , por Charles Hay, para cuya función se despachan localiaaoe» " 
i taquilla 
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K L D I L U V I O Jueves, 8 do diciembre de 192S PAO. 7 

^ P X - i S B N D X D O I I V E l V t A . - C o n s e j o d e C i e n t o , 2 1 7 

V i d o c q . « í a l « a c o n t r a , ' ' m E l p r e m i o g o r d o . 
S á f ^ ^ ' S e * ^ £ 1 m a r i n e r o , X c W c S X - ^ - I n d u s t r i a d e l a s a b e j a s , £ £ £ ^ ^ ^ J , ^ 

A Ji *- -* *- -*- -* 

A r i s t o c r á t i c o S a l ó n K U R S A A L T e m p l o d e l a C i n e m a t o g r a f í a 

Boy*Jae^iVhiiaperablíprn^rtLmjL^Qr^^ri t^de*l^^'r^ia-ia coml^Si P a r i e n t e s p O b f e S , ^ f f i ^ • A c t U a l l d a d e S G a U -
m o n t • 0 t e i d d 9 n { i P a m p H n a s t r a m o y i s t a , f . % ^ r r p ^ ^ ^ . l ! , * ) N o m e o l v i d e s S ^ r ^ ^ , , 

| ^ f f i l ^ v K ^ K é ' ^ ^ r ^ A M c o r r i e n t e s : P r e f e r e n c i a . I p t a . ; G e n e r a l , 0-50 

t ^ ¿ ¡ Z S ^ W ? 0 R e i n a p o r t e l p u e b l o r r ^ r . A m o r v t r o n o , ^ . S » . " 1 1 H a L o t h . 
MOTA: - Boy, Jaerea, de se!» > ocho se despachan hatacas nnmorada* para la sesión esoeclal de las seis del sábado j domlnco. 

* * * * * * * * * * * * * * l * * * * * * * * * * 

D I A N A A R G E N T I N A E X C E L S I O R 

Qnlna Jornada >le la rmoclo-
nance seria en siete Jornadas 

Hoy, Jueves. — Excepcional programa de estrenos. 
I v A C I U D A D S A G R A D A repertorio M. MIOüKU 

El masnifioo film de 2.300 metrs. 
L a f u g a d e l a n o v i a 

por VIOLA DANA. 

El notable cinedrama de 1,900 metros. La preciosa producción eo S partes 

F i o p a m í s t i c a P a M o y V i r g i n i a T a x i s p o r f a v o r 

La peí lea la cómica de irran risa 

Domingo, ESTRENO de la sexta Jornada de L . A C I U D A D S A G R A D ^ . 

>********************** 
'.• > W » M * * * * • ' * » * * ' I " H ' * < ' * * * * * * i 

m O H U m E H T A U : - : P ñ D R O : - : C U f l ü K Y R I f l 
Hoy, JUEVES, todo grandes E8TKSNOS. - uBSTBAOBOOIABIO ACONTKCUCIKKTOn 

i í S S í . l i m ! ^ ^ E L F I L I B U S T E R O » O C I A U ^ e r ^ r ^ f f i ^ t ó : 
^ e s a d i l l ^ ^ y s u p e r s t i c i o n e s ^ S . 1 % r « M n t e 

L a b a l s a d e l d i a b l o m : L o s a p u r o s d e A n a b e l l a : m E l r a p i o d e S a b i n a 
Begnnda y última Jomada ™ del selecto Prograaia Ajarla, por BILUE B Ü R K t ^ gran risa. 

Sibado. FESTIVIDAD DE LA PURISIMA, gran sesión matinal de onc« a una.—Tarde y noche, escogidos prograraas. — 
Domingo, estrenos: E L , F I L I B U S T E R O S O C I A L . , tercero y cuarto episodios. — D O L O R O S A C O 

M E D I A , po. la eximia artista STASIA NAP1ERKOWSKA. 

P A U A U M Ú S I C A C A T A L A N A o ^ r u L l ^ : ^ . 
H s y d l i , s n d e . s ^ o l s n . S c t i u ^ a r t . c i i f n snnv B r a t a m 1 altroa per a.-

^ S - i J S r 1 ' W O R M S B A C H E R , D M A / A B U R G . 
Programes 1 localitat», msguseirv. Milaloa do l'Dnló Mosieat Eepanya. l i s . Portal do l'Angel. Condldons ospeeUls pola firs. socU do l'Orfeó Catali. 

*>**ii*i**iin**m**********************************************{ ************************ 

M O Z A R T : M S - ^ y ^ í S r á : R E C I T A L D E V I O L Í N | 

• i I ^ E J P I T - A . P T T ^ & X J E Z mmmmmm—mmm—mmm \ 
<*r"«o BRAHM8. BACH, MMSKI. KOMAKOW. CHAHBOH, SAIMT-fiAKRA T WIKNAW8KI. - Planista; a u i i , l . : M o \RQA.N TA. • 

******** t i * * * >****************************************************************************• 

D E P O g T E S 

G R A N S A L Ó N B O H E M I A M O D E R N I S T A 
- — C A S A N O V A S . 3 1 a 

^ y d * D M a m b r * a * 1 9 3 3 . - A Im» d M st* la v a t l l n 
P i * « * A N D I O S I L L Í U I T B A L L , D E O A L , A ( p o p u l a r d e i s a d r o ^ u e r s ) 

<*>*lJ£L.m lJí P I I S I M A Patrona del Oreml I a benefiei de 1» Caba Mntaal de La UNIÓ ULTKAMARIKA. Socostat de Depandenu. La SaU 
""usamont il-lamlnada I adornada 1 la Banda que tan encertadament dirlfoli t i Sr. Iglesias, eieeatará lo man seleote del sen ropenorl modera, 

"enyoretes «erin obsenalado» stnh valiosos prosents. 0r»n ««talla de conffettl I serpentines. 
¡ i T o t t L o m a i toall d e i s a t í L i - o s n e r s ! ! 
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PAO. 8 Jueves, « de diciembre de E L D I L U V I O 

4 • -< • • 4 E S T R T v U L A . a . o r a l . - Tol&foOo IKSA.-Si coccnrre ostod a U* reladoa bablMnlcjUque 
L J I S> O I ^ I ¿ * f t O r Q I m celebran toda* las noche» en el PALACIO DE CRISTAL saborear* el placer de eontemplar 

C I X C I V > 1 \ J \ * i W V > l l O \ . C i L las 200 muleres mAi cnapas y mA< cMtlias de Espafia. tKveha alegría por paco dinero 
l o o / a r t x u T A S « u o C A M A K ^ R A S - — a O . I Q U B ~ T A S 

B A I ü E S 

| I n a i - u . s ^ x r a o K f » d o l n o u . o a m i J d © H » • DE3 T J H O I * - A . | 

S Z . A . K . comra 

Finalista del camplonat d'Hongrla 

C L U B D E P O R T O E U R O P A 

Campió de Catalunya y finalista del camplonat d'Espanya . 
A L i E S 2 ' 4 a T A R D A . 

X 

* 
• 

f r o n t ó n I ' a r l n c l u a l P a l a c e 
Hoy, Jueves, tarJo a las enátro y cuarto, eran partido a cesta.—Olnacoa^a y C l i n r r o s s l t t * contra H e r m a n o a Vicente .—Habrá un 

segninio partido.—Nochr a las dlea v cnarto —Colosal partido de pelota a costa I t i s a r t * y S a l a n t n e n c l l contra Ar t iaeJ I l io menor y Ooltla.— 
Después se jugará otro partido por aplaudidos pelotaris. i 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

A U L I O N D * 0 R ? E i Í S ! ¡ N U E V A E M P R E S A | 
Cabaret-Atracciones. — üe 7 noche a 3 madrugada. — Orquesta Cbathan. — Diner Coceen. — Cubiertos a 6 pesetas. —Cenas a la americana.—Cubiertos * 
a t pesetas. Restaurant. —Gran carta permanente. - Salón da banqnotes y para reuniones en el entresuelo.—Oran Bar Americano.—Direccidn Jack. * 

o r a n ^ u c c é s P A Q U I T A R O S A d^aa - J V L A J D O D K R O S A U S | 

C E S A R T O U R N I B R . célebre bailarín sudamericano. . • 

******************************** 

r m o M . n t t - A L C A Z A R E S P A Ñ O L - u n i ó n . ? I 
M U E V A E M P R E S A 

I n a u g u r a c i ó n , f i e m e s . 7 Dic iembre . 
• « O I n t a r a s a n t c a 

- E x t r a o r d i n a r i o p rog rama de v a r i e t t é s . - I t a l o Franco E s p a ñ o l * 
d e b a t a , e o i - : * 0 H e r m o s a s tan^ ts la taa . -«o 1 < i 

E n t r e l a e q u e t l t f u r a n I n e n o t a b l e s a r t i s t a s 
Elena J ú r d l : L i l i a n Carden : J n l l t a Carreras 
M a r í a Casanova. Ampar l to Palacio, Pepita Mesegner 

T l a n o t a b l e a t r a c c i ó n 
O R T E G A Y M A R T I N E Z E m i l i a P i ñ o l 

* t 

* t 

T e l é f o n o 2 4 S 8 A . 

H o y , u n a l e g r e v o d e v i l . 

M H S I P - H f l l í í » P r t M P F U r f OVACIONES • N A O R I T A - M U R C I A N I T A * 
F L O R T E M P H A I V A - A N T O N I T A F U E N T E S . % 

^ C A R M E N V A R G A S * i 
o a , ) t n c l o r a d e e l r s s r e t f l o n u l e s . 

111 > M p> M * * * * * * * * * * * * 

t*************** í- *:' 

R O Y A L C O N C E B I 
T M A R Q U E Z O U R R O . i O « 
f E x i t o : L O L I T A P E Í R O 
^ AAA^.aaae s a a « s s .a s » a a .a A. • • » * V T" V W V V "fc*̂ .' »• % v V V • " W V V r T • T ~ • • 

OBATOB8 OVACIOITES A LA GENIAL CASZONBTISTA 

J W H R I f l O L I M P I f l 

KXITO 
O L I V I A 

Z I N O A R I T A l 
T _ % 

P E P I T A M U A R E » 



E L D I L U V I O Jueves. 0 ü» Hcletobn ü» lOSt 

I 

T E A T R O P R I N C I P A L P H L H C E 

DÍRECCION A R T I S T I C A : M A N U E L SUGRANBS 

U f t V T a r d e d e s d e l a s t r e s y m e d i a f f A V f 

n U l C O L O S A L P R O G R A M A D E V A R I E T É S ¡ 1 U i C O L O S A L P R O G R A M A D E V A R I E T É S 

G H E L I T O 

5 0 A R T I S T A S 

4 A T R A C C I O N E S 

H o y , n o c h e , a l a s d i e z - u A c o n t e c i m i e n t o a r t í s t i c o I ! - C o l o s a l p r o g r a m a 

D E B U T d e l l a m o s o a r t i s t a 

S A C H A G O U D I N E 

Ñ E R A M 

con d ettren» 
de dos na*> 
•o* cuadro* 

Í' debut de 
i bellísima 
danzarina 

E S I V A . a S £ ¡ f & X G A , y 

¡ ¡ x . o i x r x T 3 x r o - A . - V I S T O I I 

S A C H A G O U D I N E ¥ Ñ E R A M A Z Z A 
• o l a 3 3 r * p r * * « n l a o t A n <l«l • x l t a s o 

P A L A C E - R E V U E 
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TARDE, aUa ñ j medí». - NOCHE, * l u 3 y media. 
O R A N T R O U P E D E VA1JIKX S 

en la primera y segnnda parte, 
y L A O R A N R E V I S T A en la tercera parte. 
TARDES: Entrada con consumación, 1 peseta. 

P A L C O S G R A X I 8 . 

Do 7 a'9 y media y de 1 a 4 madrnirada: APÉBITIFF— 
DINER—TANGO - i¡I iiLa mejor COCINA de Barcelona!! 

mtmn 
C O N C E R T 

A S A L T O , 1 2 
Dlrecton LDI5 GORZANA. 

ENORME EXITO DE LOS 

S E N S A C I O N A L , A I » C T 3 0 S I 3 
111 LA MEJOH REVISTA DE BARCELONA 111 

VIERNES 
DEBUT de l a c é l e b r e 
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| C R I - C R I S E D I V I E R T E , p o r l a T r o u p e M u n d i a l y C a r m e n & W e r n o f f t 
-̂ o c o r idr»» ^.xit-olaso-. - K l Q u e z a e n s a s t r e r í a — A r t e , l u z y a l e ^ r ! » ^, 

Consnmacfán nsoal en butacas dlaa laborables larde, UNA PESETA. — — De I a 3 SOCPER-TANGO. 5¡j 
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* G R A N É X I T O W L a Q M ^ A » a O E « I T S E 3 2 1 . 

I CDADROS DE E S T A T U A R I A S V I V I E N T E S 

y © O B E L L A S A R T I S T A S , © O \ 

R E P R O D U C C I O N E S D E T O O O S L03» V.UiSFOS 

ño", na hay fanciita para dar lugar a Ies ensayas s montaje úe los neeorados 
de los cuadros de 

,*, A S A L T O , 2 S — Xel f iXono 3 3 7 0 - A 

V 

I 
M a r i a n a , v i e r n e s , 7 D i c i e m b r e , E S T R E G O 

S . M . L A L U N A P R O C E S A A L A M O R 

L O L A M I R A L ' - E S , M A R I A C A ^ A - M Exito do la urau compaüia do vodevll d l r l J 
N O V A S jr C A R I D A D R O S I Q U E . t i w . Por el popularactor t 

ÉXITOS DE [3 í L e o r a d e R o m á n ? 

Carmen Fontana, Ange i l t a F r a n c é s , u !ay ñ o c b o . n u N e n A ^ o » E ú V o D l v Í L d 0 1 
* Marqués Duero. 83 - Dirección: F. Serrano {J Maroarlta Vlla y Antoñlta Claver. DEBUT de C O I M O E S I T A Z O E •. 

E8T i í t L i y 

SANTO DE HOV — Santo* Nicolás de Bari, Emiliano y Podro Pascual y santas Dlonlsia y Leonci.i 
Sale el Sol a las T2 mañana. — Se pone a las V22 noche. - Sal© la Lnna a laa Z'ia madrugada. — Se pone a las 2'15 tardo 

La ú n i c a que l l e v a los nombres de las cal les puestos a l d í a 

Publica todas las calles, plazas, paseos, parques, monumenios, museos btbtioiecas. Consulados, teatros, campos de sport, Sociedúdes 
oficinas públicas civiles y eclesiásticas, Iglesias, Bancos, asilos, bospitales, institutos médicos y culturales, fondas, bóteles, garages, ete 

NUEVO PLANO DE BARCELONA en c o l o r e s - P l a n o de t r a n v í a s - D I S T I N T I V O S DE T R A N V I A S e n c o l o r e s 

Tarifas de tranvías, autobuses, coebes, autos, sldecars y ómnibus a las estaciones, campos de sport y emiiarcaderos; de cédulas, etc. 

COMPRELA USTED - - L a m á s i n t e r e s a n t e " L a qne m á s d a t o s c o n t i e n e - * PRECIO: 2 PESETAS 
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C R O N I C A D I A R I A 

M u e r t o s d e h a m b r e 

B l duque de T e t u á n . gobernador c i 
v i l m i l i t a r de Madr id , "ha p roh ib ido que 
nadie ta mue ra de hambre y -de f r ío 
en las calles de te cor le . 

No se lo ha prohib ido , n a t u r a l m e n 
te, a los hambr ien tos -y a los desnu-
áoi , que no desfallecen de miser ia y 
da desabrigo por sport , sino a la D i 
rección general de Seguridad. 

Es posible que este centro p o l i c í a 
co, que no e s t á , como su p rop io n o m 
bre indica, m á s que para •asegurar la 
riqueza de los r icos y la pobreza de 
los pobres, es posible, decimos, que la 
Dirección de Seguridad se encoja de 
hombros. 

De todos modos, y cualquiera que 
sea la eficacia de las disposiciones 
del nieto do O'Donnatl , no podemos 
menos de reconocer la sensibil idad y 
hacer honor a las buenas intenciones 
de Su Excelencia. 

Ya, ya sabemos que de buenas ¡ n -
lenci«nes do gobernador el inf lerno 
está empedrado. 

Pero hay que confesar que no todos 
los días caen not icias de estas, n i se 
ven gobernadores que se escaifdalicen 
de que la gente se derrumbe de i n a 
nición y entregue al d iv ino Hacedor 
el alma en plena v í a p i lb l iea . 

Realmente este e s p e c t á c u l o l a m e n 

t a b i l í s i m o se BroJuce con a ter radora 
frecuencia en la capital del re ino . 

So r e p e t í a una o dos veces cada se
mana en el ant iguo r é g i m e n y obser
vamos que el nuevo no parece mucho 
m á s afor tunado en este p a r t i c u l a r . 

Con lo que se demuestra que la po
l í t ica de subsistencias, las tasas y la 
p e r s e c u c i ó n de secretarios do A y u n t a 
miento no dan los resultados ape
tecidos; no impiden que la raza se 
depaupere y que los hi jos del pueblo 
se desmayen y caigan de bruces en 
mi tad del ar royo a causa de la p r o 
longada dieta. 

Y menos mal que hay una autor idad 
paternal que les compadeca y se i n 
digna y pro tes ta do su desgracia, y no 
dice, como las d e m á s , el muer to al 
hoyo y ol v ivo al bol lo . 

E l duque de T c l u á n , si no da con el 
remedio, por lo menos lamenta la en
fermedad y acude a m é d i c o s y b o t i 
carios. 

Muy laudable todo ello. Pero los 
doctores de que echa mano no son los 
m á s indicados, no son los que con
vienen al paciento. E l hambre no la 
cura la po l i c í a . M u v diferentes son las 
recelas que prescribe la ciencia. Abra 
el gobernador de Madr id "Progreso y 
mise r i a" , de Henry George, y nos d a r á 
la r a z ó n . 

E n l a A u d i e n c i a 

8ESALAMIENT03 PARA HOY 
AUDIENCIA TERRITORIAL 

SaU primera. — Tarragona. — Mayor 
fcuanlU. — Don A. Galtós contra Quer, Mas 
7 Compañía. 

Sala iepinda. — Borga. — Incidente. — 
Don José Armengol contra Dolores Sarapon». 

Atarazanas. — Mayor ru.mlia.—Don Juan 
Ratéi contra don Juan Circra. 

AUDIENCIA PROVINCIAL 
Sección primera. — Ataiazanas. — Tres 

orales: uno por lasullos contra José Albca; 
«no por estafa contra Ramón Datslri y otro 
por hurlo contra Juan Bravo. 

Sección segunda. — Universidad. — Dos 
ñ^rt UB0 por nmenílx:,9 contra Tadeo Pa-
"ue. y uno de homicidio, por imprudencia, 
«onlrt Francisco Grafló. 

Minresa. — Un oral por hurlo contra 
Joió Sellarés. 

Sección tercera. — Sur. — Dos orales: 
"no por violación contra Manuel Vida!, y 
uno por eslafa contra José Duch. 
I n ü 0 ? Ul- ~ Un oral por estafa contra 
^uia Nloolau. 

Sección cuarta. — Concepción. — Tre» 
eicn.V Un0 por lturl0 C0Dtrtt María ViUa-

u j i ; uno por abusos deshonestos con
tra W f « Palau- y uno P01, eslafa <""»-
" Josefa Ventura. 

VISTAS CELEBRADAS 
e Estofa 

^T0eder„P.rlníera- - La ^ 1 ^ " ^ 
^elnn R.,Pd a 0 afl0' el P a s a d o Leandro 

I tres dfliit«r^COndenado anteriormente por 

-oieclmlenfo de don Pedro Singlada Grau. 

sito en la calle de Fonlanella, 18, manifes 
tando que era enviado por la ferretería El 
Vulcano. de la Ronda de San Antonio, y 
presentando un albarán que resultó ser fal 
so, hizo un pedido do 11 plumas eslilogri 
fleas y una máquina de taladrar, valorado 
todo en 146 pesetas, sin haberse podido r 
cuperar nada de ello. 

AI ser detenido usó un nombre supuesto 
El flseal, don Luis Polit, pidió se Impu 

siera al del banquillo, como reincldente, por 
la estafa, cuatro aflos, dos meses y un día 
de presidio correccional, y por el uso d 
nombre supuesto, tres meses y once día 
de arresto, ranlla de 150 pesetas, indemnl 
zación de 116 al perjudicado y pago de eos 
tas. 

Homicidio por imprudencia 
Sección segunda. — El día S3 de julio 

de 1980, en ocasión que el procesado En 
riqne Escorlgüela Porlolés conducía un au 
tomóvll por la calle de Arlbao, al desem 
bocar en la Plaza de la Universidad, alean 
zó al IraflSeunle don Ellas Pérez del Pozo 
•que trataba en aquel momento de atravesa 
el arroyo, dándole un golpe con el guar 
da-barros, cayendo al suelo, y resultando 
con lesiones a consecuencia de las cuales 
falleció al día siguiente. 

Como el resultado de la prueba fuera 
favorable al del banquillo, el flseal don Fio 
renlino Sacrisíán modifled las conclusiones 
rebajando la pena que solicitaba, en el sen 
lido de que so Impusieran al procesado cna 
tro meses y un día do arreW<L mayor, 5,000 
pesetas de laUenmizarM» a la familia de la 
victima y pago de costas. 

Estaff 
Sección tercera. — En el mes de agosto 

de 1918, el ocupante del banquillo. Melchor 
Boada Almlrall, aürmando tener fondos en] 
cuenta corriente en el Banco Comercial de. 

esta ciudad, logró que la casa i * Banoa <to 
don Pedro Mlr, la descontase un. cheque por 
valor de olnoo mil pesetas, librado contra 
dicho Banco Conternial, percibiendo del M -
Sor Mlr la expresada suma y al tratar d i 
cho señor de hacer efectivo el oheque refe
rido, resultó que el Boada no tenia fondos 
en el citado Banco y que sólo habla Ingre
sado 150 pesetas, de las que retiró 
resultando . el señor Mlr estafado por 
a suma que entregó. 

El fiscal, don Antonio Llanos, pidió M 
Impusiera al procesado la pena de un año, 
ocha meses y veintiún dios de presidio co
rreccional, Indcmnliaolóa de las 5.000 pe
setas y pago de costas. 

Atentado 
Sección cuarta. — La tarde del día 18 <!• 

Julio último se eonitltuyó una Cumlslóa 
del Juzgado municipal del distrito del Sur, 
de esta ciudad. Integrada por el secretario 
don Roberto Torrent Ciará y el alguaetl 
José Peña Hernández, en el piso lercéro, 
puerta primera, de la casa' número 7 de la 
calle de Monmany, con el Un de proceder 
al lanzamiento acordado en un juicio da 
desahucio contra la arrendataria Josefa Cos-
tafredif. 

AI llamar a la puerta de la casa el algua
cil, y manifestar el objeto de su misión, 
el procesado. José Mirambell Piqueras, que 
fué quien les recibió, descargó un pufictaio 
en la cabeza del alguacil, propinándole ade
más' un silletazo, rompiéndole el sombrera 
que llevaoa. 

El flseal, don Francisco Clapin, pidió 
se Impusiera al del banquillo U pena de tres 
aflos, cuatro meses y ocho días de prlslóa 
correccional, multa de 300 peseUs, inJrtn-
nización de 6! pesetas y pago de cosías. 

POR LOS JUZGADOS 

¡De quien hay que pedir infor
mo:) es del detective! 

Don Vicenta Mar'.orel!, en nombre de ua 
vecino de Palma de Mallorca, !ia presen
tado una denuncia al Juzgado de guardia 
contra un detective de esta ciudad al que 
pidió ciertos Informes particulares, remi
tiéndolo 400 . pesetas, que es el precio que 
le exigió éste para ello, y en vez de man
darle los informes, le remitió un paquete 
con papelea en blanco. 

Por si acoso 
El Industrial Emiliano Germán Lapefla, 

habitante en la calle de la Luna, número 8, 
se ha presentado en la brigada de servicios 
especiales, haciendo entrega de un motor 
eléctrico que compró a ua desconocido, an
ta el temor de que dicho motor pudiera 
haber sido sustraído. 

El motor ha sido puesto a disposjcióa 
del Juzgado de! Norte. 

Las apariencias engañan 

El representante del Banco de Madrid en 
esta ciudad, ha presentado una denuncia 
contra un individuo al que le abrieron cré
dito por valor de 140,000 pesetas, y firmó 
letras acopladas, avaladas por una casa de 
gan solvencia, cuyas letras han resultado 
ser falsas. Ignorándose el paradero del su
jeto en cuestión. 

El Juzgado de la Audiencia Instruye el 
oportuno sumarlo. 

No le valló la trota 
En la callo de Montserrat- fué detenido 

José Pérez Ruzafa, acusado de haber aban
donado en ci interior do una taberna de di
cha calle una pistola cargada con 
dos cápsulas, al ver quo la policía procedía 
a cacheac a los transeúntes. 

CI delentdo ha sido puesto a disposición 
del juez especial señor Carrera. 
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E n e l A y u n t a m i e n t o 

L a s e s i ó n d e a y e r 

SE PROCEDE A UA RENOVACION DEL CARTAPACIO KUNJCIPAL w 

Ofrece la sesión de hoy menos Interés del 
que ae creyó en un principio. Vino dicién
dose, en efecto—y esto era lo lógico—, que 
la entrada de loa nuevos ediles en el Con
sistorio determinarla Un cambio Incluso en 
laa Tenencias de Alcaldía; pero luego se 
ha sabido que, a pesar de procederse a la 
renovación casi total del cartapacio, log te
nientes de alcalde conlinuarin siendo los 
mismos. Unicamente se Introduciría una mo
dificación Importante en la sindicatura; des-
de_hoy en adelanta los síndicos serán dos, 
con igualdad de atribuciones, y gracias a 
ello, y gracias tambión a que se lian delimi
tado bien las funciones propias de ese cargo-
y a que el nuevo sindico será el sefior 
Glrons, persona de talento y de mucha dis
creción, so espera poder parar un poco los 
pies al desbocado sefior Vlla, con lo cual se 
habrá ya ganado mucho. 

Volviendo a lo de I09 tenientes de alcal
des, hemos de felicitar sinceramente a los 
•eflores Argimón, Uarcla y Alós, que, tftgun 
ee decía en la Casa Grande, iban a ser sa
crificados en primer término, y no hacemos 
extensiva la felicitación a los demás tenien
tes porque bien pudiera ocurrir, a Juzgar 
por los rumores llegados hasta nosotros, 
que tarde o temprano quedara modificada 
la ley municipal en el sentido de que no 

, vayan necesariamenie unidas las primeras 
Tenencias de Alcaldía a las presidencias «le 
las Comisiones, conforme sucede én la ac
tualidad, contra toda razón. 

Y basta de chismorreo. 

La sesión : : Despacho oficial 

La sesión empieza a las seis. 
Es ordinaria y de segunda convocatoria 

y la preside el alcalde, sefior Alvarez de la 
Campa. 

Lefda y aprobada el acta de la sesión an
terior, el secretario da cuenta al Consisto
rio del llamado despacho oficial, Integrado, 
entre otros, por los siguientes oficios: 

Uno, del Gobierno civil de esta provin
cia, participando que ha autorizado a la 
Compaftia Los Tranvías de Barcelona para 
que siga utilizando los remolques en la mis
ma forma que lo ha venido haciendo hasta 
«hora. Interin recibe el material que espera. 

Otro, del concejal don Enrique Taylor, i n 
teresando una prórroga de 20 días para 
terminar el expediente que instruye relaM-
vo a la depuración de las responsabilidades 
en que hayan podido incurrir algunos fun
cionarios de mataderos como consecuencia 
da una visita de inspección verificada por 
la Alcaldía. 

Otro en el que el alcalde de Roma agra
dece, ^n nombre de aquella ciudad, el men-
«aje que le remitió este Ayuntamiento; en-
Tfa un fraterna! saludo a Barcelona y expre
sa sus deseos "de que dure perenne ja 
amistad' y la admiración que España e 
Italia sienten hoy la una para la otra, a Qn 
da que la prosperidad de los pueblos aumen
te y con nuevas glorias se adome la gran 
tradición da la raza latina". (jVaya párra
fo!) 

Otro, del teniente de alcalde del distri
to 11, sefior Regia, comunicando que por 
asuntos particulares de carácter urgente se 
T« precisado a ausentarse, por 15 días, de 
•Eta ciudad. 

Y uno, de la Abogacía del Estado, de 
esta provincia, participando que el delegado 
de Hacienda ha desestimado la reclamación 
formulada por esta Corporación municipal, 
en fecha 23 de mayo de 1922, contra la 
liquidación de derechos reales a que dló mo
tivo la adquisición de la Casa de Convale
cencia. 

Se acuerda para cada caso el enterado de 
rigor. 

Integra también el despacho oficial una 
carta de la secretaria particular de la reina 
dofia María Cristina acusando recibo, por 
encargo de dicha dama, del telegrama en 
que el sefior Alvarez de la Campa le dló 
cuenta de la acogida que tuvieron aquí don 
Alfonso y dofia Victoria, y expresando su 
gratitud a la Alcaldía por aquella atención, 
así como a la Corporación municipal, por 
lo mucho que ha contribuido al mayor éxito 
de Jas jornadas reales. 

Enterados. 
j A h l Y, además, se otorga un voto de 

gracias por los términos cariñosos en que 
está redactada la carta. 

Forma parte igualmente de este aparti
do un telegrama del presidente del Direc
torio "consignando una vez más, en nombre 
de los reyes, el imborrable recuerdo que la 
acogida ds esta ciudad ha producido en 
ellos" y saludando, de paso, a todo el pue
blo barcelonés. 

El sefior Puigmartí , tomando pie en esto 
telegrama, propoue que el Consistorio con
ceda al alcalde un voto de gracias en vista 
del feliz resultado de las gestiones que rea
lizó para asegurar la brillantes del viaje 
reglo. 

Así se acuerda. 
El sefior Alvares de la Campa, al agrade

cer el honor que se lo acaba da dispensar, 
dice que él no hizo más que aunar los es
fuerzos de todos. 

R e n o v a c i ó n d e l c a r t a p a c i o 

Se procede, en votación seereta, a distri
buir de nuevo los cargos da las Comisiones 
permanentes y especiales, ponencias y de
legaciones en que so divido el Ayuntamien
to, con objeto de dar cabida en ellas a los 
concejales recíenteínente nombrados por la 
autoridad gubernativa. 
• El resultado es el siguiente: 

Comisiones permanentes 

Central: don Felipe Proubasta, don Carlos 
Sala, don José Samsot, don Juan Campafiá, 
don 'José Mlret, don Enrique Capdevila, don 
Antonio Tortras, don Antonio Barnet, don 
Rafael García, don Salvador Compmany, don 
Juan Simó, don Federico Camp y don Fran
cisco Glrons. 

Hacienda: don Alfonso Par, don Julio 
Caral, don José Rlgol, don Josd M.» Carla-
fiá, don Franolsjp Vlla, don Francisco Ha
mos, don Kfannel Pascual Serra, don Anto
nio Argimón, don José M . Parellada, don 
Francisco de P. Molina y don Joaquín Mundó. 

fomento: don Ramón M. Puigmartí, don 
Juan Esmandla, don Enrique Gastells, don 
Domingo Font, don Antonio Bono, don An
tonio Alzamora, don Manuel AWs. don Josd 
Banqud, don Isidro Se rá s , don Miguel Ma-

—rci!, don Vicente Artigas y don Julio Ca-
para. 

Abastos: don Luis Amargós, don Enrique 
Taylor, don Francisco Qlbert, don Narciso 
Bonastre, don Juan Oliva, don Tranquilino 
Riera, don Pedro Guspl, don Antonio Jansi, 
don José Doméneoli, don Miguel Ramón, 
don Agustín Esclasans, don Enrique Cera y 
doh Pablo Garhó. 

^ Comisiones especiales 

Ensanche: don Ramón M. Puigmartí, doa 
Antonio Argimón, don Isidro Regás, don Mi
guel Madorell y don Joaquín Mundó. 

Cultura: don Francisco Vlla, don Joaí 
Banqué, don Agustín Esclasans, don Garlos 
Sala Parés, don Francisco Glrons, don Pe« 
derlco Camp y don Vicente Artigas. 

Casas baratas: don Julio Caparó, don BD-
rlqua Cera, don Francisco Molina y don Ps-
derico Campy 

Delegaciones y ponencias 

Consorcio del Depósito franco: don Fran
cisco Vila. don Isidro Regás, don Rafael 
García-, don Vicente Artigas, don Julio Ca
pará y don Francisco Mollns. 

Comisión Mixta de Tesorería y Refornw: 
don Alfonso Par, don José M. Parellada, don 
Joaquín Mundó, don Julio Portel y don Frau 
cisco Molina. Suplentes: don José Samsot, 
don Juan Simó y don Tranquilino Riera. 

Junta del Liceo Filarmónico: don Alfon
so Par y don Felipe Proubasta. • 

Patronato de la Biblioteca Arüs : don Vi
cente Artigas y don Federico Camp. 

Junta de la Casa Municipal de Miseri
cordia: flon Carlos Sala y don Enrique Cera. 

Comisión de evaluación de la riqueza y de 
repartimiento de la contribución territorial, 
rústica y pecuaria de esta capital 7 pueblos 
agregados: doa.Pablo Carbó, don José Mo-
ret, don Miguel Madorell, don Antonio Ar
gimón y don .Tullo Capará. 

Patronato de la Eseola Catalana d'Arl 
Oramátle: don Josd Banqué, don Agustín 
Esclasans, don Carlos Sala 7 don Franclsc» 
Molins, 

Comité Mixto de la Exposición: don Ra
món M. Puigmartí, don Francisco Vlla, don 
Alfonso Par, don Antonio Argimón, don Isi
dro Regás, don Luis Amargós y don Vi
cente Artigas. 

Junta directiva de la Exposlcidn do Bar
celona: don Ramón M . Puigmartí y don Mi
guel Madorell. 

La sindicatura 

Terminada la renovación del cartapacio, 
da lectura a una proposición en la que se «0-
Ilclta que la sindicatura 6?a ejercida por doi 
concejales, con Igualdad de atribuciones. 

Es aprobada. 
- Verificado el sorteo para la designaciín 
del nuevo sindica, resulta elegido don Fran
cisco Glrons. quien usa ds la palabra par* 
agradecer ! • designación y manifestar que 
pondrá toda au voluntad en el desempeBo 
del cargo. 

El otro síndico, conforme saben ya 
lectores, es el elocuentísima sefior Vlla. 

Para sustituir a los tenientes i» 
alcalde v 

Se procede luego, en votación secretó, * 
sefialar el derecho correlativo de los C0B .̂' 
Jales para ocupar las Tenencias de AlcaIlJ1, 
cuando vaquen. 

He aquí el resultado: , 
Señores Guspl. Esmandla, ArUgas. ~0Tt'* -

Rigol, Riera, Esclasans. Simó," C 8 1 ^ 1 " ^ 
Barnet. Parellada, Sala, Portel. Capará, í*» 
cual, Carbó, Mundó. Bonastre, Ram'is- " i 
ret. Jansá. Oliva. Bono, Alzamora, UISD ' 

! Taylor, Castells. .Cera. Capdevlta, Mad°r" 
Ramón, Doméneoh, Banqué, Font. M"»— 
Camp, Cartafiá y Cara). 
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Dictámenes de sobre la mesi 

Hay tres dioUmcaes atascados. 
De los tres, únicamente dos salen del alo-

lladero. Se refiere uno de ellos al servicio 
jle herraje de loe caballos de la guardia mu- ,1 
plolpal montada, y se otorga en el otro la 
oportuna- concesión de psrada en la plaza de 
Fapa&a para la carga 7 descarga de un óm-
f.ibus automflvll de servicio Interurbano en
tre dloho punto y San Clemente de Llobre-
£at. pesando por San Baudilio. 

Kl dictamen que continúa sobre la mesa 
bs uno de la Comisión de Ciiltura proponlen-
'do se destinen 1,000 pesetas a la Instalación 
Idel servicio de rlnematograria y dispositivos 
f las escuelas públicas. 

Ha dado origen este dictamen a una la
mentable discusión, durante la cual los se-
Borce VUa 7 Banqué por una parte, y el 
e-flor Artigas por otra, han sollado una se-
he de despropósitos que nos ítan dado ma
reo, 

iQué modo de perder el tiempo I 
|Y decían del Ayuntamiculo anleriorl... 

Despacho ordinario. 

Para.no perder la coslumhre, los diclárue-
r. •< que forman el despache ordinario se 
•prueban casi todos. 

Merecen citarse: 
Tres de la Comisiún de Gobierno munlol-

|íal declarando Jubilados a los escribientes 
ton Jacinto Pallerols .y don Sebastián Ce-
qulel y al suboficial de la guardia urbana don 
jomás Ochoa. 

Otro de la propia Comisión proponiendo 
iqua se Interprete el articulo 389 de las Or
denanzas municipales en. el sentido de que 
la prohibición de dejar abandonados en la 
TlijiúbUoa los vehículos que no sean de ma
no, no se refiere a los coches automóviles, 
ios cuales, sin embargo, no podrán estacio
narse ni un sólo momento en calles en que 
por tu poca anchura dejen Interceptado el 
tránsito y 'sólo por cinco minutos les será 
permitido en las vias donde puedan dificul
tarlo. 

Ono de la Comisión de Ensanche aproban
do las cuentas presentadas por la Barcelonc-
•a de Electricidad y relativas al alumbrado 
publico de la correspondiente zona de la elu-
«lad durante el mes de octubre, último, de 
Importe, ea conjunto, 36,53S'ú5 pesetas. 

I(I"Y -luego cantamos aquello que: "En mi 
país no hay lua"l) Puede que no la baya; 
•flejor dicho, hay poca; pero, quizás como 
eompensaclón, la pagamos a buen precio.) 

Otro del negociado de Higiene y Bcncfi-
«eacla raUflcando el acuerdo de 29 de fe
brero de 1916 referente a las bases para el 
•ostenlmlento y régimen del hospital raunloi-
WI de Infecciosos. 

Otro del negociado de Presupuestos y 
Propiedades proponiendo que se desestimo 
la Instancia producida con fecha 9 de oclu-
'•re por el escribiento del grupo segundo 
J'e Ingresos Angel Homero García, relativa a 
" provisión de vacantes de auxiliares de 
•fluel negociado. 

b í T r S idel neffoe¡ado de Obras públicas apro 
•••lao los planos, pliegos de condiciones y 

,:,!I"p,Íesl09 Para sacar a subasta, por la 
t0..taI de 297 .0"18 pesetas, la ad-

. del lnal«r¡'>I necesario para ca-08 rlC80s H Par<lue- ( iNo «¡s este 
ríen»!, , ^ ^ en vlJa m Pasado Avunla-
dar m i * 1 roso? b o l e o s creemos "rooor-
refer^.*"10 ^ C0031»»»'!» algún dictamen 
•dernl, e!M "nalizaeiones. y nos parece, 

-««^qne tnvo entonces la cosa muy poco 

^ del propio negociado desosliminlo 
1 Presentada por don José Brissa 

f Fucho -en solicitud de que se le concedi jra ¡ 
el corespondiente permiso para instalar en 
la vía pública. Junto a las paradas de tran
vías que "a ello se prestasen por su situa
ción y en los burladeros unas marquesinas 
artísticas con. anuncios para proteger del sol 
y de la lluvia a los transeúntes. 

Entre los pocos dictámenes que quedan 
sobre la mesa, recordamos: 

Uno del Negociado de Higiene y Benefi
cencia, a propuesta del scDor Argimón, pro
poniendo que de conformidad con los Infor
mes emitidos, sean aprobadas la cerliüca-
clón y la relación valorada de los servicios 
de limpieza pública y riegos, en vías del 
Interior, ejecutados durante el mes de sep
tiembre último, en virtud de contrata, por el 
Fomento de Obras y Construcciones, cuyos 
trabajos ascienden a 87.442'38 pesetas. 

Y trece de la Comisión de Ensanche en 
los que se ordena el derribo de otros tantos 
grupos de barracas destinados a vivienda. 

Estos dictámenes de Ensanche quedan 
atascados a propuesta del. sefior Par, quien 
no encuentra muy acertado el que se derri
ben esas barracas sin que antes se sepa en 
dónde podrá refugiarse luego la gente que 
habita en ellas. 

La remoción del piso ¿e laa 
vias públicas. 

A propósito de dos dictámenes del Nego-
clhdo de Obras públicas por los que se au
toriza a la Compafila de Tranvías para cnm« 
biar el emplazamiento del desvio de dos de 
BUS lineas, el sefior Par llama la atención 
del alcalde para que no ocurra lo que, por 
ejemplo, ha sucedido en Lis Ramblas, donde 
a consecuencia de las obras del Metro, ha 
quedado el piso en tan mal estado, que no 
es posible dar en él un paso. 

El seiior Puigmartl. contesta que la Comi
sión de Fomento. se ha ocupado ya de esta 
cuestión. 

El alcalde también da algunas aclaraciones 
acerca del particular. 

Proposiciones. 

Son presentadas los siguientes proposicio
nes: 

Una de los sefiores Puigmartf, Samsot y 
Itarnet para que se aprueben las secciones 
do recluta para el aflo 1924. 

Otra de los sefiores Par, Vila y Pascual 
para que, por la Dirección general de los 
Servicios técnicos, se ordene la instalación 
de una acometida para el suministro de llúl-
do eléctrico en el edificio sito en el Pasco 
de Pujadas y calle del Comercio y destinado 
a Adiulnlstración de arbitrios. 

Otra de los sefiores Puigmartf, Banqué y 
Alzamora para que se Informe al gobernador 
civil de la provincia, con devolución del ex
pediente y proyecto remitidos por la Jefa
tura de Obras públicas relativos a la con
cesión al ministerio de Marina del trozo de 
playa de Casa Antúnes, sito entre los que 
fueron altos hornos de Catalufla y la linea 
de enfilaclón de les luces de entrada del 
puerto, con destino a varaderos, talleres y 
hangares para servicios de Aeronáutica Na
val, en el sentido que estando enclavados 
los terrenos cuya concesión se solicita den
tro de la zona marítima y de la jurlsdicolón 
de la Junta de obras del puerto, no tiene 
el Ayuntamiento Inconveniente en que so 
acceda a lo solicitado por el ministerio de 
Marina, siempre que cuando se tratare do 
construir caminos y vfas de acceso a dicha 
porción de playa, se adapten al plano de 
urbanización de aquella barriada. 

Y otra de los sefiores Par, Portel y Hl -
gol para que se ponga a disposición del al

calde la cantidad do i,030 pesetas para sor 
Invertdas en los gastos r u i cc;iiicnaron los 
obsequios que la Alcaldía tuvo que hacer 
con motivo del viaje de los reyes a esta ciu
dad. 

Todos son aprobados. 

Todavía la Feria de Muestras 

También se aprueba una preposición de 
los sefiores Par, Puigmartl y Pascual para 
que, en aleación a que a consecuencia de la 
proposición consistorial de 19 de noviembre 
próximo pasado, respecto a a desmunicipa-
lizacióu financiera de la Feria de Muestras, 
se presente a la consideración del Consis
torio U conducta que debe seguirse con el 
próximo concurso de primavera de m i ; y 
tenienj3 en cuenta los trabajos reaüsados 
ya para su mejor éxito, se acuerde: 

1.* Que "el Ayuntamiento de Barcelona 
acepta el alto patrocinio de la Feria de 192i, 
sin quo esto Implique ningún nuevo com
promiso financiero. 
' 2.* Que se ponga a disposición de la Fe

ria de 1921 los locales ocupados actualmen
te por las oficinas de la misma, así conio el 
emplazamiento requerido por los industria-* 
lee expositores. 

3.* Que de conformidad con el extremo 
pertineute de la proposición supradicha, la 
liquidcción de los derechos y deberes con
traídos por el Ayuntamiento se practique 
una vez terminado el concurso de 1924. 

Los "espontáneos". : : Final 

Abierto el capitulo de quejas, denuncias 
y reclamaciones, ocupa la tribuna reservada 
a los "espontáneos" el sefior José García 
Sanjuan. ¡m 

Dice este buen sefior que ."no quiere pa-< 
sar por primo" — palabras textuales—y se 
lamenta, por ello, de la forma cómo en de
terminados casos se ha apliqado el impuesto 
de plus-valfa y se han clasificado las cé
dulas. 

El propio sefior García Sanjuan, en nom
bre de una entidad de previsión y estimulo, 
consume un segundo turno para protestar 
de que se baga pagar a dicha entidad el ar
bitrio sobre el Inquilinato y el que se apli
ca a los rótulos. Pide, además, que sea revi
sada la concesión de 10.000,000 de pesetea 
que hizo el Ayuntamiento anterior para ca
sas baratas. 

Don Antonio Bermejo habla en tercer l u 
gar ; se queja de la restricción que se ha he
cho en el distrito I I de la venta ambulante, 
que él croe necesaria parijíjegular los pre
cios de las subsistencias, y de la conducta 
que observan los guardias urbanos contra 
loa vendedores. 

El cuarto orador de la serle no se pre
senta. 

i Menos malí 
I.a sesión termina a las nuevo menos 

cuarto. 

(| m m m de ñ o i o E D B í ü c i o í i 

; | : : : : C f l B P E R i m s i l l : : : : 

j i p o r REGINA LAMO 

, S P r e c i o O ' S O 
I a » » a » » a « » a « o » * » » » » » * * * * * 
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Informe* 

Han sido pedidos a la Jefatura de policía 
T por ésta remitidos a Madrid, anteceden
tes do los detenidos en Carabanoliel Bajo 
(Madrid) José Martin Méndez, Tomás Salea 
7 Alberto Matheu, a los que se ocuparon 
armas 7 útiles 7 que se suponía proyecta
ban facilitar, con otros cuya pista se sigue, 
la fuga de la cárcel de los procesados Nlco-
lau y Matheu. 

Alberto Matheu Gusldd cuenta 19 afios 
7 es hermano del procesado Pedro Matheu. 
Según nuestras noticias, no se le conocía 
como sindicalista activo, 7 cuando el ase
sinato del seflor Dato fué llamado a decla
rar, con su hermana Carmen, no haciéndolo 
por dispensarle de ello la ley. 

Parece que obra en poder de la policía el 

[dan que pensaban adoptar para la fuga de 
os presos 7 que hacía ya días se tenía co

nocimiento de lo que se tramaba, habién
dose tomado las oportunas medidas para Im
pedirlo. 

Multas 

Por funcionar en sus respectivos estable-
elmlentos 29 pianolas sin permiso, han sido 
multados con den pesetas otros tantos In
dos tríales. 

También se ha Impuesto otra multa de 
500 pesetas al duefio da un café en el que 
funcionaba una da las máquinas llamadas 
"traga-perras". 

j Lie que pasen por el local social, calle de 
(Pen ds la Creu, i * , para efectuar los tra-
' bajos pertinentes a la mayor brevedad. 

Censo patronal y obrare 
j Se recuerda a todos los patronos no aso-
| ciados ds la capital que, a fin de llevar a 
j cabo la rectificación mensual del censo pa-
j tronal y obrero, deben remitir a la sección 
jde Estadística (Consejo de Ciento, 331, 1.') 

las altas y bajas que se hayan producido en 
las plantillas del personal de sus respecti
vos establecimientos durante el mes da no
viembre último. Los de la provincia lo co
municarán a las Juntas locales de Refor
mas Sociales. 

Los patronos asociados enviarán estos par
tes a la Federación Patronal de Catalufia. 
Comisión Mixta del Trabajo en el Comercio 
de Barcelona o a las Asociaciones patrona
les respectivas. 

L a v i d a 

d e l t r a b a j o 
Los obreros de la Catalana do 
Oas y Electricidad 

El Sindicato Libre Profesional de Emplea
dos 7 Obreros da la Catalana de Oas 7 Elec
tricidad celebrará mañana, a las nueve 7 
media de la noche, un gran festival artístico 
*a el teatro de la Comedia (Gracia) a bene
ficio de su sección de Mutualidad. La eom-
pafila ClaramuntAdrlá pondrá en escena la 
divertida comedia en tres actos "Lo meu 
bebé" 7 la canzonetlsta Conchita Moren to
mará parte en el acto cantando lo más se
lecto 7 alegre ds su repertorio. Al acto han 
«aso de no poder complacerles. A l acto han 
sido invitados el personal directivo de la 
Empresa 7 loa Sindícalos adheridos a la Cor
poración General de Trahajadores. 

Sindicato profesional del romo 
del agua 

El próximo domingo, a laa diez de ia roa-
fiana, este Sindicato celebrará una gran aaam 
blea para continuar la oampafla que ha em
prendido para oonaeguir-aea un hecho la Im
plantación del seguro de paro forzoso. 

Bn ella tomarán parte, a más ds la Junta 
que preside el o amarada Roig, los oompa-
fleroa Salea 7 Ors, presidentes respectivos 
do la corporación 7 del Sindicato libre mer-
otntlL 

La misma tendrá efecto en el local del 
Sindicato, oalle ds San Ildefonso, 7, San An
drés. 

La Federación Gráfico 
Unión Obrera del Arto de Inyvlmir avisa 

a los obreros gráfico* que, yendo en bteve 
plazo a la eonstltueldn del Comité paritario 
del oficio, con objeto do reglamentar los jor
nalas 7 eondlolonea do trabajo do las dlver-
sea «eeolones de la Imprenta, es todlspensa-

OAPITULO DE RATERIAS 

L o s d i s c í p u l o s d e 

C a c o -
A don Femando Arrufal Messeguer, via

jando en un tranvía de la línea 56, le sus
trajeron la cartera, conteniendo documentos 
y cien pesetas en metálico. 

— Frente a su domicilio, Tomarit, 154, 
bajos, le sustrajeron a Antonia Riba Pulg 
una caja conteniendo géneros por valor de 
610 pesetas qqe tenía que mandar a su pa
dre político. 

— Rosarlo Sáez Revira ha denunciado a 
una mujer que supone aea la autora de la 
sustracción del reloj 7 cadena que llevaba 
su esposo, valprado en 80 pesetas 7 que le 
quitaron en el olne Diana. 

— De un portal da la callo de Bailón, 
mientras subía a hacer unas diligencias, le 
quitaron una bicicleta, valorada en 130 pese 
tas, a Alfredo Puigbert. 

— Ha Ingresado en la Cárcel Celular, a 
disposición del Juzgado del Norte, Federico 
Gálves López, acusado de haberse apodera
do da varias prolongas (cuerdas) que su
jetaban las mercancías de un vagón en la 
estación da San Andrés. 

El detenido os conocido como ratero de 
estaciones 7 muelles. 

— Hallándose en la estación de Francia 
para tomar el expreso que debía conducirle 
a Madrid el marqués da Valdolgleslas, le de
sapareció su equipaje, consistente en una 
maleta que contenía ropas y documentos de 
gran Importancia. 

— Don José Romero Felgueira, que pre
sentó una denuncia al Juzgado, diciendo ha
berle sido sustraída en un hotel una maleta 
conteniendo ropas por valor de 1,500 pese
tas, ha telegrafiado desde Madrid, comuni
cando que la maleta en cuestión se hallaba 
7a en su poder. 

— Hace días fué presentada al Juzgado 
da guardia por la easa editorial Cal pe, una 
denuncia, en la que roelamaha contra un su
jeto llamado Angel Bucetas, que le había 
estafado dos ejemplares de la obra "Enciclo
pedia Espasa". 

Tales ejemplares han sido encontrados en 
una librería de compra-venta do libros usa
dos, sita en la oalle de Arlbau, número 20, 
propiedad de Juan Bal aguar Pallaréa, el cual 
manifestó que loa habla comprado al citado 
Bucetas por la cantidad de 1,325 pesetas. 

La obra en cuestión fuá recuperada, ha
ciendo un total de 88 tomos, 7, en cuanto al 
autor del hecho, había sido 7a puesto con 
anterioridad a disposición de la autoridad 
jadldal, acusado de ser autor do la estafa 

do una máquina de escribir a la S. A. Por. 
tusaohs 7 otra a la Compafila Meeanogri-
floa GuIUarmo Truniger, Socieoad Anónima 
las que también han sido recuperadas por 01 
miamos funcionarlos de policía. 

Según parece, este Individuo ae halla re
damado por la Dirección general de Segu
ridad, acusado de ser autor de otros delitos 

— El día 21 de noviembre último, en 4 
local que la Sociedad Espadóla de Maquina
rla Moroll tiene eatablecldo en la calle di 
Marina, número 253, penetraron unos des
conocidos, llevándose ocho reostatos, y seli 
molduras para ventiladores, valorado todi 
ello en 3,000 pesetas. 

Se han ocupado los referidos aparatos ei 
una casa de la calle de Sadurni, seflalada 
con el número 15, habitación ocupada poi 
Guillermo Vázquez Martínez, siendo ésti 
puesto a dlsposloidn del juez do InstruoclóE 
del distrito del Norte, como complicado ei 
el citado asunto. 

Igualmente 7 por tal motivo lo fué San
tiago Sorlano Babilonl, que manifestó que los 
aparatos los habla entregado al Vázquez pa
ra su venta mediante el abono de una comi 
alón. 

L o s c a t e d r á t i c o s y los 
f u n c i o n a r i o s admin i s tra 

t i v o s d e I n s t r u c c i ó n 
p ú b l i c a 

A consecuencia dB un articulo aparecido 
en estas mismas columnas en la edición 
correspondiente al día !.• de este mes, fir
mado por Luis Madrofiero, oficial de la Es
cuela de Altos Estudios Mercantiles de Bar-
oelona, se reunió el Claustro de la mencio
nada Escuela en sesión extraordinaria y 

adoptó por unanimidad los acuerdos si
guientes : 

Primero. Que se haga constar en a 
de Claustro extraordinario, convocado s! 
efecto, el disgusto con que los ser 
claustrales han leído las gratuitas Injurio? -
afirmaciones que aparecen en el moncicn 
artículo referentes al profesorado y al -
oretariado todo do los centros de ensefla 
za espafloles agravadas por el cargo ofici ' 
da qulan laa suscribe que ha infringido r 
Incorrección notoria sus deberes discipl> 
narios. 

Segundo. Que también se exprese en la 
misma acta la ratificación de la eonflanz: 
plena que merece del Claustro el secretar:1 
de esta Escuela, don José M.« Núfiez Jover, 
fiel cumplidor de sus deberes e intachable 
en euantae fundones le están encomemla-
daa. 

Tercero. Que estos acuerdos se consig
nen de oficio, .tanto al sefior Núfiez Jover 
para su satisfacción 7 desagravio, como al 
oficial Madrofiero para rectificación de con
ducta 7 efectos consiguientes. 

Coarto. Que se eonoeptúe autorizado por 
el Claustro el sefior Núfie» Jover para ha
cer el uso que estime necesario del oflelo 
que le dirija el vicesecretario de la Esoae-
la con el visto bueno del director. 

Y quinto. Que el director de la Escuela 
someta los extremos aprobados al rector, 
como demostración al auperlor jerárquico 
de que este centro no ha querido desen
tenderse pasándolas Inadvertidas, de ciertas 
Imputaciones que cuando menos denotan 
Hgeresa o perturbadón de criterio en qdcn 
públicamente las ha sustentado. 

Sn prueba de Imparcialidad y eon objcW 
de evitar las toroldáe interpretadones a <r-,? 
hubiese podido dar lugar el contenido ce 
artículo aludido nos eomplacemos en trac3' 
eriblr los precedentes acuerdos. 
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G A C E T m n a 
Ajcr Tisild U alcalde la Junta dlroUra 

¿t U Asoo¡aoída Instructiva de obreros J 
giapleeJio» del Ayuntamiento, entregándola 
un estudio relativo a la reducción y amor-

'ílxaoíón del personal municipal T ea el 
^ua se establecen normas para evitar todo 
perjuicio Innecesario y para que M tomen 
•"ecuerdos que tiendan a reatringlr la «nor
me variedad de sueldo* y haberes, suprl-
jniendo diferencias Ilógicas, y «levando «1 
importe de los habefea que aotoalmente 
resulten dcflolontes en comparación con los 
gue abonan otros patronos de la eludad. 

MaOana, a la» seis y media de la tarde, 
¡tendri lugar en la Academia y Laboratorio 
Ve ciencias Médicas de Cataluña la última 
conferencia da la sirte que ha desarrollado 
él especialista en enfermedades de los n l -
fios, doctor Buxó Isagulrre, quien hablará 
teobre "Dispepsias intestinales en los nl -
fioa pequeños, dieta hldrica; indicaciones y 
aumentación 'consecutiva*'. 

AI Intentar subir a un tranvía en la calle 
de Salmerón, ae cayó Carmen Serra Vilar, 

140 87 años, causándAe una contusión en 
la rodilla derecha. 

- V J C H V C A T A L A H 
Agua minera l na tura l , digestiva y m á s 
MODóinica pue sos s í i m l a r t y 

Gi Ateneo Obrero del distrito segundo 
[Morcaders, 88 y 40. principal) celebrara 
el sábado, a las dles de la noche, una ve
lada Intima de arte, la cual flnallsará oon 
un 113iie,;-.-íí^,,)W'V^Ww^.*1"' • 

El número de hoy del valiente semana
rio poEUco, social y admlnlstraUvo, "E l 
Combate" merece qu« lo lea el público bar
celonés, por su» artículos batalladores. 

Su nota del viaje reglo, el recuerda, a 
Pi y Margall. las cuatro palabras en honor 
al gran Bretón y sos campañas administra
tiva» acreditan el tesón y la valentía de 
"El Combate". 

Aconsejamos a su director que no cese 
éa las luchas por el bien (le los meneste
rosos de Justlola sgatal y política. 

La Confederación de Cámara» SbaHoa-
les Españolas del Automovilismo y Glolls-
mo, ha Invitado a la» directivas del Auto
móvil Club. Moto Club, Penya Rbln y Cá
maras Sindicales de Constructores do Au
tomóviles, de Carrocero* y de Importado
res a una reunión que se celebrará1 a las 
seis de esta tarde en la Cámara Sindical del 
Automóvil, Rambla de Cataluña, 41, l.<, con 
objeto de tratar de asuntos que afectan 
al de?envolvimiento de toda» esas entida
des. . \ r ! I S S _ J 7 ^ • " 'n* ' a ' -v - . -^a 

= APARATOS P A R L A N T E S doade 
60 pesetas. Extenso su r t ido de discos. 
Aviñó, 1 (entre Fernando y C a l i ) . 

l-a Asociación Instructiva de obrero» y 
empleados municipales ha «onvooado a los 
S-pulturero» y vlgflantea a una reunión ge-
&eral de la sección, que tendrá lugar a 
l u nueve y media de esta noche ea el 
local social. Consejo de Ciento, número t83 . 
Para el nombramiento de delegado. 

El personal de los establecimientos Pes
querías de Cataluña, organiza un banquete 
«n honor del que hasta hoy ha sido su ge-
rente, don Mauricio Torres. 

El problema da la vivienda ha sido oau-
, de que aumentara de modo considerable 

« 'número de realquilados.-
« l o s se ven en situación más precaria 

NU« los mismos Inquilinos. Nadie les am
para. ' 

Nos ha visitado un Individuo llamado Mar
tin Barrero, que en clase de realquilado 
estaba domiciliado en lo calle de W Ca
dena, número 27 bajo», paro manifestarnos 
que. hallándose al córtente de pago, se ha 

encontrado oon los muebles en la calle. 
8n los centro» oflolole» no ha eneontrado 

amparo alguno. 

'm Abr igos lo» mejor confeoolona-
doa 100 p í a s . Santiago y Ferales, Pe-
layo, 6. 

Bn un campo de San Andrés, se cayó 
Domingo Ro» Agulrre, de 48 años. 

Sufrió varias heridas de pronóstico re
servado. 

La anciana Dominga Blonoh Qabrit, de 
71 años, se cayó en la calle de la Boque-

Resultó oon una leve herida en la cara. 

El Juzgado de Lugo ha remitido al de
cano de esta ciudad un exhorto paro que se 
reciba declaración ol ex diputado don Emi
liano Iglesias, autor de un articulo Inserto 
en un diario de Orense que el flseol dedun-
d ó por considerarlo injurioso para las au
toridades. 

A N E M I A 
D E B I L I D A D - C O N V A L E C E N C I A 
J A R A B B Y VINO OB D E S C H I E N S 
KogmradorM da U tufir*, sopenorea á U cara* cruda. 

Se dice que las próximas disposiciones 
del Direotorlo, modiñoorán la manera de ac
tuar de la Mancomunidad, en forma que 
dificultará su funcionamiento. 

En lo» círculos reglonallsts» el asunto 
preocupa, porque coincide con determina
das medidas tomadas á propósito de la len
gua y del escudo de Cataluha. 

Procedente da Madrid ha llegado don 
Francisco Cambó. Personalidades Importan
tes de}, regionalismo creen que el que fué 
líder del regionalismo volverá a la po
lítica activa. 

Dado ol gran número de polco» e Invita
ciones que hay solicitadas, promete verse 
concurridísimo, como en años anteriores, el 
gran baile de gala (Popular deis Adroguers), 
que a beneficio de su Cajo Mutual, ha or
ganizado el Montepío Sociedad La Unión 
Ultramarina, para mañana, a las dies de la 
noche, en el magnifico salón Bohemia Mo
dernista. 

•s, F R E I X E N E T , el m i l l o r xampany. 

Mañana, a las nueve de la noche, en la 
Sociedad Vegetariana Maturtsta de Cataluña, 
Princesa, 14, i.o, comentará don José Da
llan Geron las conferencia» «obro "Trofote
rapia y parásitos en el hombre", celebra
das últimamente. 

En el Hospital Clínico ha fallecido An
drés Pazo, a oonaecuenoia da loa gravísi
mo» herido» que sufrió en el puente del 
Besó» ol ser arrollado por un tren. 

No es alerto, como equivocadamente han 
dicho algunos periódicos, que la» herido» 
la» recibiera en riña. 

ra capitán de artlilerto señor Vlfials, es
tá realizando una visita da Inspección al 
Ayuntamiento de Llansá. 

B i i ! /-« modelo 1924. Exposición 
U 1 O ÍV Plaza Letamendl, núra. 17 

Ha empezado en el penal de Pigueraa 
el Juicio oral de lo causa pof asesinato 
contra Juan Cubo, recluso de dicho esta
blecimiento, asesino de un celador de pri-
elanes por haberle descubierto, evitando 
su Intento de fugo. El fiscal pide lo peno 
de muerte. El abogado defensor, señor Bo-
rrlobero, pide lo absolución. 

El habilitado de los clases pasivas del 
Magisterio nacional primario de esto pro
vincia, pagará en el local de costumbre, 
lo» haberes correspondiente» al me» de no
viembre próximo pasado, hoy y molían a de 
tres y media a siete de la tarde. 

En los sucesivos día» laborable», hasta el 
tO inclusive, solamente se pagará de cinco 
o Blet». 

Un vigilante de lo calle de Laurlo, lla
mado Cristóbal Montón se amoscó y ne
góse rotundamente a franquear la puer
ta a unos Inquilinos de su demarcación, 
que tuvieron que requerir el auxilio de un 
guardia de seguridad. 

Pero ni aun asi acoedló el vigilante, d i 
ciendo que no reconocía más autoridad 

que el dinero y que darla parte a la So
ciedad de vigilantes. 

La Delegación de Hacienda efectuará hoy 
los siguientes pagos: 

Víctor Ferreiro. 1.847*67: presidente del 
Tribunal Industrial Bergo, 30; Martín Ma
rio Palomo, 1.104; Aniceto Benolal, 7T25; 
Administrador principal de Correos, pese
tas 14.097'»7; Jefe Sección Telégrafo», 
6.499'66; Jefe Inspección Sanidad, 5 9 ' Í 8 : 
Cayetano López. 85'87; Manuel Rodrigues, 
37'50; Pedro Inglada. 500; Tranvía d» 
Onda al Grao, 1.482; Antonio Vidal, 845*80: 
Francisco Rluset, 59*28; Humberto Teri, 
197*60; Joaquín Barroquer, 205*84; Elvira 
Tamareu, 113*62; Ferrocarril Medina del 
Campo a Zamora, 456*96; Valentín OUu, 
pesetas 198*60. 

U C D V i n C f í C Falta de sueño, excitación 
n & n T l U u U u manías, temblores, epilep
sia, se curan con N E L J ( ^ O N A L > -
T U R O N De venta: Segalá y Moneada 
número 10, y Farmacias Barcelona. 

El Juzgado de la Barceloneta, secretarlo 
del señor Pascó, Instruyó durante sus ho
ras de guardia £5 diligencias. Ingresó en los 
calabozos del Palacio de Justicia un dete
nido. 

Le sustituyó el Juigado del Oagte, secre
tario dsl señor Alemony, ol que hoy rele
vará el del Norte. \ 

Relación de los objetos encontrados ea 
los coches de Los Tranvías do Barcelo
na, S. A.. Compañías General de Tranvías 
y Tranvía de Barcelona a San Andrés y Ex-* 
tensiones durante el me» de noviembre ú l - * 
timo, los que se hallan depositados en la 
oficina correspondiente a disposición de las 
personas que acrediten tener derecho so
bre ellos: 

Diez y echo paraguas, tres bastones, trea 
bufandas, un cuello astracán, cuatro pares 
de guante», dos pare» de lentes o gafo» y 
un estuche, veinte' monederos y bolsos, va
rios llaves, unos rosarios', un pendiente, un 
imperdible, una sortija para niño, varios mo
nedas de plato y calderilla, una labor em
pezada de ganchillos, una bolso grande con 
facturas dirigidas a la» Hermanas Oblatas, 
una bclslta con tijeras, dedal, etc.; un mapa 
mliltec oon la provínola de Málaga, un tolo-
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•arlo pan 1 otarte eoa «1 número 09.898, 
«eos libros a nombre de J. Olivaraa, un l i 
bro " L'AuilUalra de le Coauaunlon", otro 
•E l alma devota", tm oalAlogo de la Bzpo-
•tolóa del Mueble, un libro "Blementoe de 
Oroanografl» j Fisiología", un rollo de pa
pel secante, un pafluelo eonlentendo ci ja-
tillas con tabaco, varios troaoi da cuerda, 
dos sombreros pare eefiora, une blusa-ma-
ttné pare eeflore de tele blanca, un estuohe 
para Inyecciones, une banqueta plegable, un 
servilletero de metal, una bomba para neu-
ae&Ueoi. un martillo, una euobllle, un pa-
«piela conteniendo pastilla de Jabón, otro 
eon dlei libros peque&oe, otro con libros coa 
escarpias de hierro, otro con herrajes pare 
puertas, otro con revistes extranjeras de 
modas, otro con olavlloe 7 otro con una 
•ierre 7 un martHIo. 

lee prometen revastir gran Interes, puesto 
que el doctor Celvet, siempre ea forma 
comprensiva pera el auditorio, hará expe
rimentos de radiotelegrafía, rediotelafonla, 

i telemeoinloa 7 televisión, mediente un mo-
i demlslmo aparato que, eln ninguna olaaa 
¡de entena ni dispositivo exterior, peirnltlri 
j que al público pueda percibir claramente las 
I séllales peadularea del Observatorio 7 la 
'hora oílclal de la Torra Eirfol. de Parte; el 
redlotelefonema del estado atmosférico en 

lerenda, la hora oficial de Ñauen (Alema
nia del Norte) 7 otros radios de diversas 
estaciones de Europa 7 América. También 
tendrá efecto un radio-concierto que, eje
cutado desde une lejana estación transmiso
ra radiotelefónica, podrá ser oído en la sala 
de audiciones del Orfeó Oracienc. 

La primer* de dichas conferencias, que 
serán públicas, tendrá efecto el sábado 
próximo, a las nueve 7 media de la noche. 

P O R E L G R A N 

Y E N D R E L L 

S E H A P U E S T O A L A 

: V E N T A E N D I S C O S : 

O D E O N 

^ ^ ^ ^ r ^ ' • •Se 
Dicen de Tarragona que estando en alta 

mar, vente a Cunlt, le gasolinera "H-3" , 
afecte el servicio de Aeronáutica Naval, su-
trtó una avería en le hélice. Inundándosele 
la cámara de motores 7 parte de la popa. 
Podo taponare* el boquete 7 achicar el 
agua, pero no ee logró poner en marcha 
la embarcación. 

Por telegrafía stn tdloe se pidió auxilio, 
Meptando, entretanto, el remolque de una 
pareja de barcas del bou, que la condujo a 
VUlanueva 7 Oeltrú. 

Los radios fueron recogidos por el oru-
bero "Río de ta Plata", surto en nuestro 
puerto. 

El doctor, don Enrique Celvet, profesor 
de I * Secuela Industrial de VUlanueva 7 
Oeltrú, que eo as tantamente viene preocu
pándose de los modernos adelantos de la 
radio-comunicación, ha ofrecido dar onas 
•onferenclae en el Orfeó Qraolcno, les eua-

11 camión anloasfivil número 657 B., 
atropelló en la ealte de Sarriá a Juan Cla
vero 1 Puig. de «tete allos. 

Ee produjo varias heridas de pronóstico 
reservado. 

Fué detenido el chófer que guiaba el 
camión, llamado Juan Perefilgues Sobreala, 
de 18 aBos. 

Ha visitado al rector el arquitecto eeflor 
Domenech Mansana, para manifestarle que 
e! edlfMo escolar de Matadepera ha sido 
terminada su oonstjucclón 7 que en breve 
terminarán las obres de los edificios es
colares de Rellinás 7 Torrelles, CUJMS cons
trucciones corren a cargo del Estado. 

= QUIMERA D E ORO.— Jabón de Moda 
• A R Y O E L 

Un sujeto, al que sólo eotaoce de vista, 
agredió eon un palo en la Puerta de Santa 
Madrona a L u l i Sánchez Debríu, de 23 
aflos. Jornalero, infiriéndole leves heridas 
en -un ojo. 

La inspección de primera enseñanza de 
Lérida ha publicado una circular dirigida 
a los alcaldes do aquella provincia dictando 
reglas para el cumplimiento, por parte de 
loe maestros, de todo lo referente a lee 
clases nocturnas para adultos. 

A bordo del vapor "Cabo Tres Koroaa", 
anclado en el muelle del' Rebaix. Manuel 
Blasco Garoía, de 85 aflos, causóse una 
herida ea el pie Izquierdo, de pronóstico 
reservado. 

Ha sido «levada a plenario la eausa Ins
truida contra el diputado provincial seflor 
Massó 7 Llorens a consecuencia de un In
cidente que tuvo eon una pareja áf la 
guardia civil en la estación de VUlanueva 
7 QeKrú. 

La califlcaolón prlmlllv* de insulto* a 
fuerza armada ha sido modificad* por ta de 
injurias al ejército.' 

A consecuencia de una hemorragia ce
rebral que 1* sobrevino, falleció, al pasar 
por la calle de Santa Ana, Manuel Tallada 
Lnrá, de 70 aflos. 

Durante los dies 7, 10, I I , 7 I V del 
corriente mes, en «1 Instituí d'Estudla Ca
talana, de siete a ocho de la tarde, el pro
fesor seflor Joan Malye, de la Asociación 
Oulllaume Budé, explicará, en lengu* fran
cesa, las lecciones del curso que «obre "La 
edición de clásicos griegos 7 latino* en 
Franela** tiene a su cargo en la presente 
estación de Cursos Monográficos. 

C o l l - B l a n c h y L a T o r r a s a 

61 ERRA HORCnA DE LOS CASSROS 

;Me preguntan por MnnlserratT Pues Moni 
serrat. Wen. i Y los Inquilinos de RomaninsT 
Pues riéndose de. los que puedan habitar ta 
el Pol» Norte. Pero, jmlre que tiene... gra. 
da este seflor I i Pues no so descuelga aho« 
ra contratando el seguro de "renta 7 adml. 
ntstraclón** con una Compafiía para ver d 
é*ta logra cobrar de los inquilinos lo que ea 
su Justo derecho se niegan a pagarle t Pera 
cabe preguntar al de marras: iNo húbler» 
sido mejor contratar con un maestro de obras 
la terminación de la finca para que eaturiesa 
en las condldones que usted contrató a lo* 
Inquilino* 7 Por tanto, no badendo esto, es 
Inútil que contrata el oobro, pues le garaa- i 
tizo que faltará el pago; 7, en caso que sin 
cumplir lo que usted debe. Intentase eoaoclo-
nar a lo* inquilinos con amenaza* de de
sahucio, en tiempo 7 lugar oportuno* le re
cordaríamos que en España rige un Código. 

Por lo tanto, a cumplir sus compromisos 
con los Inquilinos, seflor... Montserrat. 

I Bravo, bravo por los inquilino* d* un co
rral! xo de la oalle de Albiol, barrio de ba
sureros I En eea pocilga ha? siete "vivien
das" de barro 7 eafias, por las cuele* se pe
gan 38 p«**tas por mes; pues como sea qua 
nuestro teniente de alcalde, eeflor Coulet, 
en vlsKa de Inspección se llegara basta (fi
cho» "petados*1 para disponer lo eonceralen-
te al caso, el propietario ha tomado por ca
beza de turco a dos Inquilinos por creerles 
autores de ta "fechoría" de quejarse (eoa 
razón) 7 eomo castigo pretendía Imponerles 
un aumento de olneo pesetas por mes; pero 
los aludidos han creído más del caso que en 
v y de sufrir un aumento lo que procedía 
era Imponer una rebaja de quince pesetasi 
es decir, que en vez de pagar por la "pari
dera" 35 pesetas, al presentarse a cobrar al 
seflor del feudo le entregaran solamente i0. 

I Bravo, simpáticos 1 A persistir en ta la
cha, que aun hay Justicia en la tierra. 

Eln la oalle del Proceso, número 58. «o 
un patio de poca dimensión hay tres vl-
vlanijas. que por ser su nivel más bajo (pie 
el de la calle, cuando llueve queda conver
tido en nn "Medlteifánao". Excuso decir qna 
la humedad es perpetua y el reuma está dis
puesto a "obsequiar" a los habitantes de 
aquel acuarium. 

i No serla conveniente visitarlas, sefior ar
quitecto munldpa l í Y puesto que he men
tado al seflor Pulg, voy a recordar que en 
derla ooaslón. al sefialar lo anormal de auto
rizar la oonstruedón de ios callejones de vi
viendas conocidos por "conventillos", me di-
Jo que estaban dentro de la ley. 

I Qué infamia, -qué escarnio al hombre 
esta 1*7 que antorlza en una "cloaca des-
ooblerta" de cuarenta metros de largo o mil 
por uno de ancho ta oonstruedón de dles 1 
•ele viviendas. 7, para mayor saroaamo, no 
cobran menos de 90 peeetasl Pero e*nio se» 
que ea cuestión larga, la dejo para « t ™ ^ 
prometiendo a loa lectores de EL DlLüVi" 
ser explícito en detalles pera que vean » W 
que llama salar dentro de la 1*7 nuestro W-
mante arquitecto muniolpa!. 

El que planlfleó ta Cárcel Modelo M »*» 
bumano. 

i Existo ta ley de usura en B e P ^ J Í i 
pues debe tasarse el tolerts legal al oeP11" 
Invertido en las fincas. 

Por la Unión de UujuiUn» 
de Collblaneh 7 Torrasa, 

_ LORENZO ESCUDERO. _ 
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S l a a o l o r i l a f l a m c o m p e t a 

Coa objeto da cenlraUx*r todoa lo* ler-
Tlcio» médicoi ea un solo loeal, madld» qu«, 
ai bien podía ser útil en determinado» mo-
loeoloa, no era eslricta ni absolutamente 
necesar!» como la experiencia lo ha demos
trado, en el mes de aiayo del aOo 1018, por 
disposiciones de la superioridad, fué tras
ladado al local llamado edlflolo de San 
Cayetano,- en la Plaza de Santa Ana, todo 
cuanto existía en la antigua oflclna del De
canato o despacho central del Cuerpo md-
dloo municipal y todo cuanto obraba- en la 
antigua oflclna de Higiene urbana, sitas'la 
primera en el entresuelo do las Casas Con-
•itloriales y 1* segunda en la edlDoaeldn o 
chalet conocido vulgarmente por Vaquería 
Bulas del Parque de la dudadela. 

Ea t i mentado local de San Cayetano, al 
e'ectuarse la oentrallcaeldn de servicios', 

estaba ya Instalada la oficina de EatadlsUea 
y Demografía, de manera que no pudo efec
tuaras mayor centralización, ni mayor con
centración de servicios, ya que alU fueron 
a parar no taa sólo los doeumentps de todos 
los ramos del Cuerpo médico, sino los mue
bles y accesorios", armarlos arrancados da 
las paredes, que los sustentaban, lámparaa. 
material de escritorio, adem&a del almacén 
da apésltoa para los Dispensarlos, al Igual 
qu* el depditlto de sustancias desinfectan
tes que utilizábanse para la hlgienlzaelón 
de viviendas, cloacas, etc., etc. • 

Asi pudo formarse un verdadero Arsenal 
Sanitario de Barcelona, donde el médloo o 
si historiador curioso hubiera podido capa
citarse del Inmensísimo número de datos y 
trabajo* reoogidos -por la olas* médica mu
nicipal durante cuarenta afios, labor callada 
da clentíOcas hormigas previsoras, trabajo 
tan Blloncioso como trascendente * utilidad 
de quienes quisieran averiguar el curso de 
anormalidades morbosas de nuestra ciudad, 
demostrativa de que hablan existido celosos 
faoultatlvos cumplidores de *u deber que 
eatavleron siempre atento* y siempre pre
cavidos para atajar o en su caso combatir 
y vencer a cuantas epidemias se presentaron 
en la urbe barcelonesa. 

Pero como aquel trasiego y amontona
miento *de documentos. libros, carpetas. 1*-
(fajos, muebles y otros efecto* no tuvieron 
otro fin que la nimia satisfacción da pueri
les vanidades, sin criterio organizador, ni 
respeto a loa pretéritos merecimientos ni a 
laa ajenas labores, no resultó de tal revol
tillo mis que una confusión tremenda, donde 
quedaron probablemente perdidas, extravia
res o maltrechas notable* obraa cuya con-
•ult* • • hoy desgraciadamente Imposible, 
como g| hubiesen sido victimas del terre
moto de Tokio. 

léanos licito recordar, aunque resulten 
odiosas las comparaciones y muy lamen
tables ea «i oaso presente para lo* aotua-

I»* «a otros tiempo* «l Cuerpo médico 
municipal goid de una vida, al bien mo
nista, lozana, respetable e Intanaa. Tuvo por 
nUaeia una. Academia, qu* en ocasiones fué 
insultada por el Ayuntamfeato. que **le-
•ni ferUn,ea«« eientlfloo*. dlatrtbuyendo 
"ouairoeBte valiosos premios, algunos en 
tor il00" ,l0Da(l0» P<»r autoridades y hasta 

«egados de socios difuntos entusiastas 
•sn.*?Ue11* en,i«,»<l- Sostuvo el Cuerpo, con 
clón rt ^ T con eu PeoaI10. U publlca-
nrin» «Un* revi8ta mensual, que durante 
Ho d . . '"afrutó de numeroso Intercam-
»o í<1 peri,5<,ie,>s científicos, ya que su tex-
»llnÍrn?Pre 0^,'rin,,, T <le valla, era debido a 
Borstor, e"lnente9 y a notabilidades de la-

• "no, habiendo sido honrada en más de 

una ocasión oon euartlllas Inédita* da Ra
món y Cajal. 

Por lo que ** refiera al antiguo Instituto 
d« Higiene Urbana, «s público y notorio «fue 
eoneurrló con sus grifleos y Memorias a 
varios concursos nacionales y extranjero*, 
mereciendo distinciones en diferentes oer-
támanes. 

Ahora bien. ; dónde esté todo es* sagrado 
depósito de otra* épocas? ;Dónde puede el 
higienista dirigirse para saborear * Ilustrar
se con ese caudal de conocimientos T 1 Dón
de paran lo* detallados estudios demogrifl-
eos de Ronquillo, base de un verdadero pa
drón sanitario de nuestra ciudad T 1 Dónde 
se encuentran las Innúmeras Memorias es
critas por los Jetes de distrito, anualmente 
presentadas al Decanato, estudios detallados 
del movimiento sanitario de cada demar
cación T {Dónde obran esos trabajos dé Co-
menge. que merecieron galardón en lo* cer-
timenes y que constituyen un timbre de 
honor para Barcelona y para sus faeulta-
tivosT ;Dónde ha sido sepultado el propio 
historial del Cuerpo T 

Hemos dicha cómo se llevó a cabo la 
centralización de servicios, y ahora hemos 
de afladlr que al poco tiempo, por discrepan-
olas de criterio o, mejor diobo aún. por la-
eompatihllldod de 'caracteres entre loa doc
tores Radui y Gallart. llegó el cataclismo, y 
se efectuó una segregación de oficinas que 
llevó aparejada una nueva remoción da mue
bles, documentos, papeles y materiales, to
do de un modo riptdo. desordenado. Inoon-
elso. Y como el traslado de archivos re
quiere esmero especial que no se tuvo ni 
U primera, ni la segunda vez. hoy es Im
posible dar oon documento alguno, y la la
bor científica de ceros de 10 afios. ejecu
tada por más de un centenar de médicos 
municipales y particulares, pero de valor 
para Barcelona por constituir su historial 
sanitario se halla sumida en el caos. 

i Cabe exigir responsabilidades para quie
nes tan livianamente se condujeron en la 
custodia dg valores Intelectuales qus a la 
dudad pertenecían T i Podría eallflearse de 
Infidelidad tal hecho T 

Si aun es dable salvar tanto documento, 
por encontrarse traspapelado o amontonado 
en el mis completo abandono, gáqueae a la 
luz, ordénese y archívese, con diligencia, 
con Inteligencia y oon eariflo; pero si. como 
desgraciadamente presentimos, todo ha sido 
destruido o enajenado al trapero, entonces 
Justo es qne calca el saludable castigo so
bre quienes olvidaron sus deberes, qu* aun 
cuando la malicia no haya Intervenido, tam
bién el Códlro consigna la sanción que ma
rcee !* Imprudencia temeraria. 

LA PRCHM DC IZQUIERDA 

U n j u i c i o s o b r e 

" J u s t i c i a S o c i a l " 

El "Diario de Tarragona"* ha publicado, 
con el titulo de 'Va triunfo del socialismo", 
el siguiente articulo, que gustosamente re
producimos en estas páginas: 

"No es un triunfo político el que comen
tamos. Es un triunfo estético. Estétlei y 
socialismo a menudo resultan cosas anties
téticas. Por esto la Inteligencia se declara 

fimclis* v*ce* anarquista ooa Baroja • bu»» 
gueaa ooa Axorln. Pare he aquí qu* ahora 
un periódico soelaüsU—'Justicia Social"—» 
oonaigu* un triunfo eaUUoo—repitámoslo—* 
oon su aparición entre al periodismo bar* 
oeloBé*. 

"Juatlola Social" DO as el periódico fe roa 
y violento qu* viene a encender «diog y 
Maoor**. únicamente; no «* el periódlo* 
escrito a gritos, al vertiendo Insulto*. N« 
as. como seOaló "Xenlua" que suelea íes 
la* periódico» socialista* y sindicalistas, 

monográfico y sordo a las paipltaclonaa 
mis vigorosas de la vid* espiritual, olvi
dado da los problema* permanentes y da 
los Idéale» eternos". No. "Justicia Social* 
as un periódico Intelectual y literario y. so
bre todo, humano. No parece venir a de
fender los Intereses de una casta, de «na 
secta o de una clase; quiere defender a la 
Humanidad de la Injusticia, sabiendo acaso, 
como Sócrates, que la Injusticia haoe a vo
ces mis desdichado al que la comete qu* 
al que la reolbe. Y no viene, frente al 
matartaUamo burgués, a excitar más el ma
terialismo del obrero. Viene * encender su 
espíritu de cara al bien y a la belleza. 

"Justicia social" es el órgano del soela-
Usmo catalán. Quiere la Inteligencia entr* 
todo* lo* obreros de las tierras Ibérica*, 
pero siente "el problema catalán" aunqu* 
no sea más que como problema étnico y 
hngfltstloo. 

Pero no es aqpl lugar a propósito para 
discutir su Idearlo. Hemos querido sola-
menta seflalar »u triunfo estático—y ético 
por ende—aquí donde loa periódicos extre
mistas, tanto de derechas como de Izquier
das, no saben mis que remover el -leño, 
con tal afán, que nno cree que para vivir 
necesitan que baya eleno. Pero es que "Jus
ticia Social" está escrito por hombres JJU* 
sienten las palpitaciones'del espíritu de Ca
taluña, por hombres articulados a la polí
tica y a la cultura de Cataluña. ¡Qué otra 
cosa hubiera sido una "Justicia Social" Ins
pirada en la Inteligencia lírico-plebeya d* 
Lerroux o por alguno de eso* aventurero* 
llegado* a nuestra tierra para Jugar non la 
fe y oon el corazón de Catalufial..." 

L a A s a m b l e a d e 

r a b a s s a i r e s 
El Comité EJocutiv% de la Unió de Raba*-

sa-'es se ha reunido coa el sefior Company* 
y lia acordado pedir permiso para la celebra
ción, el día 8 de enero, de la segunda magna 
asamblea provincial, que tendrá lugar en un 
gran teatro de Barcelona. 

Oportunamente se darán más detalle* d* 
ese acto, que habrá de congregar en nuestra 
ciudad algunos miles de cultivadores d*l 
campo. 

Como se recuorda, la asamblea del pasa
do afio, qu* se celebró también el día 8 M 
el teatro de la Marina, fué de tanto éxito, 
que los páyese* no cupieron en aquel teatro. 
Por lo mismo se procurará buscar looal más 
amplio, por la circunstancia, además, de que 
desde aquella fecha hasta la presenta han au
mentado mucho laa listas de simpatizantes 
de la Unió. 

R ó r a u l o 5 . R o c e r a o r a 

MtSOGfiDO 

G r a n v í a Layslana, 13 
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R e f l e x i o n e s d e u n i m p í o 

LA P. H. B. 

Estos Iniciales, casi macabrsa, U«nen una 
«Ignlflcaolón ideológica trascendental. No es 
va reclamo a una nueTa-Empresa da pompas 
fúnebres, Di un programa de una Sociedad 
de socorros mutuos, ni la bandera da una 
agrupación socialista. Con esas letras ma-
ravIUosas se persigue un fln práctico y atre-
Tldo, se empieza una cruzada imposible: la 
unf |n fraternal de los poetas, novelistas y 
ensayistas, que, como la gente de teatro, no 
•e pueden ver, aun estando muy cerca. 

La P. N. E., como la Intitulan I03 gall-
parlantes, cumple sus sagradas funciones de 
manera ejemplar. Los componentes de esa 
agrupación literaria se reúnen muy poco y 
sólo para comer. El hambre siempre ronda 
a la literatura y los románticos de la P. N. E. 
buscan en- los comedores de la Socledxd lo 
que no hallarían, sin embargo, en la b i 
blioteca. 

Es presidenta de tan singular Asociación 
el Impopularísimo "AzorlrfK El mismo oon-
flesa, a pesar de sus afanes fraternos, que 
no es conveniente el encuentro constante y 
sosegado de los poetas, novelistas y ensa
yistas. Hay que rehuir, a ser posible, la 
amistad de un romántico en sus primeras 
expansiones por lo que suele sufrir el bol
sillo en los contactos fraternales coa tan 
Uricas personas. • ¿ S ^ Í ^ Í S § ^ ^ P j f f ^ i M | 

Pero las comidas de la Sociedad litera
ria son, a más de abundantes, de un» sin
gularidad Instructiva. En cada menú de los 
que se entregan a los comensales hay un 
trozo escogido de literatura clásica. Asi re
sulta que un ensayista puede saborear a un 
tiempo un muslo de pello y un soneto de 
Lope de Vega. Esto es lo que se llama "ver
daderamente Instruir deleitando. 

Yo auguro a la flamante Asociación, y se 

los deseo, luengo* afioa de próspera vida. 
Ni los discursos, ni las mejores disposicio
nes de gobierno son capaces de Influir en 
los hombres de nuestra generación 'da una 
manera tan poderosa como las comidas. El 
hambre orea las revoluolones; los banque
tes y la mansedumbre del pueblo las evitan. 
DAUDET 

t * vida tiene dramas tan crueles que 
n] la más luminosa fantasía puede imagi
narlos. Todo lo real es más triste y más 
odiosa que lo que se nos muestra en el 
teatro. • 

Lo ocurrido a León Daudet, el celebérri
mo realista galo, nos trae tan penosa en
señanza. El Instigador de "L'Aotlon Fran-
raiae", el cabeza de motín de los "camelota 
du ro l " tenia un hijo afiliado a una Asocia
ción de anarquistas, y nada menog que en 
los famosos "llbertalres", hombres de ae-
elón y conspiradores en continua batalla. 

Los periddloos de París dan dlvarsaa ver
siones sobre la muerte violenta del Joven 
Aprendiz de conspirador. Nada hay mis t rá
gico que el suceso, tal como lo explican los 
reporteros de París . Parece que el Joven 
Felipe Daudet recibió el terrible encargo 
de matar a su padre y que, en tan dura obli
gación, se produjo la muerte por no come
ter el horrendo crimen. 

Es Indudable que el agente principal de 
este drama tan humano ha sido la exalta
ción Juvenil de la victima. Creer en una par
ticipación de los elementos anarquistas es 
absurdo y trivial," ea contra de las creencias 
de los reporteros de París. 

De todos modos, este ejemplo de la vida 
es algo más emocionante que muchas obras 
da teatro de las que hacen triunfar a lo* 
renacuajos da la literatura en la Eapafta 
de hoy. 

SIXTO ESPLNOSA OROZGO 

A t r a v é s d e l a 

P r e n s a 

LOS PARIAS DEL PRESUPUESTO 

Insistamos. Hay que Insisltr todavía en 
este viejo y doloroso tema de los desampa
rados subalternos, no con la quejumbrosa 
machaconería del pobre que, por porfiado, 
espera Obtener la limosna de un misero 
mendrugo, sino con el tesón y la energía a 
que obliga la defensa de las causas Justas. 
Hay que pedir todos los días y a todas las 
iioras la plena Justicia debida para obtener 
alguna vez siquiera una pequclia parte de 
la que casi -nunca alcanza a los humildes. 

llpraos dicho cuanto teníamos que decir 
de la angustiosa situación de esos pobres 
subalternos del Estado que, en Igualdad de 
fcondicloiies que aquellos de su clase que en 
algunos departamentos ministeriales disfru
tan de los beneficios consignados en el ar
ticulo 41 y en el 5.» adicional de la vigente 

ley de presupuestos, y determinados y re
gulados en el decreto de 2 de octubre de 
1922, continúan con los antiguos haberes y 
aun aguardan, al cabo de más de un afio, la 
efectividad de un derecho Inútilmente re
conocido! Pero, aunque hemos dicho ya 
cuanto teníamos que decir, no ha .llegado 
el momento de callar. 

Se nos aseguró que.el asunto de los subal
ternos había pasado de nuevo, con carácter 
urgente, al Consejo de Estado, para la coa-
cesión por éste del correspondiente crédito, 
y nosotros dejamos en suspenso la defensa 
del derecho de una clase humilde, huérfa
na de valedores, en la esperanza de que, al 
fin, iba a triunfar la Justicia. Pero pasan los 
dtas, como ante* pasaron los meses, y el 
crédito no se concede y la tristísima situa
ción de los subalternos, a quienes Injusta
mente se dejó al margen de la ley, no ha 
cambiado en nada. Siguen pasando priva
ciones, hundidos en la miseria, con sueldos 
que no Ies permitirla vivir en 1910, cuanto 
menos hoy en que la' carestía de las subsis
tencias y de la casa ha llegado a un grado 
Intolerable, que, con razón, preocupa y alar
ma a la población que na dispone de otros 

ingresos que aquellos que proporciona e! 
siempre mal retribuido trabajo. 

Lo* subalternos de Gracia y Justicia, dq 
Instrnoolón pública, del ministerio del Tra^ 
t»Jo, de Correos, de Telégrafos, de Sani-.' 
dad..., todos aquellos, en fln, que con de-<, 
reobo a los beneficios no log percibían ati 
aflo de haber sido concedidos, continúan sitf 
disfrutarlos. Por no cambiar la situación, nf 
siquiera se han publicado las plantillas da 
los que pertenecen a Telésjrafos 7 a Correos, 

(D* "La Libertad-, por-Manuel Aznar.)] 

UN INVIERNO TRISTE 

Telegramas de Cádlr describen la angus^ 
tiesa situación de la ciudad y su provincia 
bajo la terrible amenaza del hambre. Pare-« 
oídas voces vienen de otros sitios. Y, corro
borando la realidad de tan amarga sltuaclónV 
las estadísticas del movimiento emlgratorloi 
anuncian cómo ereoe y crece el número dd: 
eapaflole* que se expatrian en busca del 
trabajo que aquí requieren en balde. A 14 
ves aumenta la carestía del vivir, realmentai 
abrumadora, y late el temor de que vaya al 
peores la ya pavorosa crisis de la vlvlemla. 
Todo, pues. Indica la necesidad de precaver
se contra tes Inmediatas resultas del invler* 
no, en extrfemo inquietantes. 
ÉK.-v.í . y f a M g j j ^ 

(De "InformaclorvesJ*.) 

L o s art i s tas d e v a r i e d a d e s 
PARA EL DELEGADO REGIO DE TRABAJO, 

INDUSTRIA Y COMERCIO 

Entre los muchos atropellos realizados poif 
agentes artísticos contra la libertad del tra
bajo de loa artistas y denunciados a esal 
delegación reglar hemos de afiadir otro que, 
por tener estado oílclal en este Gobierno 
civil, es nuevo testimonio de prueba; en favoií 
de nuestra campaña. 

Se trata de una artista que no pertenece! 
a nuestra Asociación, que es La Primitiva 
Española; pero, como ha sido atropellada, 
ello nos basta para señalar otra vloflma: l i 
señorita Pilar Bello, modelo de artistas y da 
mujer. Fué contratada por los agentes ar
tísticos señores Corzana y Perezoff, con des
tino al Edén Gonoert de esta oiudad y U 
formalízaoíón del contrato fué a base de que 
actuarla la artista y no la mujer. 

Pero comoquiera que los agentes artis-* 
ticos saben de antemano que los con!. < 
que suscriben no tienen en favor ie l artista 
ninguna garantía, una vez conseguida la con
tratación de la señorita Bello entendieron 
que debía actuar la "mujer de foyer" y n* 
la artista. Consecuencia de todo ello: la se
ñorita Bello sin debutar en el Edén Con* 
cert; siete meses sin actuar por culpa de..« 
lo Ignoramos, y los señores Corzaaa y Pare-1 
zoff encantados de la vida y firmando con
tratos. 

Finalizamos como las novelas de fol]|fI'1' 
"Se oontina&rá". 

-Barcelona 5 de diciembre de 1923. — P o í 
la Junta directiva, el vicepresidente acciden
tal, José B e ú t — Por la Junta directiva, «« 
administrador interino, Antonio Forrer. 
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M a l l ü i o y H e 

No - sabemos que en nueelro p a í s 
baya sido tratado este asunto por los 
pr incipal i i i^nle interesados en é l . 

Ks, s in embargo, un problema de 
vital impor lane ia dentro y q u i z á s m á s 
aún fuera del social ismo y al que en
tre sus pa r t ida r ios del ez t ranlero se 
le ha prestado y presta cada d ía con 
más i n t e r é s a t e n c i ó n a ler ta . 

Después de la guerra , sobre todo, 
se han mul t ip l i cado los fol le tos , hojas 
volanderas y trabajos m á s s ó l i d o s , so
cialistas, d e m ó c r a t a s sociales, c o m u 
nistas, e l e , que re lac ionan estrecha-
menle el e x c e s o de p o b l a c i ó n con 
aquélla desde el punto de v i s t a p r o 
letario. 

Kn una reciente i n f o r m a c i ó n ex
tensa y m e t ó d i c a que Marcuso h i r o 
en Ber l ín , p o n i é n d o s e a i habla con 
numerosos m a t r i m o n i o s , s o b r e los 
medios oontraceptivos, obtuvo decla
raciones a este respecto m u y I m p o r 
tantes. 

Un aparejador, po r e jemplo, d i j o : 
—Los trabajadores no somos ya tan 

tontos corao antes, que s u m i n i s t r á 
bamos al Estado h i j o s . . . D e s p u é s de 
la guerra cesaremos de tener m á s h i -

i jos... Carne de c a ñ ó n y pasto de f á -
¡Drica no proporc ionaremos ya . . . Y 

fiiindo nuestras mujeres prac t iquen 
'a huelga de m a l r i i , veremos que I r á 
mejor en lo f u t u r o . . . 

Y un m e t a l ú r g i c o e x p r e s ó : 
—Más hombres que los que ahora 

. hsr no debe haber . . . La "sobrepobla-
|c ión" es cul^a de la gue r ra . , . 

Ss ve por estos ejemplos, que p u 
dieran m n l t i p l i r a r s e . la Impor tanc ia 
que se da hoy a la nata l idad, al " q u a n 
tum" de la p o b l a c i ó n en su r e l a c i ó n 

¡ ion la doct r ina socialista, que es lo 
j que nos interesa ahora, dejando a u n 
lado, para mayor c lar idad , el g r a v l -

1 simo aspecto nacional que ofrece este 
I problema. 

E impor ta que nos fijemos, al t r a 
tar c i en t í f i camen te estos temas neo 
inallhosianos-socialistas, en que a las 
declaraciones copiadas de estos y ot ros 
trabajadores a c o m p a ñ a la r e s e ñ a de 
los medios |» rcven t ivo8 que usan en 
*1 matr imonio para l og ra r sus fines. 
J-os cuales, como sugeridos po r la doc-
inna neo-malthusiana, a l p r o c u r a r la 
c i sminuc ión o a n u l a c i ó n de ia. prole 
alenden exclusivamente al solo ca
rácter cuant i ta t ivo de é s t a y en modo 

["ifetivo al muc,10 m&B impor tan te cua-

rf.S¿n ^u.''a t ienen en cuenta las ideas 
w! illiT¿ Marx, que ya en "Das k a p i t a l " 
»r,i, l3*10 ^ e j é r c i t o de reserva de 
;>r ÜJa<Í0r08 que da a l cap i ta l el p o -

I t f t i . . * " " P ' e g a r sus e fec to» dest ruo-
L 7 acumula t ivos . Pues ese t t t t -
e ; 'm^ . rese rva fac i l i t a a loa pat ronos 

wui?ni Sl,ficienlcs, a modo de es-
iloii ii*?" ?ue '""piden la e l e v a c i ó n de 
Ihü J . inales y ,a estabi l idad do las 
K-OSM..8 t r a b a Í o aun en las m á s f a -
Ipara l ? . ^ « n t u r a s s o e i o - e c o n ó m i c a s 
I s! el t r a b a j a í l ° r . 
I 1 ' ' ! 7^° , !?" , rácí, ,mfinle I » 0 cuando se 
l ' a í f i w " 108 nffi08 en el t raba jo de 
S l á b r i c a . y pa r t i cu l a rmen te en el 

laboreo de las minas , como aun ocu
r r í a en var ias naciones, I ng l a t e r r a e n 
tre ellas, hacia la mi t ad del s iglo p a 
sado, el deseo n a t u r a l de los padres 
de aumentar los ingresos con que 
mantenerla y educarla decentemente 
fuera u n poderoso acicate para el au
mento de la pro le . 

As í pudo ha l l a r E a r l M a r x que la 
cantidad de é s t a es producida cuan
tiosamente por los premios que pone 
sobre su p r o d u c c i ó n la e x p l o t a c i ó n de 
los h i jos de los trabajadores. 

Pero hoy esa c o n s i d e r a c i ó n e c o n ó 
mica ha desaparecido con la legis la
c i ó n sobre la p r o t e c c i ó n de la i n f a n 
c ia ; y, por consiguiente, n inguna v e n 
ta ja de orden e c o n ó m i c o ofrece a los 
padres el aumento del n ú m e r o de sus 
h i jos , que, por o t ra parte, dif iculta, en 
todo caso, la mejora de su p o s i c i ó n 
social . 

Y, s in embargo, ese e j é r c i t o de r e 
serva de que habla M a r x sigue a u 
mentando copiosamente en d e t r i m e n 
to, s in duda, del bienestar de la clase 
trabajadora. 

Pero, desde o t ro punto de vis ta , hay 
m á s a ú n . Podemos, po r ejemplo, es
t i p u l a r por h i p ó t e s i s el coste to ta l do 
la cr ianza, e d u c a c i ó n y m a n u t e n c i ó n 
de un n i ñ o hasta los catorce o quince 
a ñ o s , que no ayude nada a sus padres, 
en una cant idad determinada cua l 
quiera. Es indudable que s i u n t r a 
bajador, en este supuesto, tiene mayor 
n ú m e r o de hi jos que o t ro , t e n d r á que 
t rabajar m á s horas y m á s in tensa
mente para allegar los ingresos con 
que ves t i r , a l imentar , a lojar , etc., a 
su numerosa pro le . 

Si , verb igrac ia , comparamos u n t r a 
bajador f r a n c é s , que, cuando los t iene, 
tiene dos hi jos por t é r m i n o medio, 
con u n e s p a ñ o l , cuya prole, por lo ge
nera l , suele ser m á s numerosa, con
vendremos en que é s t e t e n d r á que t r a 
bajar m á s largo t iempo y con m á s 
intensidad que el p r imero , s i quiero 
c r i a r con a l g ú n desabogo a sus h i jos . 

De a q u í que parece una absoluta 
p r e s u p o s i c i ó n la d i s m i n u c i ó n del n ú 
mero de hi jos en la clase t rabajadora 
si e l la quiere obtener los beneficios 
consiguientes del plausible acuerdo 
del pa r t ido social is ta in te rnac iona l , 
que fijó, como se sabe, en ocho d ia 
rias las horas de t rabajo. E s t a » y 
o t r a s consideraciones m á s p ro l i j a s 
nos l levan a recordar las palabras de 
M a r x : 

"Una ley gMiera l de la p o b l a c i ó n 
jus t amen te valedera para todos los 
tiempos, pueblos y formas e c o n ó m i 
cas, no existe; cada modo de p roduc
c i ó n en fo rma e c o n ó m i c a tiene su es
pecí f ica ley poblacional ." 

Por eso cuando el r é g i m e n socia
l i s t a t r a t a de establecer la suya se 
echa de ver al pun to que del socia
l i smo parece ser una par te Integrante 
el neo-mal thus ianismo, aunque K a r l 
^ a r x designara a é s t e "un plagio es
colar y c ler ical dec lamator io" . 

Por donde el " d e s i d e r á t u m " que hoy 
se plantea e l ' p a r t i d o social is ta es la 
d i s m i n u c i ó n o a n u l a c i ó n del e j é r c i t o 

de reserva de los trabajadores como 
medio abonado para fac i l i t a r la l u 
cha contra el capital mediante las 
medidas "prevent ivas ' que recomien
da el neo-mal thusianismo. Se conside
ra a Kautsky como el representante 
de esta tendencia, aunque ya Joba 
Stuart M i l i h a b í a ensalzado al c o m u 
nismo porque con él p o d r í a l imi ta r se 
el aumento poblacional . MUI ve í a en 
el comunismo u n r é g i m e n en que la 
o p i n i ó n p ú b l i c a se rebelarla ab ier ta 
mente contra el demasiado exceso de 
p o b l a c i ó n . Y hasta llegaba a asegu
ra r que en u n Estado comunis ta so 
i m p o n d r í a n castigos a las fami l ias de 
p ro le numerosa. . 

Yernos, s e g ú n todo esto, que la t r a -
baxón del neo-mal l l ius ian i smo oon el 
socialismo es un f e n ó m e n o de r e l a t i 
vamente remota fecha, aunque en es
tos t iempos ú l t i m o s ha tomado mayor 
consistencia po r los conflictos aguaos 
sociales que se plantean a d ia r io . 

Es elaro que, cuando se medita so
bre la doc t r ina socialista, se advierta 
que si é s t a ha de combat i r con toda 
clase de armas al capi ta l , l ó g i c a m e n t e 
tiene que proceder a s í ; y nadie puede 
negar que la l lamada huelga de ma
triz, de las proletar ias l l e g a r á a ser, 
de efectuarse conscientemente, un a r 
ma ter r ib le que, bien manejada, en
vuelve una eficacia indubitable. 

Pero, sobre todo, esa tendencia t o 
ma m á s relieve aun, cuando se tiene 
en cuenta que para el socialismo el 
o r igen de las guerras se ha l la en los 
factores e c o n ó m i c o s , po l í t i cos y s l n -

Íularmenle en el poblacional c u a n t i -
ativo, por lo cual no es e x t r a ñ o que 

considere el demasiado exceso de p o 
b l a c i ó n como inminente y eminente 
pe l igro social, que t ra ta de remediar . 

E n verdad, como ya se ha adver
t ido en las m á s p r i m i t i v a s razas, u n 
gran exceso poblacional predispone a i 
imper ia l i smo, a la e x t e n s i ó n y a u 
mento del poder, en suma, a las gue
rras internacionales. 

NICOLAS AMADOR 

DE LA FUTURA EXPOSICION 

H a q u e d a d o a p r o b a d o 
e l n u e v o estatuto 

EL ALCALDE DESIGNARA LAS PER
SONAS QUE HAN DE CONSTITUIR 
LA JUNTA DIRECTIVA Y ESTA NCM 
BRARA EL PERSONAL DE OFICINAS 

Convocados por el alcalde se han reunido 
en las ofleinas de la Exposición los elemen
tos que Integran la Junta directiva y «I 
Comité mixto del futuro certamen, para exa
minar el nuevo estatuto que ha redactado 
la ponencia que se nombró al efecto, y por 
el que se ha de regir en lo sucesivo la mar
cha administrativa de dicho organismo. 

El estatuto fué aprobado por unanimidad 
y se acordó dar un voto de confianza al al
calde, seflor Alvares de la Campa, para que, 
al someterlo a la consideración del Ayunta
miento, designe loa nombres de las personas 
que han de constituir la Junta directiva, y 
ésta pueda luego nombrar el personal de 
oficinas. 

Una vez aprobados por el Consejo munici
pal el estatuto y la designación de refe
rencia, serán elevados uno y otra a la apro
bación del Gobierno. 
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L a M u j e r y e l H o g a k 
(Sección a cargo de doña Leonor Martínez de Cervera) 

O y e n d o u n v a l s 

¿Por ijui! la música tendrá tanta influen-
CIJ en nuestro espíritu? En este momento 
el sonido ya lenlo, j a rápido de un vals 
me hace adormecer dulcemente, evocando 
hermosos anos Juveniles. A su mágico i n 
flujo van surgiendo en mi mente ios bellos 
y alegres dias de mi infancia y de mi Ju
ventud; por mi cerebro, cual por la blanca 
pantalla de un cine, van desfilando todos mía 
recuerdos, unos risueños, diáfanos, •orno 
herniosa mafiana de primavera; otros sua
ves, melancíllcos, como un dulce alardcccr 
de la oloñal estación... 

Me contemplo Joven, casi niüa, con el 
»lma plelórica de puras Ilusiones, de her
mosos sueflos que en mi lnocea;la creí rea
lizables... ¡Qué bella eg la vida en esa 
dichosa edadl 

Parece que hasta el sol es más radiante 
a cada uuevo amanecer. iTodo csnla, lodo 
ríe a nuestro alrededor I Pero es que den
tro de nosotros habita, en esa oendita- épo
ca, un misterioso pajarülo que constante
mente nos arrulla con sus melodiosos t r i 
nos. 

Esa oculta avecilla es la feliz ignorancia 
que, cual rosada venda, cubre nuestros ojos. 
Mas pasan ¡os días, y cou ellos los años, y 
la canora ave va siendo menos bulliciosa. 
Ya no pasa ¡os días cantando y en los i n 
tervalos, cada vez más largos y frecuentes, 
empezamos a sentir ese Ellencio de loa ce
menterios que da frió en el alma. 

Poco a poco nos varaos dando cuenta de 
que, si existen sonrosadas y poras euroras, 
también hay lenlog -y tristes atardeceres y 
pronto Uoga el dia en el que la dulce ar
monía de un vals nos llena de inmensa me
lancolía y el llanto acude a nuestros ojos. 
Y lloramos, entonces muestra muerta Ju
ventud, porque cuando los recuerdos nacen 
ba muerto ya, y es nuestro llanto siiencioso, 
i i n convulsiones ni lamentos, que,- después 
de manar abundanlcmenle, nos deja una 

£ulce sensación de consuelo. Son lágrimas 
como las que corren calladamente por nties"-
tras mejillas cuando nos arrodillamos al 
borde de! sepulcro de un ser que nos fué 
muy querido. 

¡Rendilas lágrimas, porque cuando vol
vemos a la realidad, aunque Invadidos por 
dulce melancolía, nos sentimos con fucr-
sas para seguir viviendo gracias a esc rodo 
bienheohor de nuestras almas 1 

A t r a v é s d e l a m o d a 

La moda, que cuenta con nuestra compli
cidad, no tiene más que aparecer para ven
cer resistencias, cuyo mayor deseo es su
cumbir.. Lo que es lo mismo: la moda sabe 
adular nuestras secretas Inclinaciones y 
nuestros deseos de brillar. Además, nuestra 
psieologia se aviene maravillosamente a sus 
caprichos. Los cambios nos atraen; nuestros 
ojos adoran ¡a contemplación en nosotras 
mismas, -le una silueta desconocida y ex
perimentamos diversas sensaciones al vernos 

Veeüüo da «soiree' de crepé «marrocaino» color 
limón, bordado con hilo de plata. 

'CnCACI¿N PA-.HtRA.) 

adornadas con galas Inéditas, que dan a 
nuestra esté Mea diversos aspectos. Asi, pues, 
podemos decir que la moda es aquello que 
sabe descubrir los secretos del alma feme
nina, arrullándolos con vanaa quimeras, ro
deándolos de un decorado cuya belleza de 
¡incas y riqueza de color superan a todas 
concepciones dé la vanidad humana. • • 

El lujo es el ambiente indispensable en 
Que se agita el mundo, a través de las eda
des, empujado por diversas corrientes. La 
moda llene su corte, a la que rinden home
naje todas las mujeres, excepto las virtuo
sas que. para serlo, han necesariamente de 
desprenderse de todo aquello que agrada y 
de lodo lo que seduce, restándose todo cn-
canio. 1 

lOuc dé dónde viene la moda í La. moda, 
según Karr, viene de aquellas que jas in, 
venían y sazonan, acomodándolas a su pro, 
pió adorno, con objeto de ocultar un de
fecto o utmosl-.arlo en ¡as demás. Según 
J. J. Rousseau, son generalmente las fea 
las inventoras de la moda, qne las mujerei 
bellas comcUn ¡a lonleria de aceptar. 

f i n embargo, es de presumir quo la mo-
da nació, en un hermoso -día, de la coque
tería desplegada entre dos seres, medíanla 
una ráfaga de amor, que sirvió para unir-
les. El r.m.'i- es», por lo tanto, un elemento 
poderoso para erear la moda, con la qua 
contamos vencer, esclavizar los corazonei 
y suidantar a una rival. 

PALMiRA LACAM3RA 

S o b r e l a s o l a s 

No toques ese vals, cierra ese plano, 
No froten nunca de tu blanca mano 

, esas notas que invitan a llorar, 
pues me paieee ver sepulcros fríos, 
calar ausente de los seres míos, 
muy lejos de la patria y del hogar. 

No sé por qué so oprime mi cabeza, 
no sé de dónde viene esa tristeza 
y ese penoso e indecible afán 
que kientu cuando raudas, plañiderav 
van pasando esas notas extranjeras 
cual aves que arrebata el huracán. 

Cada compás que de tu mano brota, 
cada sen que se escapa, cada nota 
es para mi un gemido, es un clamori 
parécerae mirar cosas vacias, 
oir cadenas que se arrastran frías 
y laiiientos de angustia y de dolor. 

Ver me parece el huerto abandonado) 
secas ¡as llores por el cierzo helado, 
confundidos los flétalos rodar, 
la tempestad bramando en lontananzar 
en el pecho muriendo la esperanza 
y el náufrago luchando en alta mar. 

Deja que duerj&a loh, púdica bellezal 
en el fondo del alma la tristeza, 
como .es las hondas simas el volcán; 
no me hagas recordar con esas nota» 
el can sin dueño, las oabafias rotas 
y Tos niñns desnudos y sin pan. 

Al oir esfi vals ¡ayl me Imaginci 
ver flotando el cadáver del marino 
sobre ¡as aguas lóbregas del mar; 
semeja un ave herida que aletea 
o el campanario de la humilde aldea 
doblando por un alma al expirar. 

No sueles esas notas, niña hermosai 
tus Anos dedos de alabastro y rosa 
no Jastimen el alma, por favor; 
que no es por cierto, ñifla, tu desliad 
herir como la espina del camino, 
torturar como cruel Inquisidor. 

Guarda ese vals, remedo de agonía 
para cuando del goce y la alegría 
le arrastre el torbellino ea grato afánt 
él fe hará recordar en tus placeres 
que en el mundo hay dolor, miseros sereSi 
Infelices, desnudos y sin pan. 

EZEQUIEL BUJANDA 

La que vende sus arllculos y confecciones todas última novedad más barato que en 
DACION. RENARD, Mucden, 25; Renard, Croisse, Argente, Silka. a 25 pesetas. Echarp 

— CONSEJO DE CIENTO. 313. 3.'-. 2.a — 2 mclros. 50 pesetas, buen resultado. Echarpe Opotsum SkunK, l e g ^ 
SE HACEN TODA GLASE DE COKPOSTÜRAS. PIELES ADOñüO A CUALQUIER PRECIO. : - : VlSiíEN Y S- liOrfy*' tu'B 

P E L E T E R I A H U N G A R A 



E L DILUVIO JíiFves, 0 de diciembre da 19^3 * A 9 . t r 

C o n s u l t o r i o 

Marucu. — Aunque he tardado en com
placerla, por fin puedo hacerlo hoy. 

El origen de las hogueras, danzas, tortas 
« inmersiones en el agua en la verbena de 
gan Juan es pagano; ritos y ceremo-
olas con que se celebraba el solsticio 
estival, o sea el 24 de Junio, en obsequio 
del meslas babilónico Taannur u Oannes. 
Las hogueras se encendían la noche del 23 
y las danzas en torno de ellas y los saltos 
de los chiquillos a través son reminiscen
cias del culto de Moloch y Baal. Era prác
tica muy usada entre los druidas — como 
prueba To'.and en su obra sobre aquel pue
blo—, caldeos, egipcios y hasta en los an
tiguos Incas en el Perú. El paso por las lla
mas se Juzgaba una purillcaciún y los an
tiguos sacrifleios de niflos en honor de Mo-
loeh quedaron reducidos a los salios y dan
tas actwales a través y en torno de las 
hogueras. 

ju;n Incógnito. — En algunas cosas do 
las que me dice en su carta veo quo tiene 

' usted la razón; pero perdóneme que le diga 
qne en otras está equivocado. 

Confonne con usted respeclo a que la 
mujer, sin dejar de ser delíoiosamente te-
menina, puede y está llamada a desempe-
flar mucho mejor el papel que la Natura
leza le ha confiado, y, romo usted, opino 
también que, afortunadamente, ^ la guerra 
europea vino a demostrar que la mujer tie
ne las mismas aptitudes y la misma Intcil-
geeoja que el hombre y que, por lo mismo, 

¡»e la debe educar para que no resOlte una 
; carga r.n el matrimonio y si una verdadera 
, compr.fiera del hombre, que sepa y pueda 
[ayudarle y acompañarle. 

La mujer asi educada Jamás recurrirá a 
! lo» artifleios para atraer la atención de! 
hombre. Orea usted que una mujer inte-
ligenlo rara vea es coqueta. 

En lo que no estoy conforme con usted 
«s en que la coquetería de la mujer sea la 
causa de la desdicha de muchos hogares, 
pues yo he estudiado muchos casos y he 
observado u-uehos más en los cuales el únl-

[ «o culpable es el marido. De cada cien unio
nes desgraciadas, por lo menos en ochenta 
la culpa la llene el esposo, porque la ma-

i Jorla Uo los hombres creen que la mujr-r 
no Uenc más derecho qne el de perdonar 
iierapre el egoísmo, la Inlldelidadí la Indi-

! ferenoia y muchas voces la poca delicadeza 
con que es tratada por el que se cree mis 

[fuerte y más superior por el mero hecho 
oe ser hombri?. Y crea usted que por hue
sa y abnegada que sea una espasa. cuando 
*» tratada injustamente, llega el dia en el 

m corazón protesta de la injusticia y. 
Manque siga sufriendo en silencio, va la fe-
l 'icidid ha huido de aquel hogar. ¡Y son 

"«los y tantos los hogares en les cuales 
P»sa e í l o . . . | 

Y no I , qne es que «lellendo a la mu-
in . / "1 , , t r i t , yo ,ambl«n. no; yo sólo hago 

IJ , .cía, Vucs soy la primera en reprobar 
'* que, coquela, trata de hacer sufrir a 
nombre, y"» ia quei iiena ^ frfvbUdad, 
oump,c coa )09 úaheTOi quc su niialún 

E a n T r 5 m,,lro '« Impone. El próximo 
l inn t , eontestaré respecto a otras pre-

• • • 
í»"donTnanf f V » * * » * * » que me 
fc« lo im , . ^ íonlMt« semana, pues 
I t J . ^P"'^ «I encontrarme un poco m -
P « « e r ' v 7 ' 0 (,os «onlestwioncs he podido 
Paha ¡ ' »<>],ortl"e son atrasadas y rae npe-

E * ' , . " po,3ri " n t c a u r . todo,. Hast* en-"ces. 

H o m b r e s y c o s a s 

. L o s q v i e n o j ^ i - g ^ r i 

Hemos recibido uníí1 ca r ta Armada 
por JÜSÓ C a s á i s en nombro de quince 
obreros, cuj íes nombres ci ta , en la 
cual se lamenta de que el d i a r io "Ga
ceta de C a t a l u ñ a " los haya dejado a 
deber una .porción de jorna les . 

"Siendo un d ia r io tan c a t ó l i c o — 
dice —- nuiiea h u b i é r a m o s e.rcído el 
modo de proceder de los seftores que 
¡o mangoneaban; pero lo c ier to es que 
cuando se nos d e s p i d i ó se nos di jo 
que r o g á r a m o s a Dios para que l l o 
viese, porque la caja de la A d m i n i s 
t ra r ión estaba seca y no h a b í a d inero 
para pagar a los obreros." 

E l caso no es nada i n s ó l i t o , n i el 
.primero, n i el ú n i c o . E n ve in t ic inco 
a ñ o s quo llevo mol ido en estas an
danzas del periodismo en Barcelona 
he v is to nacer y m o r i r inf in idad de 
p e r i ó d i c o s y semanarios; ya ho per
dido la cuenta de ellos. 

Nacen al calor de u n entusiasmo o 
de una idea m á s o menos noble, sin 
capi ta l , s in ambiente, fiados s ó l o cn 
lo que v e n d r á , én los anuncios, en las 
subvenciones, etc., y, es claro, viven 
lo que el heno de los prados y a los 
cuatro d í a s han desaparecido, de jan
do tras s i u n ras t ro doloroso de deu
das y de lamentos. 

Desde luego que en estos lances los 
m á s descalabrados son los redacto
res, la ' impren ta y los . en íp l eados m o -
deslos, porque los empresarios y d i 
rectores no suelen irse de v a c í o y 
a r r amblan con lo que pueden. Suelo 
ser una cosa parecida a lo quo sucede 
con esas Empresas teatrales quo apa
recen y desaparecen en una semana, 
huyendo el cmp'resario y dejando s in 
blanca a los actores y m ú s i c o s . Y aun 
é s t o s e s t á n unidos y asociados y les 
queda e| recurso de declarar el ' b o i 
cot" al desaprensivo empresar io ; pe
ro en la Prensa no hay- s iquiera ese 
recurso, porque entro los del oficio 
existe una r iva l idad y odio enconados 
y nuestras n u m e r o s a » A.socineionés no 
valen absolutamenle para nada en el 
terreno p r á c t i c o d© amparo y aux i l i o . 

En esta mater ia la suerte estr iba 
en quo el azar o la Provide/tcia ponga 
a periodistas y a obreros de p e r i ó d i 
cos cn manos de una Empresa s o l 
vente o do u n propie tar io que (eoga 
dinero y sea u n caballero. Si este caso 
so da, ya pueden estar t r anqu i los , que 
no les f a l t a r á lo suyo, n i q u e d a r á n 
burlados. 

Pero hemos d icho que c! p r o p i c l . i -
r i o del p e r i ó d i c o sva "caba l I e ró" ' , ade
m á s de tener pasta, p o r q u é se puedo 
dar el caso, y se ha dado, de que este 
s e ñ o r tenga dinero, pero sea u n vivo 
d i s p ú e a l o a sacarle el pol ic io a todo 
el que le sirvi» y encima no darle un 
cuar lo . Todos los del oficio conoce
mos ejemplares de este jaez. Yo m i s 
mo he sillo v i c t ima de publicaciones 
que no me lian pagado un c é n i i m o 
por mis trabajos, a pesar An que ha
b ía dinero y mangoneado por sci i icen-
les caballeros. Poro yo pron to ino ho 
desligado de esta i i e n l o d l l a y la he 
mandado a paseo. E l d i rec tor de u:;o 

de estos diar ios dec ía a sus redac
tores : 

•—Yo no puedo darles a ustedes n i n 
g ú n sueldo; pero les doy un carnet 
de redactor y amplias facultades pa 
ra que le saquen lodo el j u g o posiolet 

Algunos le sacaban buen luc ro ; pe 
r o la m a y o r í a se m o r í a de fiambre j 
renunciaban a tan luc ra t ivo empico. 
Porque para eso de sacarlo j u m o a 
un carnet se han de tener aptitudes 
especiales m u y poco envidiables y qua 
no e s t á n al alcance de lodos. 

Son muchos los burlados on esta 
nacer y m o r i r de p e r i ó d i c o s s in base 
n i fuudamenlo, Uor do u n d ía , que dc-
s a p a r e c é n dejando tras s í un reguero 
de trampas y el recuerdo a m á r c o do 
una e x p l o t a c i ó n odiosa. i Q u é hacer 
en estos casos? O resignarse o l o 
marse la j u s t i c i a por su mano. Cosas 
ambas quo no carecen de inconve
nientes. 

Los obreros despedidos s in cobraf 
de la "Gaceta de Cal al u ñ a " se l amen
tan con i r o n í a de que aun haya quien 
se s i rva do los "pases' del desapa
recida d ia r io para su recreo y c o m o 
didad. ¡Los ha^ frescosI 

C o m p r e n d e r á n ios que han acudido 
a nosotros que no tenemos autor idad 
n i medios pa í ' a que cobren sus j o r 
nales. Aunque es de creer que, t r a 
t á n d o s e de una Empresa tan c a t ó l i c a 
y tan cr is t iana , no q u e r r á exponerse a 
que la s e ñ a l e n con el dedo como r o n -
culcadora dol s é p t i m o mandamiento. 

FRAY GERUNDIO 

P r o v e r b i o s o r i e n t a l e s 

Pay-Pey, enemigo de la Hlslorla, decía i 
"Pregunta a tres personas que hayan pre
senciado un sucoso, y te lo referirán de tres 
maneras distintas". 

« 
Estudia las pompas de jabón, y verás en 

el'as la imagen de muchas cosas. 
• 

Peca más bien por caria de menos que 
de más ; el prudente no se pone en ridículo 
nunca. 

• 
Cada hombre so parece moralmenta a uno 

de sus antepasados; pero no siempre al qu« 
él imagina. 

Fo decía: "Más vale Urde que nunca". 
Y Ting-Ling escribió: "No dejes para ma
ñana lo que puedas hacer hoy". 

» 
La- persona hábil remeda a la gallina, que 

antes de poner eslá eseardáhdo media hora 
para que todos se enteren. 

B 
Los periódicos de la nueva China em

pican diez columnas en relatar una riña d« 
dos amantes; los historiadores do la China 
Inmortal condensaban cn.dicz lincas los he
chos más gloriosos. 

Tl-CHIN-FU. 



Juave i , B de dlolemSr* da i M 8 E L D I L U V I O 

D e p o r t e s 
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U. D. de Gerona-Barcelona 

La Unió DcportiTa dé Gerona se dispone 
• visitar el terreno de La» Corta, aprove
chando la invitación que la ha eido hecha 
por el P. C. Barcelona. 

En 1 el campeonato provincial viene ao-
tuando el cquipo^ds la U. D. de Gerona coa 
gran acierto, como también en los partido* 
jugados contra el P. C. Gette, al que ven
ció por 2 a 0. y al WinlcrUiur por B a 2. 

Contra al Reserva dtsl F. C. Barcelona 
alinearé la U. D. de Gerona el sigutcnle 
once: 

Ganohia — Ros, Boech — Poch, Slampar, 
Pfellu — Pons, W c l i , Sanlamaria, ViAas. Ca
rreras. 

ATLETISMO 

La I I I challenge Pere Prat Internacional 

Francla-Bélglca-ltalla-Capaña 

La Comisión de Atletismo del F. C. Bar
celona, organiza'lora de esta grandiosa ma
nifestación atlétiea que ha de celebrarse el 
día 25 del actual por tercera ves, so ha 
dirigido a la Federación Atlétiea Espafiola y 
a la Catalana snlicll.mdo anlorizaclón para 
la celebración de dicha carrera internacio
nal. l>e la Cntaiana solicitó, ademéis, que, 
como ea los dos asios anteriores, otorgae al 
111 Challenge Pero Prat el titulo de Cam-
peonaso oe CsUIuíla de Ponuo. 

El reglamento esté ya ultimándose y tan 
pronto esté listo sera pasado a la acepta
ción do la Federación, alendo después re
mitido a cada imo de los clubs de la región. 

Loa primeras tnseiipelones extranjeras 
recibidas son las de log Italianos Speroni, 
Del Re y Brcda, los cuales han aceptado la 
invitación hecha por ios organizadores. 

Tan pronto como la Pederacló Catalana 
d'Atletisrae el comunicado que la Comisión 
organizadora do esta magna carrera pedestre 
le dirigió solicitando la autorización oQclal 
para la cciebracMn de la carrera, contestó a 
los organizadores que no solamente daba au
torización, sino que, comprendiendo la im
portancia. que encierra la IU challenge Pere 
Prat lotcrnaclonAi, quiso cooperar a su gran
deza otorgándole, como en los ados ante
riores, el titulo de Campeonato de Cataluña 
de fondo. 

Es indudable que la eoneeaión de eete t i 
tulo viene a dar a la carrera una mayor Im
portancia, sobre todo en lo que hace refe
rencia a la clasificación de nuestros atletas 
y a la clasificación por clubs, que unoa y 
otros ee encuentran hoy en un nivel muy 
igualado. 

Los organizadores querían en un principio 
dar la salida de los corredores antes de em-
peaar el partido Barcelona-Sparta; pero como 
sea que la aglomeración de tranvías, coches 
y automóviles impedirla en aquel momento 
el paso de los corredores, han acordado dar 
la salida a los corredores desde el campo de 
juego antiguo, situado en la callo de la In 
dustria, y efectuar el acte de la llegada de 
Jos corredores en el campo de Las Corta du
rante la media parte del partido de fútbol. 

El recorrido escogido es el siguiente: 
Calle de la Industria, Diagonal, Paseo de 

Dracla, calle de las Cortes, plaza de Tetuáu, 
paseo de San Juan, Salón do San Juan, Par
que, monumcnlo a Prim, paseo de la Aduana, 
paseo do Issbc! I I , pasco de Colón, Marqués 
del Doero, Renda de San Pablo, Ronda de 
San Antonio, plaza de la Universidad, paseo 

de Gracia, Diagonal, Carratera de Sarrl i , Ca- a las oebo y media, ya que la reunión d« 
las Arenas tendrá efecto por ta tardo, a U | 
dos y media. 

rretera de Las Corls y campo del F. C. Bar
celona, efectuando la entrada por la puerta 
situada a la derecha de la reservada para 
socios. 

CICLISMO 

VELODROMO DE LA U. 8. DE 3ANS 

Carrera d» nueve hora* a la americana 

Con motivo de celebrarse el domingo el 
campeonato de L»yai"i« de medio fondo ea 
el velódromo de Ciudad Lineal, la sección 
ciclista de la U. S. da Sani ha acordado 
aplazar la anunrisda carrera da nueve taras 
para el dU 16 del comente, atendiendo a 
que la celebración de la misma en la p r i 
mera fecha Ajada (día 8) no pueda re
presentar nlngón obstáculo a los corredo
res de esta ea atención a dioho oampeonato. 

Coneum j a Inscritos en firme para dicha 
carrera los equipos Regaier-Roblo y Tres-
serraa-Llupls. 

Los premios son: primero. 400 pesetas; 
segundo, 259; tercero. 150; cuarto, 100; 
quinto, 75, y acsto, 50. 

Al equipo que termine ta carrera sin co
rrespondería nlngón prendo le serás abo
nadas 50 pesetas, siempre y euande no lle
ve perdidas más da elnco vueltas con rola-
Cíón al equipo que se clasifique ea -sexto 
lagar. 

Los organizadores se reservan el derecho 
de admisión. 

Queda entendido que los premios Indi
cados son por equipos enteros. Da termi
nar la carrera un corredor solo, acogién
dose al arliealo del reglamento que per-
nCto correr media Lora y descansar otra 
media, desde luego sólo tendrá opción a la 
mitad del premio que (Atenga. 

liaste el (Ua 11 se admitirán inscrlpoío-
nes, previniendo» que al ca dicha fecha 
no se han Inscrito número suficiente de 
equipos, a criterio de Ies organltadores, é s 
to* quedan en libertad de suspender la ca
rrera, no admitiendo reclamación de ninguna 
ciase. 

B O X E O 

El martes, por la noche, so reunió en se
sión ordinaria la directiva de la Federación 
Catalana de Boxeu, toeinudo los siguientes 
acuerdos: 

Convocar para el sábado, es el local de la 
P. E. B. (Hoapltel. 131. bajos), a los señores 
Masip, Altaro, TrUlas, Laborda, Sahater. Ve
la, Vlzcarrend* y Alonso, que son los- que a 
su debido tiempo solloitaraa licencia de ár-
bitco. 

Fijar una tarifa para el arbitraje de oficio, 
dejando a los árbttroa en completa libertad 
de exigir lo* emolumentos que tengan por 
conveniente cuando loe organizadores, por 
voluntad propia o por exigencia de lo* bo
xeadores, soliciten sus aervlelos. 

Que ia mitad de la bolsa retenida al bo
xeador Hlbadulla, por abandono Injustificado, 
sea reintegrada al organizador y la otra mi
tad que se ingrese en la F. C B. 

Nombrar delegado de la Federación pata 
la gran reunión que el sábado tendrá lugar 
en las Arenas, a base del eatnpeooato de Es
paña del peso ligero entra Bllad, campeón, 
e Hilarlo Martínez, ofaalanger, y de loa com
bates Ricardo Alia, campeón de España del 
peso welter, contra Youog Mará, vencedor de 
Fred Davltson y Jean Andró; Pedro Sáez. 
chalanger oficial do AIls, contra el vallisole
tano Jim Moran, y del de Gastón Anderson 
contra T. Tomas, al señor Gen-era y crono
metradores a loa señores Laborls y Cásala. 

Que el pesaje de los boxeadores se efec-
lúo cu )a F. E. B. ol sábado por la mañana, 

V E L A 

Reparto de premio* 

El próximo domingo, a las cinco dt i» 
tarde, se efectuará el reparto de lo* premies 
correspondí ocles a laa grandes regatas na-

(clónales a vela que. organizadas por el Club 
Marítimo de Barcelona, se verificaron últl» 
mámente en nuestro puerto. 

Acto seguido se celebrara en los salooe* 
de la propia entidad un baile ea honor t 
todos lo» yatchmen que concurrieron al ala-
dido certamen náutico. 

Trofeo Maravlltaa 

Siguiendo el orden riguroso establecido ea 
el reglamento afecto al Trofeo MaravllUj, 
que el Comité de vela del Club Mafltlmo di 
Barcelona Instituyó para perpetuar la ¡r.e-
moria del llorado sportman que en- vida •• 
llamó Juan Camps Mas, el domingo próximo, 
a laa 10*45, eomenzarán las pruebas perts* 
necientes a la regala de otoño, destinada 4 
lo» yatea do la oíase da siete metros di 
fórmula Internacional. 

M O T O R I S M O 

En reunión recicotemeute celebrada, ¡t 
Junta directiva de Penya Rhtn empezó a cou-
parsa en la preparación de sus futuras prue
bas, cutre las que as destacan preferente
mente la carrera ea cuesta de La Rabasitdt 
y el IV Gran Premio de volturette», que toa 
sus más élialeaa organizaciones. 

Para celebración de la carrera en cuesta 
de La Rabaaaada se ha fijado la fecha del 
25 de mayo de 1924. Estando señalado el 
día 18 del propio mes para la celebración di 
una gran carrera Internacional de motos, pre
parada por el R. Moto Club, el hecho de H t 
consecutivas ambas fechas permitirá segu
ramente que buen número de participante! 
en la carrera del Moto Club ae Insorlbaa 
también en la de La Rabassada. con lo cutí 
esta última prueba verla muy aumentada »u 
Importancia. 

Algunos representante» da marcas ex
tranjeras han manifestado, con respecto a U 
carrera de La Rabassada, que este aóe 
harán gestiones para que sus respectiva! 
casas les envíen tipos especialmente prepa
radas para -concurrir a ella. 

En cuanto al IV Oran Premio de Penya 
Rhin ea casi seguro que se celebrará tam
bién esta vez en octubre o noviembre, pue» 
loe organizadores quieren conservar para ta 
gran premio Internacional el earáeter de clau
sura de la temporada europea en carretera. 
Para fijación de la fecha exacta se espera 1» 
contestación de una consulta hecha al Jú
nior Car Club, organizador de laa anuale* 
200 millas de Brookland para volturette» 1 
eycleoars, a fln de que la carrera Inglesa T 
la española estén lo auficiente separada» par» 
permitir a loa participantes de aquélla qo» 
lo deseen concurrir a la nuestra. 

E X C U R S I O N I S M O 

Hoy, a las diez de la noche, en el Cenlri 
Excursionista Barcelonés, el presidente de i» 
aeccló de fotografía dará una conferencia «o-
bre - E l tratamiento de las piscas y maten»» 
Hauff y Bayer". 

Dicha aecclón efectuará el próximo uom^ 
go una excursión matinal a Mollet, riDer» 
del Besós, Relxach y Moneada. 

La seccló de munlanya llevará a oaD" 
días 8 y » una excursión al ikí''alseD\J„iet 
efectuar prácUcas de Fkla en las « ™ « 

jdel MaUgalls y alrededores de Sant ^""e)_ 
!de la Castanya (caso de abundar la 
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a r c h a d e l v a l o r 

Para oo atribuir s ftjar k 
medida exacta de la perso
nalidad da QloTannl Paplol, 
cuya evoluolAn bacía el oa-
tollolsmo ha comentado agu
damente nuestro compañero 
9 i Su son na, reprodaclmo* t u 
lamosa "Marcha del valor". 

No tenemos bastante va lo r . Debe
mos tener m á s va lor . Solamente el 
»alor es necesario. Valor , va lor y m á s 
*alor. Y si no basta el valor , la auda
cia. 81 no basta la audacia, la t e m e r i 
dad. 81 no basta la temeridad, la l o 
cura. Y si no basta la locura , la 

aerte. • ^ É f c S » ! ^ ^ 
Necesitamos solamente va lor ( en 

tiendo eap i r i tus lmente ) . Es necesaria 
una cura de va lo r . L a h i s to r i a , la 
kultura, el ingenio, b e l l í s i m a s cosas 
loara los bel lacos) , pero no equivalen 
|i l valor. Quien no t iene valor , no b a r á 
pada grande. Quien no tiene valor , no 
kará nada nuevo. Quien no tiene valor , 
Duaca se r á él m i s m o . Q u i é n no tiene 
talor, no p o d r á l iber tarse del pasado, 
pe los otros, de los ejemplos y de las 
radlciones. Quien no tiene va lo r , no 
soapará nunca a l e s t i é r c o l i t a l i ano , 
ranoés, i n g l é s , americano, ruso, que 
hace lentos y circunspectos nuestros 
pasos. 

El genio es va lo r . L a grandeza es 
lor. La o r ig ina l idad es va lo r . L a des-

ruooién es v a l o r . 
Hay que tener el va lor do no ser 

Éomprendidos enseguida. Hay que t e -
her el valor de hacerse r e í r en la cara, 
lay que tener el va lo r de desafiar el 
^aprecio de los enemigos y el miedo 
íe lo» amigos. Hay que tener el va lo r 
Jo ganar poco d inero . Hay que toner 
>1 valor de escupir, de vomi t a r , de de
fecar sobre lo qno vemos amado y ve
nerado. Hay que tener el va lo r de 
pasar por idiotas , por tontos, por l o -
íos Miriosos, por vi les y por char la -
•ane». Hay que tener el va lo r de m a l -

alarse a s í mismo, de avergonzarse 
'« »í mismo, para sa l i r de lo que ba 
jen, ereen v admi ran todos. Hay. que 
"ner el va lor de hacer cabriolas en 
as p la i a» de las ciudades y de r ec ib i r 

Ip la frente las papas de los p o r i o -
Tista». 

Unica a a l v a o l ó n : el va lo r . Unico ca
lino de r e d e n c i ó n : el va lo r . Unica 

puon de o r g u l l o : el va lo r . Unico t i t u 
lo le g lor ia : el va lo r . Un ió» prueba de 
^ • R o : «i valor . 

Es necesario valor , s iempre valor , 
ío 'n\0T'' cada d í a , cada hora , cada 

»nu « rná8 ya,or- v « l o r . Solamente 
•aior Nada m á s que va lor . V a l o r para 
"osotros y va lor para los d e m á s . V a -

para la d e m o l i c i ó n y va lo r para 
* a ^ r e * c , ó n - Va lor contra el ayer y 
ílrt» ,pa , ia al " « P a n a - Va lor en la 
fidtr.,?LVaIor en « ' a r t e ; va lo r ante el 
• a w . 1 •va,or ante la e o n d e n a c i ó n : 
fmor. &nl8 el odio T Yalor ante el 

kor80!,1",?* P ^ ' ^ o s . Que cantamos al 
>rcdican^, ' " ^ ' o ^ m o s al va lo r , qne 
[ aieam<,3 el valor , que hemos hecho 

del va lor el n ú c l e o de nuestro ar te , 
el mo t ivo de nuestro pensamiento, la 
regla de nuestra v ida ; nosotros m i s 
mos, que tenemos m á s va lor que los 
otros, m á s va lor que lodos y que nos 
avergonzamos de la b e l l a q u e r í a de los 
demos como de u n deshonor nues t ro ; 
nosotros mismos, que hemos intentado 
desarraigar los respetos humanos, los 
respetos a r t í s t i c o » , los respetos razo
nables y otras religiosidades, y ve
neraciones, y devociones p ú b l i c a s y 
generales, nosotros mismos no somos 
bastante valerosos. Hay en nosotros u n 
resto de pudor, a l g ú n harapo de ado
r a c i ó n , a l g ú n J i r ó n de coherencia, r e -
siduos de miedo. No tenemos todo el 
va lor necesario. 

E l Pasado, el P ú b l i c o , la L ó g i c a -
la» tres m u r a l l a » c h i n a » del m a n d a r l -
nlsmo europeo — la» hemos hendido 

S saltado muchas veces, pero no la» 
amos demolido hasta la ú l t i m a p ie 

dra. Hay t o d a v í a en nosotros ro l l a de 
t r a d i c i ó n , algo del pasado, u n pooo de 
respeto por el pasado, u n poco de 
l l an to por el pasado, u n poco de nos
t a lg i a por el pasado. 

Hay t o d a v í a en nosotros temor Je
r á r q u i c o , respeto a la gente que tiene 
dinero, miedo a los profesores, a lo» 
c r í t i c o s , a los magistrados, embarazo 
frente a la gente seria. Hay t o d a v í a 
en nosotros alguna p r e o c u p a c i ó n por 
la c la r idad , cierto t e r ro r al de l i r io sin 
ley, u n poco de cuidado del orden y de 
la e x p r e s i ó n . No nos desvinculamos lo 
suficiente del pasado, no nos impor t an 
bastante poco las m a y o r í a s , no anda
mos siempre a p u n t a p i é s oon la r a z ó n . 

Cuando escribimos, t o d a v í a guarda
ntes c ier ta apariencia de cont inuidad 
lóg ica . Gonservamos el orden de los 
p e r í o d o s , el sentido do la frase y de 
las expresiones consagradas. Cuando 
hablamos, lo hacemos oon u n aire de 
o ra to r i a dignidacf y fto» revestimos 
de u n barniz de deferencia naola quien 
nos escucha. Cuando p in tamos , "hay 
t o d a v í a demasiadas recuerdos de la 
real idad y una sombra de c o m p o s i c i ó n 
y una reminiscencia de l í n e a s c l á s i c a s 
y conocidas. 

No, q u e r i d o » amigos. No somos lo 
bastante v a l e r o s o » . T a m b i é n a noso
tros nos fa l t a el ' va lo r . Somos toda
v ía demasiado cobardes. .Tenemos t o 
d a v í a un pie sobre lo ya hecho y lo 
ya dicho y conservamos aun manchas 
de racional idad en alguna c i r c u n v o l u 
c i ó n de nuestros eerebros. 

No tenemos va lo r de ser m á s v u l -

f ares. No tenemos el va lor de »er m á s 
n s u l t a n t e » . No t e n e m o » el va lor de 

ser m á s brutales. No tenemos el va lor 
de ser m á s incomprensibles. No tene
mos el va lor de ser m á s plebeyos, m á s 
safios, m á s chabacanos, m á s inedu
cados, m á s apaches. No tenemos e" 
va lor de ser m á s diversos de todos los 
ant iguos, modernos y c o n t e m p o r á 
neos. No tenemos el va lor de ser m á s 
salvajes, m á s b á r b a r o s , m á s brutos 
No tenemos el va lbr de ser m á s bufos 
m á s g r o t e s c o » y payasescoa. No t e 
nemos el va lor de ser m á s locos, m á s 
f r e n é t i c o s , m á s delirantes, m á s f u r i o 
sos. 

Por momentos somes t í m i d o s , como 

aque l lo» que e a v i a m o » al demonio. A 
vece» »omo8 Indeciso», como los que 
detestamos de todo c o r a z ó n . Hay día» 
que t e n e m o » pavura, como aquellos a 
quienes quisimos fus i lar . 

T a m b i é n a nosotros no» es necesa
r io m á s va lor . T o d a v í a va lor . Siempre 
m á s va lor . T r iunfa remos solamente 
oon el valor . Venceremos a los inven
cibles supersticiosos solamente con 
el valor . Romperemos toda vieja fo r 
ma filosófica, l i t e ra r ia , p i c tó r i ca , m u 
sical, social y p o l í t i c a solamente con 
el va lor . E l iminaremos de nuestra 
sangre todos los venenos t̂ e la c u l t u 
ra, de la i m i t a c i ó n , de la a d m i r a c i ó n , 
del servi l ismo, del pecuarismo sola
mente oon el valor. Enterraremos pa
ra siempre a los muertos embalsama
dos solamente a fuerza de valor . P u l 
verizaremos a lo» enemigos ú n i c a m e n 
te a fuerza de valor . Crearemos una 
nueva a t m ó s f e r a , un arte mievo, una 
vida nueva só lo con derroches de valor . 
Desafiaremos al fu turo , a l a muerte y 
al olvido exclusivamente con la a y i d a 
del va lor . 

T o d a v í a valor . Mucho va lor . Más y 
m á s valor . Enorme valor . Inf ini to v a 
lor . Eterno valor . , 

Por la versión y la transcripción, 

V I H . 

E n l a t u m b a d e 

F r a n c i s c o L a y r e t 
A la memoria del maestro, congregados 

alrededor de su tumba, se encontraron el 
domingo los amigos y discípulos del mártir. 

A las once de la maOana llegaron al ce
menterio civil varias Comisiones de sus co
rreligionarios de Sabadell, la Junta del Co
mité Federal, de Juventud, del periódico 

L'Avenlr", representaciones de los estu
diantes de izquierda catalana y otros ele
mentos politlops y amigos particulares de 
los que no olvidan. 

La tumba estaba ya adornada con flores y 
coronas puestas el día antes por la Casa del 
Pueblo del distrito V, otras entidades y va
rias dedicatorias de sus discípulos. Las nue
vas coronas depositadas el domingo cubrie
ron la tumba donde reposan los restos del 
mir t l r y se extendieron a la del lado, en el 
lugar que ocupan los de Perrer y Guardia. 

Con la Comisión de Sabadell acudieron al 
cementerio don Eduardo y don José Layret, 
hermanos del Infortunado político, y el di
putado provincial seflor Noguer y Comet. 

Algunos agentes da policía hablan sido 
•nvladoa al cementerio no sabemos para qué 
misión. 

Una ves depositada» las coronas, el ex di
putado seflor Companys dló las gracias en 
nombre de la familia y de la Comisión que 
cada aflo acude a rendir tributo al gran már
tir, modelo de políticos honrados, léalos y 
ilneeros, ejemplo raro y altísimo de valor 
cívico, de entereza y de moralidad en estas 
horas grises - y asqueantes en las que pa
rece haber naufragado todo sentido heroico 
de la vida y toda noción de moral pública y 
de civilidad. 

|Descanse en paz Francisco Layret, eter
namente vivo en la memoria de las gentes 
dignas I 

Y que sirva de recuerdo y de ejemplo al 
pueblo catalán para que recobra la energía,-
la virtud y el sentimiento del deber. 
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E L D I L U V I O e n B a d a l o n a l 

C o n e l l e g a d o R o c a y P i , ¿ s e h a n c o n s o l i d a d o 

f o r t u n a s ? : : L a d e l i c a d e z a d e u n r e p r e s e n t a n t e 
Para saner a' ciencia cierta si algunos de 

los geúores que han administrada y adminis
tran los intereses de nuestros pobres deben 
a éstos la cunsolldacidn de sus fortunas, bas
tarla que la Superioridad ordenara la tan de
seada inspecciun. Seguraincnla que si se hi 
ciera esto, veríamos derrumbarse estrepito
samente castillos de honorabilidades que se 
sostienen hoy gracias a la pasividad de unos, 
a la tolerancia de oíros y a la indiferencia 
de los mis. Y esto, que no deja do cntra-
fiar gravedad suma, no somos únicamente 
nosotros qiltenes compartimos el criterio, por 
que éste esU generalizado y no sm funda
mento. laVfc 

Por la, administración del legado han pa
sado seOores que gozan de gran solvenria 
moral y seguirán gozándola mientras no se 
demuestra lo contrario. Pero ello no es sufl-
cíente, porque todos sabemos cómo se al
canzan tales reputaciones. Un seflor que 
poses ana buena posición, es ya para la ge
neralidad una persona honorable; pero si ana
lizamos en la forma que adquirió la fortuna 
que posee, si escudrinamos cuál ha sido 
la base de su riqueza, no podremos por me
nos que sentir repugnancia e tndignaeiún a 
la vez. Oueremos coa ello decir que boy la 
honradez guarda relación con laa pesetas y 
se prescinde en absoluto de laa virtudes mo
rales, que no tienen ningún valor si no se 
goza de buena posición social. 

Y ¿quién sabe si alguno de estos ejem
plos los encontraríamos entre los admlnls-
tradore» que han sido y son del legado cuya 
suerte nos preocupa, como los encontramos 
ya entre los que pasaron por el Ayunta
miento y cuya reputación se consideraba 
intachable antes de demostrarse lo contrario T 

Porque no deja de llamar muy mucho la 
atención el que sellores cuya riqueza era 
antes nula, ha resplandecíd» luego pode
rosa, después de haber pasado una temporada 
por aquella administración. Sabemos de co-
meroiantes apurados, sin crédito casi, que 
con unos años de ejercer el cargo de pa
tronos del legado, el comercio les ha Ido en 
popa y cuentan boy con una posición bri
llante y desahogada. Si todos estos señores, 
cuando disponían a su antojo y capricho de 
los Interese* que les estaban encomendados, 
hubiesen tenido el prurito y la delicadeza de 
ejercer su sagrada misión a la luz del día. 
sin dudosas tenebrosidades, y mensual o t r i 
mestralmente hubiesen rendido «escrupulosas 
cuentas públicas, ahora no caSria el Justi
ficado derecho de pensar que el patrimonio 
de los pobres ha servido para unos cuantos 
aprovechados. Mayormente, cuando el le
gado Roca y PI, precisamente por la extraña 
actitud do sus administradores, ha dado en 
dl/erentes épocas y ocasiones motivo a cam
pañas do esclarecimiento y responsabilidad. 

sin que Jamás hayan querido dar el brazo 
a torcer los que con tales campafiaa sallan 
oon la dignidad en entredicho. 

Como la experiencia nos ha demostrado 
que muchos, amparados en su solvencia 
moral, han abusado y se han aprovechado 
do la misma, nada tiene de extraño (ju* ello 
sucediera nuevamente con esos señores ad
ministrad ore» que ninguna prisa ni ningún 
empeño tienen en demostrar lo contrario. 

Porque los tiempos de la abnegación han 
pasado ya y es signifleativo que se quiera 
apechugar con un estigma Infamante para 
procurar, sin recompensa material alguna, 
por el bien ajeno. 

Ahora mismo tenemos un - caso patenta. 
El señor Tarradas forma parte del Patro-
nato como representante del Ayuntamiento. 
Pero a este señor io nombraron aquellos se
ñores cuya gestión administrativa en el Mu
nicipio ka sido Un desastrosa y tan In
moral que la Justicia, cumpliendo la misión 
que Heno encomendada, hase visto en el 
trance de encarcelar a algunos de los que 
dieron el nombramiento al señor Tarradas. 
Aquel Ayuntamiento, arrojado como una In
munda piltrafa en el arroyo, ha sido susti
tuido por otro, y, por tanto, el más pequeño 
decoro, la más tenue delicadeza, obligaba al 
señor Tarrada* a dirtilllr Inmediatamente el 
cargo quo deaempefla en el seno del Patro-
nat*. ¿Por qué no lo ha hecho aún el sefior 
Tarradas T • 

Nosotros, que le conocemos, que ningún 
motivo tenemos para dudar da su honradez y 
dignidad, hemos llegado a sentir ciertos re
celos o Incluso poner en tela de Juicio sos 
buenos sentimientos. Porque el seflor Ta
rradas, cuyo claro Juicio es Innegable, si 
medita serenamente su caso se dará cuenta 
de lo poco gallarda y menos digna que es 
su actitud al persistir en un lugar para que 
no lo han nombrado quienes pueden hacerlo. 
Y no diga (|ue su nombramiento es bien 
visto por el Ayuntamiento actual desde el 
momento que no le han pedido la dimisión, 
porque ello es un caso de delleadeza que 
en lugar de poseerla él, la elene en exceso 
el alcalde. 

Medite bien el oaso el señor Tarradas y 
convendrá con nosotros, si es que. como sus 
compañeros de Patronato, no ID preocupa «1 
"qué dirán". Que no es poco, ni poco deni
grante. 

R e t a z o s f i l o s ó f i c o s 
TODO E8 SEGUN EL COLOR... 

La debilidad estomacal ea un estimulante 
poderoso para lo* cerebro* raquíticos, que 
en su anemia conciben las monstruosidades 

más abyectas sin concretar la* Ideas, ni 
tinguir el Umita qu* separa al orlmea A 
IdeaL Yo, oon el otro, oreo, qu* un fatíA 
bien alimentado no pueda hacer Jamát « I 
revolución. Y puedo afirmarlo p)r progl 
experiencia. Cuando d* mi garlopa de -fe.! 
t é " sallan las finas virutas, al ebmpái (jal 
trabajaba la madera ooa ouyo Jornal M i 
comía, reflexionaba en la eonvenienoia gal 
a la sociedad reportarla hacer un has k\ 
capellanes y obispos y queoutrtos leaUm»! 
té con el fuego que aquella* virutas pná»| 
clan. Pero mi antlolerleallsmo deseendM L 
tanto cuando ya dueño d* una pequeña U » | 
deelta, convine que para lo* negooloi • ] 
preferibl* un partido pOUHoo, desde \ttf\ 
radical, como mi estómago soUellaba. H»l 
meé. Intrigué y chillé cuanto me dejiml 
dentro da la Casa del Pueblo, poro en r»l 
IldaiT esss gentes eareeen d* todo sentttl 
préctloo y son Incapaces de proteger i a l 
espíritu avanzado como el mío. lOnt hutl 
entonce* T SI sintiéndome atoe y republletü| | 
cualquier otra cosa más gorda, no me enkl 
i Iba a continuar perdiendo el tiempo «ntnl 
la plebe estúpidaT Un hombre de udkl 
no para en mientes, ni debe apreciar rifl»! 
laa susceptibilidades. La Lllga raét prb-l 
tica que sus adversario*, ha vtetambnfekl 
oonveníenola de tener un ooaoejal, al* 11 
sus maniobras, dentro del Fomento. lOa*l 
mejor que yo siendo el presidenteT t» Ul 
raylto de luz que facilitará mi salida de Mk | 
ostracismo misero en que me hallo. 

Y oon Igual celeridad oon qus caalquMl 
personaje de un cuento fantástico coailgal 
un tesoro, asi conquisté, audas y nobleoe*-1 
te, esta fortunllla hoy mía, si maSana 
sobreviene otro terremoto y me arrasa H 
fincas sepultándome dentro de una de M* | 
cavas en moda dónde a* conservan actuil-
mente algunos de mis desgraciados enlenal 

No temo loa desagradables aconteolmlta-1 
tos; mi valor está probado, i Cuánta* ,M-1 
cultivado el contrabando, conjurando ai f I 
llgro con mi andada t Y «a laa enehlpaa*i| 
electorales do mis amigo*, i no he ^ I 
hasta algún cadáver tefildo d* roja lanp» 
por homicidas armasT Púas, ¿qué po**! 
arredrarme si todo lo culminé con fr*»* I 
éxitoT... Pesetea y negocio* donde con»»"I 
gnlrlas e* le qn* yo necesito, qu* el pe'1^] 
na exlate para espíritu* de n i templa-

L y - Jamás ni muerto*, al vivo* 
humillaron mi valor. 

| mas «I vas oon lo* oanUroa 
|to bajará la calor I 

CKWOOOOOOaD<)<KJiKKKKK><KKKHKH>000^ 

| EL D I L U V I O publica diariamente informaciones de Baialona. En sus páginas encontrará el 
lector had^lonéa todo cuanto de interés ocurra en dicha ciudad en el orden político, municip*!-
societario, leportivo, artístico, etc. EL D I L U V I O defenderá los intereses locales y dará preferente 

' atención a todos los sucesos de actualidad badalonesa. . 
^ Las oacir»i3 de EL D I L U V I O en Badalona quedan instaladas en la calle del Centro, número 3-
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C a s o s y c o s a s 
gegnramento, pira no quedarte sin tono , 

L»r estuTO en ( I Ayuntamiento «1 í u i d U -
COBO Nadal encargando "tanda" para U 
,: x -.3, sesión. C^Ut 

lü ello un caso de gran calibra y una ooaa 
nje no debería continuar. Y ya que los de

seos del oonoajal «eftar OUl llamando la 
itóaclón aobre «I particular, déteos que son 
BnioUnat, no baoan mella en el Animo ni en 
bl teetus del subdlScono. serla menester y 
boovenlante ls adopción da medidas mis r l -
Lurotas y eOcaoes para «rilar que este po
tro seOor. soya chifladura rosa los linderos 
Be la locara, siguiera siendo la ebaeota de 

y troyaaos y continuara rtdlcullsando 
. Consistorio. 
Porque ahora y* la oosa rabas* los limitas 

j por eomnlseraclán, ai pueda tomaras • oha-
hota. Bl real decreto creo yo que se biso 
«ra gente cnerda y en la condénela de to-
« etti qus no es de éstos si blenaTentura-
i Nadal. 

¡SeSor alealds: mi poco da «onmlsera-
i l 

Uaga a mia ofdos na caso, que. de ser 
«rto, dsbs corregirse inmediatamente. Tra-

de un pobre desgraciado, cargado de 
Useria y totorado de debilidad que fuá reoo-
fio hace unos días y trasladado al Dlspen-

rlo. Y alM está, en usa sama, cubierto oon 
manta de algodón que no le cubre del 

lo, sin quitarla de encima la ropa que II»-
ouando lo recogieron y, lo que es peor, 

quitarle la porquería que hace. 
3e&or aloaMe: si ello es cierto, como se 

segura, {puede continuar un dta mis? 

• • • 
U adminJatraclún del lasado Roca y Pl, 

ves que se levanta la liebre, haoe pú-
Hleas un par de notas, dando cuenta de los 
lonot que reparte. Y lo publica en los pe-
pódlcot que podríamos eallfloar de burgue-

». En la Prensa leída generalmente por ele-
otos obreros, que es donde as encuentran 
herederos verdad de! legado. Jamás se 

recibido una nota de éstas para su publl-
iclón. 

; Temen los honorables administradores 
as alguien descubra algún reparto "oqulvo-

• • • 
Decididamente, esto de la seguridad per 

"nal es una paparrucha como otra oual-
üera. NI en camino del camgp santo puede 
no ttapr la seguridad de qué Uegari "sano 
salvo". T ai no quieren ustedes creerlo. 

•TM a preguntárselo al féretro que ayer, 
» tan bien "acomodado'' como Iba en «1 oo-
ce fúnebre, fuá a parar al suelo en medio 
*' barro. 
' I M que hubiera Ido en tranvía I 

PADRE CROSPI8. 

Not ic iar io l o c a l 
iMnr aieaMal — La calle de Weylar «a-

llntransltable. NI las cabaHerlaa se ven oon 
pn» •uacients para pasar por allí. 
I iíio habría manera de que se arreglara 

I T no «pondrá a que le lleguen las mal-
•e ones que te le dirigen T 

i ^ r ^ J 1 " " ^ - - Ayer por 1* tar-
¿« . 7 1 ? ••Me *• y P««llg<5. <>•-

la MJS* 0 ,on ,éretr0 1ua "onduola el eo-
f k Z k l I8noram<)s si ello fué debido 
l u T " * ^ "o* empleados encargados de 
V•l«dnln0• Pí^• m*1 í " " ' 1» causa. P"«njo una natural Indignación que no 

degeneró en «scindalo gracias a la tenaaUa 
le cuantos lo presánolaron. 

Seria menester que por parte de la Alcal-
dtá se averiguaran lat causas de «lio para, | 
oaso de ser debido a negligencia, se impu
siera el debido correctivo. 

D e C a l e l l a 
LA CARESTIA DE VIVIENDAS EN CALE
LLA SIGUE EN AUMENTO. :: ESCANDA
LOSO PROCEDER DE LOS PROPIETARIOS. 
EL JUEZ DE PRIMERA INSTANCIA DE 
ARBNY8 DE MAR SABRA HACER JUSTICIA 

Declamos <B una de nuestras ediciones 
precedentes que la falta de viviendas en 
Calella «ra horrible, y asi es en efecto. No 
haoe muchos días que una familia obrera 
vtóse lantada a la oalle, teniendo que pasar 
algunos días a la Intemperie, viviendo hoy 
dia aquélla desparramada en distintos sitios, 
gracias aúh a haberles facilitado alojamlen 
fes algafloa da sus oompaOeros. 

Otro de los casos que está pasando pare 
oe que va a dar mucho Juego y por eso nos 
permitimos llamar la Ilustrada atención del 
juet de primera instancia de Arenys de Mar 
para que, en «I momento de someterse si 
asunto a su resolución definitiva, obre, a la 
par que oon su reconocida y estricta tan 
parcialidad y Justicia, con toda la human! 
dad posible, pues de su resolución depende 
el que se vea lanzado a la calle el obrero 
Felipe Caballero con su esposa y tres hijos 
de. escasa edad; 

Se trata del siguiente oaso: el propieta
rio de Calella Domingo Bareons Lloverás 
Intimó al indicado obrero para que satlsfa-
otera como precio de alquiler de la casa de 
que se trata el doble de lo que venia satis
faciendo, y en vista de que aquél no se alla
naba a tan absurda pretensión, interpuso 
ante el tribunal municipal de Calella deman
da de desahucio, alegando que habla expi
rado al plazo de aviso, habiéndole dado tan 
sólo un mes para que desalojara la finca 
* Bl indicado tribunal nftintclpal no tuvo 
otro remedio, teniendo en cuenta las exi
gencias de la ley de procedimiento, ya qu 
en la villa de Calella no rige el real deWet 
sobre inquilinato, que dictar sentenola dan
do lugar al desahucio. Una vez obtenida por 
el propietario dicha sentencia, le sirvió de 
arma para seguir su campaña amenazadora 
contra el obrero Inquilino de pretender e! 
aumento de alquiler de la oasa de que se 
trata, aunque para satisfacer sus egoísmos 
continuó cobrando ios alquileres vencidos 
oon posterioridad a dicha sentencia. 

Transcurridos dos meses y en vista de 
que «1 obrero no accedía a sus Injustas pre
tensiones. Instó la ejecución de aquella sen 
tenela de desahucio, sin tener en cuenta la 
contradicción en que habla incurrido, pues 
mientras por un lado habla demostrado su 
oonformldad «n que continuase rigiendo el 
aontrato de arrendamiento, por otro lado 
pretendía nevar a eumpl'-ilento la sentanoia, 
que significaba la terminación y rescisión 
de aquel propio contrato. 

Bl obrefo Felipe Caballero Alvar*Í. de 
fendldo por el Joven letrado don Joaquín 
Vives de la Cortada, de Arenys de Mar, In
terpuso ante el propio tribunal municipal de 
Calella demanda pidiendo la nulidad da aquel 
Juicio de desahucio y, por consiguiente, la 
sentenola en ' el mismo recalda, fundándose 
en el hecho de qu«, «1 haber dejado trans
currir dos meses el propietario sefior Bar
eons sin Instar la «Jecuelén de aquella sen
tencia y el hecho de haber seguido cobrando 
sin advertencia ni protesta de clase alguna 

ios alquileres posteriores, deducíase que e«-
poutáaea y voluntar Lamento consintió la eon-
tlnnaclúa del contrato de arriendo, quedando 
por este medio anulada la acción de desabu
elo por haber desaparecido la causa que le 
sirvió da fundamento. 

El tribunal municipal de Calella, oon muy 
buen acierto y apoyándose en tan legítimos 
fundamentos de derecho y «a varias senten
cias del Tribunal Supremo y teniendo en 
cuenta, además, ios fines innobles que per
seguía el propietario sefior Bareons, ha dio
tado sentencia, declarando nulo aquel Juloio 
de desahucio, cuya sentencia ha sido ape
lada ante el Juzgado de primera Instancia de 
Arenys de Mar. 

Por ello y tratándose de un caso encami
nado a «vitar los abusos de los caseros que 
Intentan por todos los medios Jugar con la 
miseria de los obreros y además por tratarse 
de un caso legal a todas luces, nos permi
timos llamar la atención del Juez de prime
ra Instancia de Arenys de Mar sobre la Jus
ticia que encierra el hecho de que sea con-. 
Amada dicha sentencia, ya que a la ves la 
Indicada cuestión afeóte al orden público y 
social. 

V I D A R E G I O N A L 
BARCELONA 

8ABADELL. 

E! próximo sábado tendrán lugar en el 
vecino pueblo de Castellar del Vallés diversos 
actos de carácter eminentemente artístico, 
con motivo de la presentación ai público de 
la nueva entidad Orfeó Castellarencb. 

— Hace pocos dias so encuentra en esta 
población el capitán de Infantería don Fran
cisco Ourán Oonzaga, Juez permanente de 
cautas de la Capitanía general de esta re
glón, el cual está Instruyendo las actua
ciones, relativas, según se dice, a una de
nuncia formulada por el teniente de la guar
dia civil tefior Domínguez contra el Jefe de 
la policía municipal, sefior Bonet, en virtud 
da la oual se dictó auto de procesamiento 
contra el último. 

Han desfilado varios testigos ante dicho 
Juea, que Instruye las citadas dMl^cnoias en 
un departamento de las Casas Consistoriales. 

J3! corresponsal. 

TARRAGONA 

REUS. 

Lá Aasociació Reusense de Caridad en el 
fluido mea ha repartido entre familias me
nesterosas 106 prendas de vestir. 

— Este Cámara de Comercio ha publicado 
la Memoria reglamentarla oon una relación-
de los trabajos efectuados durante «l «fie 
im-ss. 

— La guardia urbana ha prestado durante 
el finido noviembre 96 servicies, entre ellos 
37 denuncias a vecinos infractores de las 
ordenanzas municipales. 

— Por esta Alcaldía se han Impuesto 
varias multas de 25 y 50 pesetas a pastores 
relncldentes en vender leche aguada y a deta
llistas que sisaban en el peso. 
, - í — En el campo de Juego del Camino de 
Alelxar bou celebrado un partido de football 
los equipos reserva Reos Deportiu y el Sport 
Reus, venciendo el primero por tres a uno. 
Por la tarde contendieron Reus Deportiu y 
P. C. Artlguens,'Venciendo e! Deportiu por 
tres goals a uno. 

H ootresponsaL 
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E s p e c t á c u l o s 
TEATRO» 

ROMEA. — El viernes se Mtrena "El mllló 
«le l 'oríancta". — Maflana se estrenará en el 
teatro Hornea la película hablada en cuatro 
actos y 13 cuadros, adaptada a nuestra es
cena por el popular actor y autor Joaquín 
Montero, quien cuidará de la dirección 7 mise 
en scene y cuyo titulo es "El mllló de l'or-
faneta", obra que la Empresa quiere pre
sentar espléndidamente, pues están pintando 
decorado exprofeso los reputados escenógra
fos soQorea Batlle y Amigó y Colmenero. 

"El mllió de I'orfaneta" o sea "Un millón 
dan* une main d'cnfant", obtuvo en el teatro 
Albcrt I , de Parla, un éxito grandioso al ser 
estrenada. Es autor de esta obra Alfredo Ma-
ctiard. 

T1VOI.I. — A partir da hoy «o pondrá en 
escena la "Revista de revistas". — Eulogio 
Velasco. el afamado director de escena del 
teatro Tfvoll. agradecido a la entusiasta aco
gida que se ha dispensado en Darcclona a 
la compañía que dirige, desea hacer un ver
dadero alarde de arto y buen gusto. A tal 
efecto ha seleccionado los principales cua
dros de "Arco Ir la" y "La tierra do Carmen", 
para presentarlos recopilados en una nueva 
obra que llevará por titulo "Revista de re
vistas". El propósito no puede ser más lau
dable, pues de este modo el público podrá 
saborear en una sola función lo más valioso 
y selecto de arte y riqueza que encierran 
aquellas hermosas producciones. Para que el 
lector pueda formarse una Idea de lo que 
será "Revista de revistas", que se dividirá 
en tres actos y catorce cuadros, bastará enu
merar algunos de sus cuadros: "Fadlstas", 
"E l color naranja", "El cabaret Internacio
nal", "E l Jardín azul", "Paraísos artificiales" 
y "Las delicias del harem", de "Arco Irte", 
7 "Una boda valenciana", "Rosas murcia
nas" 7 "La Alhambra de ayer y hoy", de "La 
tierra de Carmen". Además se estrenarán 
dos números : uno, "La Cáriooa", matchl-
oha brasileña, bailada por la hermosa Cris
tina Pereda y el formidable Machado, cam
peón de matclilchas del Brasil, 7 "Nigro
mancias", por Rosita Rodrigo. 

"Revista de revistas" se pondrá en esce
na todos los dias, tarde 7 noche, a partir 
de hoy, hasta que termine su actuación la 
compañía. 

NOVEDADES. — Nueva temporada de cir
co ecuestre. — Pasado mañana por la noche 
es Inaugurará en Novedades una nueva tem
porada de circo con un cuadro de artistas 
distinto del que ha actuado hasta ahora. 

Se nos dice que la Empresa lio ha repa
rado en pastos para que figuren en el elenco 
renombrados artistas que han triunfado en 
las pistas del extranjero. 
4^6 eate fin están contratados los equilibris

tas Slsters Dyon, los saltadores Les Roanes, 
los originales equilibristas The llellmans, 
miss Artella con sus cacatúas amaestradas, 
el campeón de fuerza Mr. RouietU, los ar
tistas de doble trapeólo Slsters Margot, los 
jongleurs de mesa de billar The Sernas, los 
ciclistas aéreos Onnovated, el sorprendente, 
contorsionista Ku-ka-dl, Slsters Montanis 
(fuerza dental), los perohlatas troupe Roa
nes, los acróbatas troupe Arvelles, Lea Ro
bas, los Ckartonlares (excéntricos musica
les), el original The Bebías y otros que irán 
presentándose durante la temporada; el te
merario domador Franohl con sus ocho fe
roces leones saltadores y los famosos osos 

. comediantes de Belty y los famosos acróba
tas saltadores los 8 Méndes. 

Como clowns vuelven loa regocijados Pom 
poff, Thedy 7 Bnd], tan .queridos da nuestro 
público, 7 los chistosos Navas 7 Oerome, asi 
como también lo* "augustos da aoirta" SHva 
7 Nlnohl. • • * 

ELDORADO. — "La moza da aampaBlUaa" 
en éxito creciente. — Estrene de "E l palacio 
del hielo". — "El principa Ilusión". — Las 
representaciones de la hermosa zarzuela "La 
moza de campanillas" van suoedléndose con 
éxito creciente 7 rotundo. ^ 

Realmente el entusiasmo del público es 
Justificado porque le sugestiona la Inspira
dísima partitura del maestro Luna, diluida 
en los tres aetos de la obra. Interpretada ma-
gistralmente por la saladísima 7 artis&xa Ro
sarlo Leonis, una protagonista Ideal, como 
no la concibiera igual el autor; Paco Gallego, 
delicioso de gracia; Felisa Herrero, derro
chadora de su voz potente 7 mágica; R i 
cardo Fustá, incomparable como actor 7 co
mo barítono, obligado a repetir cada noche la 
bellisima romanza "Eran sus ojos", del ter
cer acto, y la monísima tipie Rosario Fe-
rrer, encantadora en su parte. 

Hoy, tarde y noche, se representará la 
ovacionada zarzuela. -w * . 

Perdurará "La moza de campanillas" en 
el rartel da Eldorado a impulso de s u s . m é 
ritos y dd su acabada interpretación. 

Mañana se estrenará el desfile cómico-
lirlco refrescante en un prólogo, un acto, 
cinco cuadros y una lectura, de Angel To
rtea del Alamo y Antonio Asenjo, música 
del insigne maestro Amadeo Vives, "E l pa
lacio del h ie lo" . . 

Y para la semana próxima se prepara el 
estreno de la obra excepcional debida a dos 
poetas de tan delicado temperamento art ís
tico como José Fernández del Villar 7 Ma
nuel Góngora "El principe Ilusión", mu-
sicade por el Joven y 7a eximio maestro 
Granados. 

VICTORIA. — El sábado veremos la revista 
La España nueva", — Para el sábado se 

anuncia en el popular teatro Victoria el es
treno de una revista de oircunstanclaa t i tu 
lada "La España ^meva". 

Son autores de>esta producción el escritor 
Félix Garzo y los populares maestros seño
res PastaUé y Vlladomat. 

BB la revista "La España nueva" desfilan 
tipos de actualidad y es una Intencionada sá
tira del momento político actual. 

COMICO. — Kclcdraraa espeluznante en 
puerta para al viernes. — Mañana tendrá l u 
gar en el Cómico el estreno de un melodrama 
en seis aptos, titulado "La victima de sus 
crímenes", que, según nuestros Informes, 
reúne todas las condiciones exigidas por el 
género teatral a que pertenece para hacer 
vibrar todas las fibras sensacionales del pú
blico. 

En (Beba obra sostienen ruda lucha unos 
malvados contra otros personajes en quienes 
•A encarna la nobleza y la bondad, por causa, 
ue una codiciada herencia que empuja a los 
pgiuilros por la senda del crimen. 

Dicha obra ha sido ensayada cuidadosa
mente bajo la dirección del prime?1 actor don 
Miguel Rojaa. 

orlto expresamente para él pee «i 
dramaturgo Jacinto Bonavente, "Por a¡t 
Juan se quitó ds la bebida". Por U, nocliv 
reposición da la graciosa comedia "Ot^l 
y figura", creación de Juan Bonaíé, y rW 
petición del mentado monólogo. 

Que el gracioso 7 talentudo actor y*\ 
esta noche colmado el teatro es boas üq, I 
contada. ' ~ t \ 

MU840ALES , 

BALA MOZART. 1— Ha aquí él intareUstc 1 
programa del reeHal que la vtoUnteU ís.' | 
pita Diégnea ejecutará, con la eoopera-íy ! 
del planista QulHermo Garganta, al prtín» 
domingo, a las cinco 7 media de la tarde: 

"Sonata", Bralims: "Chacona", BuU 
"iPoema", Chauason; "OoncerlstOek", Urf 
Saens; "Canción India", Rlmsky-Korsü;», 
7 "Polonesa", Wleniawskl, 

PALAU DE LA MUSICA CATALANA—B 
cuarteto vocal Wormsbácher, que el prérimi 
domingo, por la tarde, se presentará a imt 
tro público, constituye un ngrupamianto a i 
tlstlco sumamente Interesante. Cuatro na» 
lentes cantantes» todos ellos avezados t i 
refinada y minuciosa interpretación qut 4 . 
" l lod" requiere, se agrupan para la «JaMr 
ción ds las Innumerables y exquisitas obnf ] 
que el arte alemán ha producido y produM, 
para conjunto de voces de hombre, aportiai 
do a ellas aquella destreza y reflnamleaU 
que haoqn del " l iad" la suprema maoi!» 
tación del arte vocal. 

Es tradicional en el pueblo alsmio d 
cultivo amoroso de la música ds coajuila 
especialmente en «I canto para agropMlt' 
nes ds voces ds hombre. 

Todo ello nos lo ofrece el cuarteto voal 
Wormsbácher, resumido en un programad 
ekque figuran los nombres de los más gnu* 
des compositores alemanes. 

SOCIEDADES PARTIOULARES 

AF1CIO ARTISTICA. — ExtraordlaB* 
velada teatral para el sábado. — En U no
che del sábado próximo tendrá lugar e» " 
Sociedad cultural Afieló Artística (Bon* 
de San Pablo, 75, Interior) una velafl» V 
tral en la que se representarán i ís zaríae!l, 
dramáticas "Amor ciego" y "Los gu»?011 

En esta última, y a ruegos de mu¡*isl!M¡ 
familias, harán su debut en esta SoclfW 
ios sefiores M. Martines, F. Orau y M. 
ves, que con tanto éxito están actuando » 
«1 Orfeó Nnría. . 

En los Intermedios la niña Anlta P1B,, 
cantará algunos cuplets. 

BARCELONA. — Hoy celebra au beneficio 
Juan Bonafé. — Con dos programas extraor
dinarios celebrará hoy su benefwlo en el 
lindo teatro Barcelona el genial primer actor 
7 director Juan Bonafé. 

Por la tarde representará la cada día más 
ensalzada comedia en tres actos "E l duelo 

¡Pérez-Gómez 7 estrenará el monólogo, es-
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0 
pncoTos PUBLICOS 

DtuOm d« • •Udo 

Meriof 4 %, «mía. 1919, ««na 
# » » N R " - • SU. 
• Z ' * t * 
* p -m m n r 

^ " " • • O y i " . 

irtsrior 4 % (aatamii.y. aerla A . . . 
" " M " B M 

• 
• 

C... 
- D . . . 

í 5::: 
" O y H . 

toortlzabia 4 » , »eria A 
1 " " B . . . fc 
" " " C... „ . . . . 
: * - D „ , . . . . . . 

" " " EndlferViér' . 

4mortizaW« 5 % . aerle A . . . 
o. . . . . . 
C * . . . 
E 
y 

En difer. ser. 
[ 4niortizabla 5 %, « n . l í n , A. 

. " B. 
" C. 
" D. 

| Ob. Teft-* % T. B i . 19Í4 , s. A 
•« B 

" " 4 Feto. • 
; ; i s oob. « 2 8 . s. í 

; : : 
' 4 H » - 4 Ñor. 

B 

H 
" A 
" B 

" B 

•yuntamianto da Barcelona 

I ^ m í 4 ^ ^ •:• - f 
• • ." "* 

I 

1905, 

1908, " 
1904, • 
1904. • 
1907, -

1Í10. " 
191», -

191Í, " 
l » l í , " 

1918, -
1918, " 
1917. » 
1018, -
1919, -
1920, • 

1»21. 8 % 

_ A • 
" B 
" •• 5 
" • . D 
" a. D, «mp. 
- a. B. - ; 

•" a^B 
" a. ¥ 

" s. B, 2. ' a 
" a. B, 8.' a 
" a. B . 4.» a 
" a. B. 5.» a 
" a. B. 6.' a 
" a. B, 7." r 

«•Bnsanoho.4 H 9». ora. 1809, 
- I M 1907. 

B0n0í ^ o n n a . 4 « % . em. 1908. 

DlpuUe,*n > Mancomunad 

r ^ ^ ' - * H « . . a n e A . . . 

• - : - - !::: 

T I 
70'«0 
70'85 
70'66 
TO^O 
70-45 
69,60 

88'80 
88-40 
88-05 
SS'— 
84-85 
87- 75 
88- 75 

88-75 
94-60 

94-65 
91-30 
•4-30 
94-10 

94-10 
94-10 
94' 
94'— 

102'05 

S 08-09 

lo i -as 

101-66 

100-10 

78*75 

78*60 

78*— 

78-50 

77*75 
78*— 
78-— 

17-65 

98-25 

98-60 

81*25 

W 7 5 

Obras públloaa 

Puerta Barría.. 4 V « , om. 1909 

¥ariea 

ObUg. 5 % Gobierno Mameeoi..,-

Gédulaa 4 % Basco Hinot. Esp.... 
6 % - * - . . . 

• % " « • ,.! 
Caja da Bmlslonoa, B % . . . . . . . . . 

OBLIOAOIONES 

ParrooarrHeo y I ran i i f 
Nertoo, í.« aerla, S * , naolon..., 

" " " " . . . " •• - ... 
4^ • - . . . 

• B* • - - .:: 
Eapeolales Pamplona, 8 %, naolon. 
Prioridad Barcelona, 3 %, nacloDaJ. 
Sagovhi Medina, 3 %, naclonl.... 

Aaturíaa Oaliola, 8 %, LM blp., nao, 
" H M J , ., . 
" n m j ' » n n 

Lárida a Beua y Tarragona, 8 % . . . 
VlHalb» a Segovla, 4 % 

Espeo. Alm., Val. y Tarraga 4 
Alfa, a Val. y Tarrag. 8 » , adher. 

Alsasua 7 9. Juan Abad., 4 % « . . . 
Huesea a Franela y otras lia., 4 % . 
Bapeolales Norte. Wpotec.. 6 

M. Z. y A., l.« Upo! , B % . . . . . . 
*. ... ... 

" " " 8.* " "* . . . 
" " • serlo A, 6 % 
* * - ** B. 4 % " . . . . . . 
" " " " 0, 4 " 
" " " - D, 4 -

" E, 4 í t - . . . . . . 
" y . 6 -
" O, 6 -

• » 

1908. V 6 0 

« '6* . 

88*50 
100*— 

»7•— 

78*60 

88-20 
84-— 

82-— 
88-85 

66-35 
«8-— 

61-75 
66*— 

73*25 
Í5*75 

«7*25 
76-65 

100-25 

60'15 
71* 

78*50 
71-35 
69-— 
76*75 
86*— 

100-50 

86' 

Barc. a Prono, p. Plg., t \ t % . 1884 

Tatr. a Baro. y Prono. 2 K « , 1878 

Madrid a Barc., directos. 2 Í4 % . . . 
" " Beus a Roda 2 % % 

Cdrdofc* a SovUla, 8 % , 
Ciudad Real a Badajea. 6 % 
Med. « Zam. y Or. a Vlgo, í n t var. 

8 % 

Madrid, Ció. y Port., 8 %, 1902. 
" - " 1904. 

1914. 
.» 1907.' 

Sdad. L o. Mad. Oie. / Port., oqpo. 

Olot a Gerona. 4 % 

Andaluces L» serle, Int. tar. 
" •* " - nao... 
" " B « 

" - » .. nación... 
t ¿ " Int. w 81*75 " - . . . - m 41>25. 

" • B % 
- " - naolon... 

1907 • 
-" " nación... 

" Bohad. a Aigao_ 4 K %; 
' em. 1918 amort. B 

Sdad. Esp. Perroo. seound., 4 % . . , 
f e m é . Manresa a Derga, 4 % . . , 

Cosnp.» Oral. Tranvfaa, 4 % 
5 % , \ 

Comp. Auxiliar Penooarrlles, 8 %' 

Tranvías Barc. Bns. Graola, 5 
•' - - i 

Tranvías Baro. 6. And. y ext., 4 %; 

Porroo. SarriA a Bareoiona, 6 % . . . 
Comp. Porroo. do CataluOa, 5 % . . . 

a » Gral. Porroo. Cata!. 8 %, 1919. 

G.» Perroo. Madrid a Aragón, 6 % . 
" ^ 1922. 

Comp. Tranvías de Sevilla, 8 

Comp. Parroe. T4nger a Fez, 6 % , 

Agua, gas y electricidad 

Comp. Baro. EleoL, em. 1900, 5 %' 
• " " * 1907, 4 % 
" " " " 1908, 4 % 

" 1912. 5 % 
" " " 1913, 6 % 
• - • 1920. 6 % 

Sdad. Oral. Aguas Baro., s. B. 3 % . . . 
" ^ - 5 s.A. 4 %. . . 

. • " " " " 2.»8. A .5% 
- " " " « % 
" " " " 8.«s. A ,5% 

Oat. Gas y Eleot., serle D, 4 % % . . . 
•» ,1 » n g t, 11 
m a » • p • H 
*• • " " á hlp., 8 % 
" " - » Bonos. 

La Palma de Mallorca, 6 % 

CAMBIOS EXTRANJEROS 

6»'M 

51*69 

64*— 

Paria, cheque, 41*40; Londres, 83'*7; 
Roma, 33-45; Bruselas, 35'85; Zurloh, 
134-25; Nueva York, 7*67. 

Chaves y Compañía. S. en C 
Banca — Valores — Cambio 

Rambla del Centro, 6. — Teléfono 1231 A. 

BOLSA DE MADRIP 

Interior contado, 70*60; Amortizable 4 por 
100, 85-25; Amortizable 5 por 100, 94*40; 
Exferlor, 85*75; Banco de Esparta, 576; Ban-
00 Espaflol de Crédito, 154; Banco Espaflol 
del Rio de la Plata, 168; Azucareras prefe
rentes, 85-25; Cédulas, 88-50: Nortes, 311» 
Francos, 41*35; Libras, 33*44 

S o l e r p T o r r a H e r m a n o s 
Rambla Estudios, 13 9 Buensucesc, i 
Valores-Gupones-Giros- ííambío 

CAMBIOS FACILITADOS POR LA CASA 
SOLER Y TORRA HERMANOS 

Billate*. — Franceses, 41-20; Ingleses, 
33*40; Italianos, 33-10; Belgas, 35-50; Sui
zos. 134; Portugueses, 0-25; Austríacos, 
«•0125; Holandeses, 2-75; Suecia, 1'85; No
ruega, 1 ;* Dinamarca, 1-15; Rumania, 3*20; 
Turquía, 8; Estados Unidos, 7*63; Canadá, 
7*45; ArgenUoos, 2*33; Uruguayos, 5*25' 
Chilenos, 0*75-, Brasllefios, 0-60: Bolivianos 
1-73; Peruanos, 25; Poraguay.je, 0-10; Ja 
poneses. 2-90; Argelino», 40-20; Egipto 
33*40; Filipinas, 3'40. 

Oro. — Alfonso, 146-50; Onzas. 145; < 
y t duroe, 145; 1 duro. 145: Isabel, 148; 
Pranoos, 145; Libras, 30-80: Dólares, 7-65 
Cubano, r 5 0 ; Mejicano nuevo, 148; Vene" 
suela, 144; Marcos, 180. 
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^ A N U N C I O S ^ 

C A S A M A R T I N 

C e r v a n t e s , ^7 < c e r c « « i B o i s e » ) y G i ^ o r a t e s , 2 

Facilita toda clase de 

T R A S P A S O S 

Negocios de mayoristas 
Bars - Cafés - Industrias 

Fábricas - Mercerías 
Terrenos - Torres - Gasas 
Tiendas de Comestibles, etc. 

Facilita toda clase de 

N O T I C I A S 

en toda clase de asun
tos privados y admi

nistrativos 
Disponemos de un buen 

número de persona! 
apto para ello 

Facilita toda clase de 

en Cocinaras, Camareras y 
todo lo referente en mujeres 
y muchachas de servicio con 

cartilla 

Artistas, Duelos y toda 
clase de Varietés 

S E U S A C I O N A L 

C'amlsaa cuello y puBoa. > 6 Pta. 
Calcetines de pnra lana, 

frrueaos • m » 
Llfras París . . . . • US » 
Tirantea, oleff. dlbujoa . • 2'25 • 
Trajea aíolpados extra . » 11'50 » 
Elogantes sombroroa ne

gro y color . . . . » 10 y 1! » 
- Oorraa inglesaa sport . > 8 » 
Loa mejores sruanlei de 

et . . . . 8 » 

Borceguies y zapatos ne-
frro» a 

Impermeables cruzados, 
hule » 

Capitaa Impormeables . » 
Cañado groma «Bonton». • 
Bufandas seda novedad. » 
< 'baléeos sneter noredad » 
Trajes a medida con pé-

noros extra. . . . » 

» Tía. 
es 
U'50 
8 

12 
110 

ponto y pleL 

Casa SAHT1A60 Y P E B Á L E S - F J ^ O ' ° 

M i l p e s e t a s 
al que préseme c á p s u l a s tíe S ú n d a i o melore 
que las del D r . P l z a de Darceona y que curen mas 
pronto y raaicaimems ludas las c n l e r m e d a c i e s 
ur inar ias-Cuarenta y caacro afios ae éxito cre
ciente. Premiadas con medallas de oro en cuantas 
Exposiciones se han oresentado. Unicas aprobadas y 
recomendadas por las Reales Acaiieiulas de Barcelo
na y Mallorca. Varias Corpornciunes clentlñcas y re 
nombrados pr.'ietlcos dlarlameme las prescriben, re. 
conociendo ventajas sobre todos mis similares. Far
macia del D r . P lza - Piaza del Pino, 6. uarcelona, y 
principales farmacias de EspaCa y América-

A V I S O S 

La regia saspeadlda 
ruavareeeeas esulds con pildoras 
<0U>.A8» UK PBOTÜCARBONATO 
HIKHRO- (Jnrau anemia- debilidad. 
Probar una cala! — s o i s pesetas. 
Begaia. Hamttla Plore» I t 

C t i a u f t e u r s 
Boseflsnra rápida y económica 

Ooyleceione» día y nocue. PrActl 
aa mecanlcaa. Tsm^rsatana, 2. 

L a M u t u a l 
Aerícola de Propietarios S. A. para 
la extracciOa de iLelrinas). Se ra-
clben avisos. Central. Paseo San 
Juan. 80. 1.° Teléfono 1378 3. P. — 
Sucursales; Pasei) San Juau.KX ora 
Tel-f >Do203;>*.Coailo, 168. Teláfo-
no3)V2 Q. Franclsc.' Q'ner S6-Gra
cia. Carretera Sana 135.1.* 

AÜTOlcadeffllalARléA 
Ensefianza de chóffers y de mecánt-
cos a precios reducidos. 3 7 e . A r a 
alOn. n l i m e r o 3 7 0 . 

A H O G O 
Curación dei aliono lotee), asma, 
cansancio, urouqultla. tus y sus 
causas por un nuevo sistema. Tra
tamiento especial do la tisis. Doc
tor Antlcb- Vieltai de 12 y meala a 
lymedia.Peiayu 7-l.°Oratisde5a4 

VIAS U R I N A R I A S 
PIEL - SIFILIS - MATRIZ 
PROSTATA IMPOTENCIA 

Huevo método alemán, sin 
me dicamentos rü dolor 

PRECIOS EG0N0MIG08 
Salvarsin 6D6-9I4 15 Pts. 
Análisis de sangre 25 » . 
Consulta de II a ! yde íaS 

Policlínica.-
Eom m m m i 5, pssi. 

(cerca de la calle Pelayo^ 

PURGACIONES 

m m : = £ sífilis 
con I63 medicamentos especiales de 
La Inglesa 18 

Facturas-letras 
recibos y dem&s efectos comerciale* 
aplazamiento". EiicitrgAiidoma del 
cobro, anticipo su importe en el acto 

de 9 a 11 y do 6 a 8. 
RbIa.Gatalfl5a,40,2.% 2.' 

D inero r á p i d o 
sobre autos y en letras a propietarios. 
Kscriblr, Tiroleses 3916. Pelayo, 1 

VENÉREO-SÍFiLIS 
O R I N A P f S 
APUCACKW C3:f-k«% PERFECTA DEL «a*-**-* 

I M P O T E N C I A 
Espcnnatorrea, pérdidas. Tra-
taoileutos moaernoa aplicados 
CON ORAN PRÁCTICA 

DIRIGIRSE 
CONSULTORIO CLÍNICO Rambla CanalcL-ia, 13. De 10 a I y de 5 a O.-Fcativos de 10 a I. Cotisulla, 5 püu,—Especial 13 Obreros 2 pras.—Consulla por canaSpias.ensellosde Correos. 

R e c l u t a s 
y todos ios une estéis toijotus si 
serrlelo militar. í>¡ nccc-silau 
resolver ai puna duda rolacioni 
da con la QUINTA acudid hoy 
mismo al c o t i s u H o r l o <='" 
v i c o m i l i t a r . Ca rmen-
n ú m . 19, p r a l . . d e » aJ* 
y seréis inmodíatamente servr 

dos.—Consnlta: 5 pesetat. , 

Í M P O f l W i A 
Vigor sexual, ripldo y sin peligro 

Venéreo - Síñlls - Matriz 
RamWa: Llano fioaaerla, 6 

ainlca (entre CaUes Hospital y S" 
Pablo). - Consulta: d e » » " " ^ 
3 a s - Tratamientos especial» 

'• para torastetos. 

especializado en l^reeho mC.. — 
Aaministraclón y HaclenU»- " tf, 
bra honorarios si no M o™eXMit 
to. nipntación. 16& 1-°. ̂  . V, „«W 
riilarroel. de 12 aSy ¿«JJ-i 
n n n . o probad las 5PtlSíu» 1 
P O S finja del W'-ATV 

Marqués- Hospital, 109. Csden». 
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M i s p i e s n o e s t á n 

j a m á s f a t i g a d o s . 

tilos, durcta». tudorct. lumofc*. hincha 
sonctt «'C-. dcupar«c<n co va ccrrat y 

" «btlr de oiot con el Bathol Monlry. 
conipucito de i«Ici mlneralc». 
rtpmcntaoU compoaicWneKod»! 

^ít lo* luno«M cunantUIcs Uvtfia-
Irs. celebra por «u »f ciún curatlTS. 

amada roeiim PK» 
Kmlbl«i y MKb por c»co-

sor «a ÍA> pltnlM. «I Batbaj Moa-
Iry «r» tro remedio ianudlAto, 
produciendo ao dcllctoio McnctUr. 

• y—tfw rtet wnw T 
tfeo oíor. el Bathol Monlry loe « • 
•xri MnpUUmeMlB. ClcrrA lo* 
poro* de U piel e Impide el oiidor. 

ptoy, U única manera de le
ñólos uno» y que rciUtan U latlga 
a de poner es el agua un pu&adUo de 

M O N T R Y 
baño» di lo* pies 

t^l«« » Ti» 
Mae. rABV - DirAlUo (eio-

•Bl rn Ffpaft*-' tnUMaMrtee CilHW i 

BATHOL 
MONTRY 

>m r~ P*n KM 
«i- '—.H 

be ka*M M CtÍl»U 
r MU» «* m uí 
•w» 
laanair» QODfce* 

" V I S O 
I poscador del talilu B.*C83 dt-i latón 

fillH mrteo NavWa'l. idrvaeo pasar 
Bor esta su nasa Mnimol Sabate. Ca-
fle Pedio IV, 216, S. M., antes sorteo. 

í a s a n i e n t o S d ^ ^ S 
|S'.Badia. Taller», 30,1.", despac!io._ 

N E U R A S T E N I A 

I M P O T E N C I A 
I «a Uidas wua lorma^ v pdaili!-. 
leca et anieu y acrtMiuidoira-
] taiiMeniü ézc ius iTo del 

;Dr. Oallejgo 
["S, C o r m g A s a l t o . I « 

S é r e V. 1,000 ptas? 
'-«» niiadiro anuncio del día 10. 

j g D P ü E O S 

^ o l o o a e i o n e s 

•a '.ficial. falta. Orion, número 6 
^ j f t a d e u Gracia^ s 

S a s t r e 
IS1*" medio oHeialea, medio Miela-

Reposter 
r OUÜS 0"08 roroiTU.'¡o«. Enerlu-
t , ' '1 """'">. 685. 

K̂ " M L * CALLE DE OCRO-
r¿ íuinri. « rtil'*' '"tenor, chicas 
f ! 'í'llej SIBi edJl1 Psra trih*-

F A L T A 
cldcu de 1* nfios y neftorita de 18. 
l.'allo l'rcol, IjO, cueuaaernador. í 
JOVEN de 17 anos desea colocarse 
Inmejorables referencias. C MJr-
UD, Cervantes, 7, cerca Bolsín. 
Qp necesita oficiala plancliadcira.— 
OB Calle Monlaner, niimcro W. — 
os<|UÍua Consejo Cioulo. 
SASTRE: Falta rae:lio oficial), pre
ferible si sabe hacer ojales. — L'r-
fel, número 70, ! . ' , S.» 

JOVEN do IC a 17 .-.r...-. para traba
jo fácil so necrslta. — Hosplial, 
ndmero 9 í , tienda. 

Pantaloneras ; - :, 
kftlil. A cstnai'ios Militare?» BO iieoesí* 
tan. — Callo Mallorca, número 304. 2 

Zapatero 
Fíilta oficial «lo comportaras.— Caite 
Balines, nilmero 140. 
^ « ¡ a c para Faniíju'ia faltan oft-
w t * j « 3 cíalas y medio oficlaiaa." 
Virgen de Gracia,20. — üetrát úct 
teatro Bosquo. 

Faltan ribeteado ras 
de etpolos cañando un buen jornal, 
Cano. H, tienda. 

Aprendices 
LltOffraios y cipO^rafus 'lUiconoz-
cnu el oQclo. K» nrcs i t i . i i . —calle 
Mallorca, n Amero 9̂1 liajna. 

chieo do 10 a 15 años para aprender 
a vender hnevos y Tolatería en el 
mercado de la lt.><]iiería. eanarA do 
5 a 16 pesetas xr.mana. fflfttin cnialu-
ra o informoe. Escribir numero 762. 

Se necesitan medio ofi
ciales encuadernadores. 
Imprenta Tasso. - Arco 
del Teatro. 21 y 23. 

-A. ^rondiz 
de 14 a 16 aflos, se necesita. —• 
Ronda de San redro, número 81. 

PANADERIA. 
PIECCROS liara la confección do 
rabane?. se necesitan. — Asalto, nú
mero 2i, sastrería. 
SASTREi^Falta"oficial. S. AnT«~ae 
Partua, í , i . ; eni.* Cadena. 

CHICA PARA RECADOS 
de t í a 14 aflos que sepa leer, es
cribir y las calles, se necesita. — 
Ronda de S. Antonio, 88, portería. 

FALTA ' 
oDciati modista.- — Puidente, nú
mero 3 bis, D, pral., 1.* 

APRENDIZA 
fulla. — Calle del Hospital, núme
ro «3, sastreHa. 

NECESITO 
chico de 14 s 16 sfios, — 
de '"lento, SOS, prioclapl. 

Consejo 

SE EMPLEARA 
camarera en butel. — isisco de Co
ico, número t i . 
CHICO PARA RECADOS d e T i ^ T i 
ados, falta. — Calle do Arlbuu, nú
mero t i , sastrería. < 
FALTA NIÑERA y coloLltC'JS toda 
clase de slrvlenr<. — Calle de la 
Hiera Baja, 10, B. 

SASTRE 
Kcrcslta ollclalas y medio oQclalas. 
Callo de San Pablo, S4, 3.*, 3.* 

ZAPATEROS 
montadores y un cortador pira cal-
sado de foot-ball, se necesitan. — 
Marques del Ducra, 104, tienda. 

" SE NECESITA 
aprendiza adelantada sastresa. — 
Conde del Asalto, 75, 3.«, 3.' 

SASTRE 
Falla medio oilcial adelantado. — 
Hospital, 105, 4.*, 1.* 

iVlucHacEia 
para doblar papel, se necesita. — 
Baflos .Xucvos, Id. 

CHICO ' 
p:r» recados ganando. — OolJe do 
la L'nldn, 28, entresuelo, S.« 
CHICO de 16 a 18 aitns para reca
dos, falta. — Pasco de san Juan, 
número 9, almacén. 
FALTA PULIDOR trsnando buen íaT-
nal, práctico en lauiplMtcrla. — Ca-
lle de San Vicente, 37. 

Sastre 
fallan nliclalaa, inodlo oficialas y me
dio oficiales, trabajo todo ol afio. 
Carretal,34, g* 

Maestro superior 
Con macha prácl lea so eocarearia de 
escuela o oomu auxiliar. Jesús Lato-
rre. Itlego, l i, Sans. 

Camiseras se n cssitan 
Mallorca, 301, bajos; 

Sastres 
Joven líi>reqiiluia8M ofrece encar-
n d o taller o ayudante cortador. — 
B.r AragOn, 339,i,', 2* \ 

mnará I peseta por dos horas diarias 
Rambla Estudios. 4,3.*, L ' . De U a 1 

S -A- s t n E S 
NecadM buenas oDclnlas. 

Uambla Catalnfm, U. 

S a s t r e 
Ki-resiin oficiala y medio oficial!' y 

aprendida. Kobnilor, 19; 3._, 8." 
F - a l * a aprendida ehaloyiiera j a 
a a n a „Kn¿lt_ _ cai|0 \i\n,Yrr 
iflat. mimer.i:». 2.° 

bnnn oficia', instalador lampista. 
Btxsca y Bali-y, Kamhla ilc Cataluña 
núm. ir.'. doMaSy media mai'an.n. 
Inútil si uo es un buen oficial. 

SE NECESITA 
mucbaoiio ue l& aaos para farma
cia. — Lau.-U, 74. 

Z a p a t e r o s 
Faltan buenos oficiales para clavado 
y cnsid-, lacOn salto: calaado seRora 
delujo.-HospItal. 91, 2. Interior 4 

SASTRE 
Falu medio oilcial u oficial. — Vi-
la VII4, 82, enlrescelo, 1.a 

Mujer para faenas 
¿¿ necesita para limpieza despacho 
caballero, sulo doa veces por se mana 
trea horas cada ve?. Inútil prsseotar-
se si n«> ea viuda o soltera, robusta y 
mocM do 40 aúr.-. deberá empeaar al 
momento. Dirig. Plaza Real. 3, prin
cipa de nueve a once, 

Zapateros 
Se necesita medio oficial para remieA 
dos. Muntaccr, 68. 

Halta chica 
que sepa cosot a máquina trabajo t i 
cil. Cera, 41, 

i Se desean camareras 
B para oafe-corvocría eon 8*60 do 
I jornal y el 10 por 100. Casa Martin 
I ' /Crvanlc 7, cerca el Bolsín. 

S ' l í í l >nê '0 oficial para tornear 
i u l l a barra ou el torno revolver, 
prácl Ico. Talleres Pavia. Cortes. 473. 
CHICAS que sepan plegar papel, se 
necesitan. — Calle de VUlarroel, 
número 14. 

V E N T A S 

ESTABLECIMIENTOS 
las mejores gangas las 
tiene la casa GuAL, la 
más antigua y formal 
Cas,' P C D A R | esquina a la 
ca:itra,. o t n f t , 01 K^a. s. Pbln. 

Sncarsai: Rbla. Flores, 13 
O p e r a c i o n a ? » « n t t n c o a 

M U E B L E S 
a plazos sin fiador 

Calle Ud Sólita A:.a. número 18 

B M T E R M B N 
B A C I J D I ' . ' . E ; S . S « 

Se sirven cubiertos a 3'50 pesetas con vino, postres v café. Probadlo y oa 
convcnccréie. Todos los días do 1! i * 
maiV.i.» y de 8 a 10 noche. S 

I n - t e c l i c i d a « P a r a d e l t » 
ai minuto 2 pesetas 

A S A L T O , a s , F a r m a c i a 

CORCHO 
se vende una partida en grande j 
pequeña eautluad a precio económi
co. Importador* Nacional. — Calle 
Ltiputación, 282, 

Ciiiiiardó. hasta 100 ptas. alqui
ler. Casa Martin. Corrantea. 7 
cerca E l Bolsín. 

liorpo y pa^tederi* con miqninaa. — 
San Ulegari.. número 12. Dar. I 

Esíableciinienlo'r'.lT*-
uerla en pueblo cercano de 
Hsrcslona. 8« traa->aea. 
Martin, Balada CciTantM- 7 

LOCAL per Induttrla o comerc «mB 
babilnrlC se traspasa. Carrer Mart-
na, 244, chañan Valearia. 



PA.a . 32 suevos, o as mciemore ao i v z a 
• * 

K L D I L U V I O 

Matrimonio joven 
y bin hijos, «alíiondo oscribir, deacaQ 
poíteiiB-—i^cribin l*rogreso, n." l ü 
Torrasa. Hoapitalet, l . " - ! . * 

S O L A R E S 

V E N T A 
libres de censos 
%era da S u í a 

as, cu la earre 
- t tno lco (jg 

h o s p í í a l e t 
i poco» psaos de la pa rad» térmü 
r.-.avia do 

L a B o r d e í a 
liiinej<irsMfi s i tnac l ín , precioms par 
celas i'-cS.tíM palmos euafielante. Fa 
ei l l io 60 por cíenlo dol importe a tres 
años t ra todi rcKo. Salmerún, '-'11.3.' 
d e 2 a 5 y d e 8 a l 0 noche-

O O E O N 

Gran Stock a elegii. Hepa-
radón económica de fonó
grafos. Uiscss usados se 
cambian por nuevos. — 
Tallers, nínn. 16. 

Garaicería T ^ T . 
se vt*ud<>, aiqaller 123 pía». 
casa aa . -aa .U a. Cervaa-.ca 1 

H E U p ñ 
T TOUA CLASE D E DOLOR 

So car» r^dicailaiente auffido la 
A l í*et*i2 ia s^tarrío: . de neo ex
terno. Pruebolo uia vacilar un mo
mento y ee eonvencerá de su niara vi-
Bo^acuracíi 'a. — Venta: E n Centmt 
<¡e eápsci&cos y fa rmaciu . Depó^iu» 
Señera!: PUiz& Santa, Ana, S&. faim.* 

Casita con jardín 
bajeo j - piso ins la l tc ión olórtrico j 
sl^-uu mreble pió Eep, Arg-ertlna, 
t r ü p . en TOO ptas. alquiler "S dtiros. 
Palma San «fasto, 1. 1." 

Dormitorio, paragüero 
¿o« fdli/vnc-s, tocador la^'aht», armarlo 
graTn^rón o placas. Calle VUlarroel, 
numero *S. principal, t.m 

O e s p a c i i o 
*e vende» - mesas, papltra y eli<4ae
rar. Viriblos, PJe- KacndHlers, 7, b. 

f a a i t a con <UXI0 palmo* de terre 
*»no» (letras Stra. 8r«- del Cali, 
«e rende. O s a Haitfa.-CerTaa-
tes, númoro 7. —(Jercasl iiolsio. 

Stock calcetines 
Standar! lO.IXX) docaaaa a £"L0 ptas. 
Fri-Iiuraíi. i . Plaza Santa Catalina. 
O r a n « n r t M o en pnnto ing léss la an-
meneo. 

Traspasos» 
Desea comprar o tras

pasar su estable
cimiento 

Visite ^ 3 A R C A 
Ronda San Antonio, 62 

B o r r a c h o s 
Vueiira borraebera pueila desaoa-
n c e r eu s i acto. *t xoaiali una U z a 
0» r a H oon Uos cuebarsdas n«i 
L i c o r El vicio a ta» bebl-
Ua» arfobOiiCHuaeos^ultars p»ra 
sienp-a. si u*at» iu* P o l v o s 
''M '̂-ÍUQO do estos medica maaloa 
oa yerlu líclal para U «aluU. 

Ba UII a&o íes liemos qultaoo si 
vicio de oeoar. a mas ua o o o 
l i o r s - a c t i o » . _ , . . . . 

veatH-. Sfa. Vinfl» de Aisla».— 
jale del Créaitu 4. Pareelua». 

etialet ^ 0 c c V 
i fort inuderno. Ba v é a o s o ai-
| qaí la. B- Cosa UAK;IN. Balada 

Cervadies 7 

I t l X J C l l i a oas aii los au-
cautoj. ae ,'rrapasa. (t.: tasa 
M a n í a . — B a l a d a 'Jarvantes, 7 

L A D I L L A S 
deeaparecon coa ana fricción. No 
ea-racia n i da olor. «Ladiúllar Ber>. 

A r a r á n . 3 3 3 . F a r m a c i a 

P n l m a ñ n c É u t n c j e n el em 
bUltUaUU cauche, se tras- I 
pasa p j r U) 100 pta. Cava M a r I 

t in- llaman Corran lea 7 

A b r i g o s 7 y 9 d 
confeccionados, género «aperior. — 
Conde Asalto, 10. entresnelo, Sr* Sas
tre junto iUuabia. 

La casa de compra-venta 
hace liquidación de toda clase de ro
pas y calcado, precios nanea rtataa. 
San Pablo, 97, jinto a U iglesia. 

D o r c a t a derouiid -sen buen 
Uf l i puníoueBarrlU-So traa-
pasa, R.: Ca^a KUwtMn Ba
jada Cervantes. 7. 

2 P l E J X J O T J ^ . 
da fatiMU Jert >. nintanjues, ma
ula» . rodilleras, tobillera». 'ief casas 
Calle S i ata Ana. 21. i'a-r.a. 

VPHÍIA pori^ñ pesetas ca-
v V - I i u t (¿ta coa atrua. terre 

no propio pagadero por mensualida
des. — Frente Pietató urtraero 1 de 
Haüaloua. Bazón: Tienda de víaos y 
•esnas, 

Rsstaurani-Bar Z 1 ^ . 
leio. se trasua^a. Oran yanga.-
llazóa; casa Martin. - Balada 

de Cerraate», n ú m e r o 7 

¿ r a s p a s o 
almacén completa cerca mercado en 
Gracia. Bazón: Callo Cravina, 10. 
principai, 2." do i a 9 noche i 

P S r u d f l 0,1 """^ baon pan-
r u l t Z I l a to, negocio seguro 
ee rende. E , : Cosa Martín. Cer 
ranteo. 7. cerca el Bolsfti. 

Tienda c. Cannen. 67 
Alquilar t i rimo-. — 5.600 pesetas 

V'MI,1c de 10 a 1-
K.! Antolí, I>radlUerí. 41. y AgU, 9. 

l e l é foao K M A. 

f r r a n saasa f.eJnquM la en 

pasa.—Razón: COBO MAkTIN -
ISKjada Cerrantes, número 7.— 
Cerca E l Bolsín. 

•MK—«MiMiniMnMMHBvMMMABan 

tra-e^ v cabftnei «s.idi'S. t)^*-?! uso 
precios b a r » m l o i i « . Caiie 6au l'a 
DM l-fl. p r .nc ip»L U* 

SE ¡EIOE 
Pie tranvía, an ato terminada tras 
dormitarlos, comedor, eodna, lara-
dore r electricidad. Uasóni Hedióos 
San Podro^e». o bien i.*,».* 

i m s n n c n bermosa Hend» 
J C u a s y a ü d de legumbres se
cas 7 cocidas, con macha renta j coa 
vivlenrt», lado mercado. - Easóai 
Calle AveilA, L. eoroecarla.. 

C F i . T n l á i a . 
Primera marca francesa, rondo ra-
mJBkDnte barato, cu n tnldoy bolqneta 
(í ar»iro Uaaner y VUa, Créate al 
Parque. n j y ^ f r . - K y 

B i c i c l e t a s 
Procío tncreible. Arap^n, M9 

G r a m o í ó n 
vendo p ^ r ' ^ p S ! 

t o o 
Keeaio 16 pieza» r una es ja 
de agolas:rerlo y oírlo es com 

prarlo. T a l l e n 18 

finfinna T acreditada tleo-
B U l i y Ud á » da cnrtldos bien 
situad» 60 traspasa por cesar 
ea el negocio. Kazóa: casa Mar-
tlu. Calle Cerrantes, número T 
Cerca el llolafn. 

Tómbola eléctrico 
vendo aparatos y billetaje en den 
duros. Canadá, 14, Quiosco. 

Vendo o cambio 
cuatro carros diferentes tama&os. — 
Calle de Valencia, mhnero t a I 
PERRA GALGA, un silo, se veaaii. 
•lobinsón. — Calle de Dos Rlus, 
Guluardó. 

firsinií» al detall y I 
narla y carrito do reparto, alqul- I 
lee 100 ptas- so veniln por 18.000 - I 
Martin. Cerrantes, 7 cerca Bolsla I 

V n d o b a r 
Oran rendimiento, bne» punto En-
saacbe, sin intermediarlo». Córcega, 
ndmero !CA. e i j t r i~ : defiaStarde. g 

FISURAS DS PESEBRE 
se renden barato a tiendas y ven-
deflore». Tantarantana, 4, prmclpaL 

PpQpo salada y legumbres 
r u a b a cocidas en Ensanche. 
4,000 pesetas- es paaca. C t t i 
f B i - í l n . Cormrrtes- 7. cerca 
BoUín. 

OMSA de pan y locha con vivienda. — 
Kazóo ea la miaras, fian Jerúnimo, K 

P o r r o L o b o 
Seis meses. Pora raza alsadana. 

SE VENOH. 
Plaza del Noite. Paoadeiia. 

S e v e n d e 
Carhnaeria con onena r l r l enda con 
mucha oarrooola. UuAa: Calle Pu
jol . 87. C o f l J ^ n i ^ T r a n r i » '•^r_ 

T a h o m i f o n d » ( w e a Uam-
i I d U C I U d i.imt. can mucha» 
, camas- 85 pta*. Harpía» al dio. 

i Casa Mart ín. Ccrvsiite», 7. cer-
7 ca el Bolsín. 
" — - i j a ^ j f litiiiSi * ' ' ' 
BAR OAFB, bien sltiisdci. rendo por 
ralis de í.-.lail. M «nmira. Iraw m -
rcitn. Valencia, i s i , principai l . * , 
de le a 13 usflanas. 

• o r ó n - K-P. 
DMels ssmsra. taladro SSOBIDT. 
atcétera, vendo. Mnntaner, 4p, ^ 

Máquinas VeritaT 
para ooaer y bordar 

- c o n t a d o w p l a a o a 
compra, rea la y cambio 

T I N T O » 3 R O O B S t C. 
Honda d a á a n Antonio, 81.- Janíi 

a la Plaza de la PnlversUlsH 

Casita pequeña 
transportable rendo en mil ptis.* 
Canadá, 14. quiosco. 
HA LLEGADO un vagón de'calítóá 
bretones y uno da jaca» nirsmi 
C. Saos, SS8, OU Ventora. 

TERRENO EN MONCAOA. I|,9t| 
palmos a to céntimos, entre el» 
leu. R.: Palma de San Justo, I, 
ropa blanca. 

• 

BICICLETA 
rendo. — ProvimS, SIS, por"™1 
junto a naris . 
TRASPASO local coa tuerza. M 
70 pls_ c é n t , H. S. *ot,«. Sí. Pt. 'I 

OCASION. VEMOD, 
1» botas í carga», bastlds, 70 I*' 
rrafas, 20 clientes dota, carn» J 
burro. Córcega. 1SS InL, de « > 
OANQA: Comestibles 400 ds.. S" * 
Ja. buena vivienda, urge, induíir* i 
nüm. 178, proU de I a 

A l i Q U l U E H E S 

f a c a torraitara iiuirai 
V , d b a ieutsltaacló.S03l)e''B,2 
meiiluaia. Carror -oigarolea. " 
8aui Oerraal 
CEDO bonita y " eeonómlcs M " " * 
clón a caballer» sólo » florrnlr, m 
nos tnronnea. — Vllsdoicst, i"»" 
ro 156. principal. 
SS ALQUILA bsn ao» grtsndf. 
fi-rlblo a albañll. — Cslls "* 
Beaiss. mlfiiero I Ws, 
ES opfiEetrf» no? babl t tr i<^Jí * 
n dos csbsflBros. con " '™ 
Icncla. CaMsre», 64> 
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A Ü Ü E R I A 
«anj». Orín enmdn para alqnllar 
5, hlbltaolonos en extrarradio. ¡L; 
i íülgir, 8. l . ' d » 9 a 12y deTa ». 

53 desea Joven a dormir. 

¡janugan Podro.«.a.*.!/ 

,..Borl», O,»-°i>-

Bajos 18 dorós aímes 
fíñ dormitorio* en Borla j rendo 

3 3 E S E ! O 
, cua seflora tola o madre « bija 
i iuf l ío Un amwSIar, pigiré ttia-

_ ; i pateta* mee y exijo dlaere-
íia. IBüOl no ilendo piso bajo o 

uclpal. íscrlblr coa rranqueza r 
irldad a J. U., calle de Ponleo-

í!, Empreta Imperio. • 
i o j o r 

riendo mesa carne 
«nieplssa un tiénda eran punto, 
i nada poli orla, conejo, tocino j 
«TM aparte, puede Tender tre» 

JIK carne o la qne desea, alquiler 
I doro». — Ratón: Calle Berga, 4. 

i Plaaa Libertad, «ráela. 
¡ E s t u f a s e l é c t r i c a s 
gallar desde 5 pesetas al mee.- Ca-
ids la Cera, núm. í l , •.* '^.'At* 
80 A PARTICULAR hasta 60 pe-

ktM, panré lnii-n traípaao. Escrl-
•DILITIO, 7-i 

PARA SOCIEDAD 
coral, artística o recreativa, se cede 
local gran secrMarla d n derecho 
otatrote saldo café y espléndido tea
tro, padleude darse alqunas funcio
nes y bailes, situado en el Paralelo, 
alquiler económico. Eatón: Tamarlt 
nilm. 185. principal, t." do 1 a 8. 

Qr> a l m i í l o tienda Junto merca 
a i U U I i a do Boquina Ratón 

Paaaje VCrreln*. It, pollería. 
Q o A a a a a caballero tolo Jur-
OC UCSCtt mir. _ Rstón: Riera 
A'.U. námero 54. ».•• 1.* 
CEDO ESPACIOSA habitación amo», 
blada, Tlitat calle, con derecho co
cina o tln. — Calle del Conde del 
Asalto, 14, ».», M 

fifilDileS 8101306-

g M i s a 
para alquilar en el CloL San 
Martín bien simados de comu
nicaciones se alquilan Juntos o 
por separados. Rambla Floree, 
ndmero 18, bajo*. 

H U E S P E D E S 

Sra. 

HUESPEDES a todo estar, JO pe
setas semanales, tdlo comer 21 y 
i n o . — Platería. »7 . 
SE DESEAN dos jórenet a todo et-
lar, 30 pesetas semana. — Prlncr-
pe de Vtana, 18, * ¿ 

desea 'linéep. o cede hábil. 
Ind. Tallera, 80. I * 6r. Badla. 

<» particular desea un 
huésped obrero- -

San Pablo. S8. principal, i .* 
C n desea soflorita o caballero a to-
" O do estar precios econímleos. — 
Barbar*. 35. L». 1." 

CASA FAMILIAR 
lodo estar, 30 pesetas semana. — 
die de Uadd, 8, I .* . I * 
CASA inrtlcular admite I d f júvs-
nes a todo estar en rtmllla. — Ron
da de San Antonio, I , S.* 
JOVEN A TODO ESTAR, casa pai 
licuiar, habitación sois, 8 duros as 
mena. — Calle de Fcrlandina. nu
mero IS, t:* 

S I R V I E N T E S 

Eara gobierno cata modesta. Proferí-
le no tenza obligaciones. Inútil pre

sentarse «ín pretenclones roortiy-ias y 
ref. Entcnza, 12. t. De 9 a IS y de S a &. 
C r i f l l l n c "> colocan en el aclu V i l á t i c a ,in pasar adelanta.!". 
Ronda San Antonio, flft. Mo»ie!o. 

Falta sirvienta 
que sepa algo Je encina sueldo 12 da. 
Ratón: Salmerón, 4li, 1 0 

¿Sesea Vd. una buena 
sirvienta? {^"MAR'TIÍT 
Entrada por la calla Gigantes 2 

i t ^ nena sirvienta que luí estado en 
Bueno» Aires y cunóos bien el 

pala, se ofrece a scúoraa qnu mar
chen a América. Escribir a D. A., 
Santa Catalina. 50. 1.'. Sana. 

| S l r v i e n t % s I 
: ¿Queréis coiocaros..? 
j Inri •.mee a la caxa MARTIN, en-
i Irada por la calle Uicantes. 2<-
» Seriedad y rapidez. 

P É R D I D A S 

Se perdió una part icipación do Navi
dad del n.» 8,445. Se gratificará la de-
Tulaclón, Lnit Uonse. Olivo. SJ. bajas 

C n la estación Barcelonota se ha 
encontrado una porra ronejera 

color canela claro, cuello blanco, te 
entregará a qnlen acredite ser «u 
duefin en la calle del Gasómetro, 
mimerc 180.1 ". L ' 

LA ÚNICA DESMONTABLE EN UN INSTAN FE 
S I N H E R R A M I E N T A S N i A Y U D A T É C N I C A 

C A M P S & P L i A N A 
( s a c c i O N B > 

Rambla de Cataluña, 41 " B A R C E L O N A 
T B L É F O N O 4 S S S - A 

l E M I Q T E L E G R A F I C O 7 T E L E F O N I C O 

]VIAJL>JWMI3 Y r ^ K O V T L I V O l ' A » 
<DB M U B S T O O B C O R R E S T O N S A 

I m m i 
ôs monjas gravemente 

' neridas por un loco 
jWaand. 6. 
17°, • l Hotpiui Militar da Carabanohsl. en 
h^n.JSt!ntnU¡t- •« bailaba da tervlolo U 
i D T i i r L * .0«rMad Sor Marta Santos, 
l a .~*r0v|80 uno de los loóos allí reclul-

«rmado de una badila, arremetió fnrlo 
r * 0 0 n ' « ta monja. 
MtlSUfeJ,ul80 «¡«laivar el golpe, le 
la bó en 1A cabesa, que la rom-

ilandn del or*nco, cayendo al suelo 
. u i ^ gran canU'la'« «"e M ° g r e . 
i. Cont*n fn ««"'"o sor Purlfloaolón Gul-
edló eui11 81 ,oco •» y ta 
le»." a4'"1019 '•mblén con ta badlta en ta 

lrl<,* ""P'^doa (k i hospital acudieron. 

paro sor Purificación también yacía aa al 
suelo privada del sentido. 

Praotloada una operación a sor Marta, te 
comprobó qu« su astado ara gravísimo. Sor 
Purificación también sa enonontra «n grave 

Un auto se mete en el 
despacho de una casa 

de cambio 
Madrid, 5. 
En tas primeras boras de. ta tarde, en ta 

calle Mayor, a un autocamldn da Ingenieros 
militares se lo rompieron los frenos y fu¿ 
a meterse en ta casa da cambio do Corrales, 
destrotando los escaparates y mft l ínclose en 
el despacho. 

Las pérdidas ocasionadas ascienden a pe
setas 8,000. w , 

Resultó herido al moc&nlco Berrocal. 

Urzáiz eníermo 
Midrid . 5. 

• I sz ministro de Hacienda, don Angel 
Ursils, que ha estado días pasados enfermo 
de algún cuidado, se halla muy aliviado da 
su enfermedad. , • 

Romanónos al campo 
Madrid. 5. 

E l ex presidente del Consejo, «ronde de 
Romanones, ha marchado a su Anca de no-
bledo, de donde regresará el próximo lunes. 
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L O S MILITARES EN E L PODEí^ 
Consejo en Palacio :: El presidente interino del Directorio, señor Magaz, 
cesa en sus funciones ^ Declaraciones del marqués de Estella :: Los obre
ros de Almadén y el Directorio :: Detenciones :: Desfalco de 80,000 duros 
en el Ayuntamiento de Ceuta :: Copia del decreto publicado en el año 1874 

sobre la disolución de las Cortes Constituyentes. 
CONSEJO EN PALACIO 

Madrid. 6. 
A lai once de la mañana acudieron a P i 

lado loa generales que fonnaa el Directorio, 
bajo la presidencia del rey. 

La reunión duró basta las dos menos cuar 
to de la taMe. 

A! salir los generales nada manifestaron. 

LA " GACETA" U E L MARQUES 
DE MAQAZ DEJA LA PRESI
DENCIA DEL DIRECTORIO I I 
INCALES ORDENES. 

Madrid. 5. 
La "Gaceta" publica las siguientes dlspo-

eldones: 
Real decreto del Directorio dispuniendo 

que el contralmirante don Antonio Magas j 
Pera, marqués de Magas, cese en el desem-
peflo de sus funciones de Jete del Gofeleroo. 

Real orden trasladando el fallo de la 
Junta inspectora del personal jadlelal recaí
do en el expediente instruido contra el ]uei 
de primera Instancia de Rio-Seco, don Ma
nuel Barnabe Vicente. 

Otra Idem Idem recaída en el expediente 
instruido contra el Juet de primera Instan
cia e instrucción de Almería, doo Eladio Niño 
Valmaseda. 

Real orden de Gracia y Justleia disponien
do que por los directores o Jefas de Isa pri
siones centrales o provinciales se abra en la 
sucursal del Banco de España una cuenta 
corriente a nombre del establecimiento en 
donde se situarán los fondos del mismo y 
que en la caja de caudales de cada prisión 
no exista nunoa una cantidad mayor da mil 
pesetas. 

De Instrucción püblic. — Real orden dis
poniendo se amortice una piase de dlei mil 
pesetas en el escalafón de Inspectores de pri 
mera enseñanza. ¡ *, •# 

Otea nombrando en sustitución da don 
Octavio Jacinto Picón a don Serafín Alvares 
Quinero, vocal del tribunal calificador de las 
obras presentadas al ooneurso de premios 
de la Biblioteca Nacional correspondiente al 
presente afio. 

Otra dlsponienudo se anuncia a ooneurso 
de traslado la previsión de la cátedra de la 
asignatura de Lengua latina, vacante en el 
Instituto de Palama de Mallorca. 

Otra eoncedlendo audiencia a los repre
sentantes Interesados en la Fundación Pona-
llosa Instituida en Malgrat (Barcelona) por 
don Francisco Fonellowry Reig. 

Del Trabajo. — Escalafón de aspiran ta* a 
las vacantes que ocurran en el Cuerpo de 
examinadores de marcan de este ministerio, 
creado por real orden de i . * del mee ac
tual. 

Anunciando que la Sociedad de Seguros 
The General Security Transporta ba estable
cido provisionalmente su* otMnak liquidado
ras en Barcelona, calle de Ataúlfo. 5. 

Idem que la Sociedad de Seguros Sagre 
ha trasladado sus oficinas liquidadoras desde 
esta corte a Barcelona, calle de Fontanella, 
número IT 

PARA OBRAS PUBLICAS 
Mdrid. S. 

Para construir obras públicas se conce
den ios siguientes anticipos: 

Al Ayuntamiento de Vilallovenf (Gerona), 
5,100 pesetas: al de Oer (Gerona). It.COO 
pesetas. 

Se concede un crédito de 1,637 pesetas 
para las obras del camino vecinal de Santa 
Margarita de Baulo por Barbayo (Bleares). 

E L OPTIMISMO DEL GENERAL 
PRIMO DE RIVERA 

Madrid. 6. 
"E l Sol" relata una conversación de un 

redactor suyo eon el general Primo de Ri
vera de esta manera: 

Viene el general Primo de Rivera satis-
feclUslmo da las atenclpnes que tanto los 
reyes eomo él han merecido del mundo ofl-
otal y del pueblo de Italia y esti seguro 
de qrie esta aproximación será buena para 
los dos países, tanto en el aspecto oemer-
otal como en el de la relaoión en que nos 
coloca la común emigración a América. 

Aunque nada nos dijo sobre ^ste punto 
de un modo eoncreto el Jefe del Directo
rio, nuestra impresión es la de que de mo
mento el viaje a Italia no tendrá consecuen
cias do orden político. 

Lo que satisface plenamente al general 
Primo de Rivera es la actitud de cnt \las-
mo que ha encontrado tanto a su Ida eomo 
a su regreso en las ciudades, como Valen-
nla, Palma, Barcelona, Zaragosa y Madrid. 
Principalmente le han Llenado de contento 
las manifestaciones de esp&floUsmo que se 
han producido en Barcelona. 

Cree el presidente del Directorio que aho
ra os cuando la gran eludad catalana se 
muestra tal como es en él fondo, sin la 
presión que ejercían sobre ella por un la
do el terrorismo y de otro el oeparaUsmo. 

Barcelona se ha, comportado eomo un 
pueblo deseoso de demostrar su «mor a la 
nación, siempre que se trate de una nación 
bien organizada y digna del amor da sus 
hijos. 

Estas pruebas de afecto al Directorio que 
el general Prime do Rivera ha recogido en 
su viaje to animan a proseguir la obra em
prendida redoblando to energía 7 rápidos en 
las resoluciones. 

8o hseo cargo el presidente de que la 
actitud de laa grandes eludadei espartólas 
quiere signifloar más qua ol aplauso por lo 
pasado espérense en lo porvenir. 

EN LA PRESIDENCIA. 11 LOS 
OBREROS D I ALMADEN 

Madrid. B. 
A las cinco menos veinte ha llegado a to 

Presidencia el general Primo de Rivera, re
cibiendo varias visitas ds Comisiones 7 par
ticulares. 

Antes de reunirse el Dlreotorlo ha des-
paofaado con los enoargados de los ministe
rios de Hacienda 7 Estado. 

Ha dicho el presidente del Dlreotorlo que 
lac^Doeo en el día de hoy facilitarla a los 

periodistas - la nota que ayer anuneló, por-
que. aunque no tiene ninguna complica--:!:, 
bay que contestar concretamente a dlverut 
mociones, solicitudes e instancias qua en -»-
pelletas ocasiones se han presentado al Dl
reotorlo sobre Innumerables problemas qm 
afectan a la vida del país. 

Los representantes de los obreros de Al
madén han visitado al general Hermosa p>n 
reiterarle la petición de ques se dá rápldi 
solución al problema minero de aquella rt-
glón, de acuerdo eon el dictamen redaottdi 
por la Comisión que recientemente realizó n 
aquellas minas una visita de Inspección. 

MIRADA RETROSPECTIVA : CC 
PIA DE UN DECRETO FAMOSO 

Madrid. B. 
En la Presidencia bsn tacilltedo - el * 

guíente decreto, copla del pubUeado ta ú 
alio 1874:' 

"La opinión pública, sirviéndose del bnm 
providencial del ejérelto, ha diauelte b i tt-
timas Cortas constituyentes. El país ha prM-
tado a este acto su más unánime asenti
miento. 

El Poder ejecutivo de to República acaptt 
toda su responsabilidad, 7 en su eonsecues-
cla decreta lo elgulente: 

Articulo primero. Se declaran dlsue'.Ui 
las Cortea constituyentes de Í87S. 

Articulo segundo. El Gobierno de la B>-
públloa eonvooará Corles ordinarias tan lue
go como satisfechas las necesidades del Of-
den pueda funcionar libremente el sufrtíW 
universal. 

Madrid. 8 de enero de 1874. — El pru
dente del Poder ejeeutto da to KepúbUcs. 
Francisco Serrano. — El ministro de Bi1»-
do, Práxedes Mateo Segaste. — El mlnlíW 
de Gracia y Justleia. Cristlno Marios. — • 
ministro de la Guerra, Juan da Zsbala. -
• ministro de Msrins. Juan Bautista Ta
pete. — El ministro de Hacienda. José tebf 
garay. — El ministro de la Gobemaelía, 
Eugenio García Ruis. — El ministro (le Fe-
roento. Tomás María Mosquera. — El W-
nlstro de Ultramar, Víctor Balaguer." 

NOS PARECE BI8N 
Madrid, ». _ J 
La autoridad militar da la primara rejp* 

ha propuesto inhibirse a favor de Is Jur»-
dieelrtn ordinaria en loa prooedlmlenlnJ *• 
guldos oontra los n alcaldes. eonceí»l«*J 
secretarlos de los Ayuntamientos ile 1* 
vínola de Madrid. 

• H LIBERTAD 
Vlg», • . * f ^ f g * * * * » 
Ayer fueron ouoatos an MBerted el e* £ 

calda den Maximiliano Ardonea, al dw*1* ' 
rio don Fabrielano Farnándoa Conde T 
contador municipal don Manual Bas. 
eiloa del Ayuntamiento de Vlfo. 

ENCARCELAMIENTO DE UR • * 
ALCALDE 

Granada, B. • 
Ha sido encarcelado el ex alcalde del M 

tainlento de Motril , don Miguel Pire» u 
set. 

file:///las-
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DC LA PRESIDENCIA 
Midrid, S. ~ 

firma de Oob»raacl4n. — ríombrondo te-
1 (retarlo del Gobierno eWU da Lérida al jefa 
L, Administración da tercera don Eduardo 
I Barréete y Carroflo. 

Nombrando por traslación seoreterlo del 
I Gobierno ctTÜ da Córdoba al Jale de Ad-
Ijilnlítraclón do tercer» don Clpri^ob Fer-
Iclndei Angulo. 

Admitiendo la dTmislón al director gene-
|M1 da Sanidad don Manuel Martín Salazar. 

Nombrando pan ansUtnliie a don Pran-
lilsco Morillo Palacios. 

Nombrando jala da Administración de aa-
||uada clase a don Gregorio Ballesteros. 
I Idem Idem da tareera, a don Francisca 
¡L. Otelleria SAnobe» y a don Juan Eollve-
j i u Vidal, funcionarlos del Cuerpo de flo-

Firma de Instrucción pública. — Decla-
Iracilo Jubilado a don José Alonso 7 Fernán-
Idai, caledritleo numerarlo da la Facultad da 
lOeoclas da la Universldafl da Granada, por 
|b*ber cumplido la edad reglamentaria. 

DESPACHO DEL PRESIDENTE 

Madrid, 5. 
Bata noctae no se ba reunido el Consejo 

Id* Dlrtotorto como habla anunciado al ga-
| neral Primo de Rivera. En cambio éste su* 

«ulvametota ba despachado eon loa gencra-
lle» Magas, Navarro, Mayendla, coronel Nou-
Itilas, subsecretario de Estado, seflor Espl-
Isoaa de los Honteroa 7 encargado de I la-
[ alenda, seflor lllana. 

El general Cavana ha visitado a varios 
I generales del Directorio y el fiscal del Su-
|vrebo al general Navarro. 

Don Emilio de Torre, en represenla-
jslóa de los viajantes de eomerolo a aneldo 
I i> casas extranjeras, ha visitado al general 
Musiera para conaultarle ai entre tanto se 

IselUla la tributación de diotaos empleados se 
puede dar al cae o de que loa Inspectoras 
de Hacienda se Incauten de los miiestrarloa. 

PROBABLE EMPRESTITO 
CONSOLIDACION 

DE 

•«'•or dari r . " " " ^ que ei o uari oar* U nimoraclón de los res -

guardo» da auacrieldn facilidades análogas 
a las ofreoldaa ea la última suscripción da 
obligaciones a un aflo. 

Con tales facilidades y compromiso oree- , 
mos existe base suficiente para alentar es- | 
peranzas y celebraríamos que el Gobierno 
evitase una prórroga de los titulog a dos j 
afloa que vencen a primero del ello próximo 

UN DISCURSO DE PRIMO DE 
RIVERA ¿ 

Madrid. 5. 
Loa perlúdloo» publican al discurso pro

nunciado por al general Primo de Rivera 
anoohe en al banquete del Rita, celebrado 
por las Jefea y oficiales de artillería. 

A LA CARCEL 
Málaga, ». 
El gobernador ha ordenado su Ingreso en 

la oiroel del Juei municipal suplente del 
pueblo de Casa Bermeja. Juan Lópea Gar
cía, y del secretarlo, José Navarro. 

Igual dtaposleidn sa ha dictado contra el 
ex alcalde de la misma localidad, José Pa-
dró, y- el secretarlo del Ayuntamiento. 

Estos anoaroelamlentos son debidos a ha
berse descubierto irregularidades adminis
trativas y arreglos de documentos de mozos 
del pueblo para librarlos de quintas. 

Se :dloe que el Juei Juan López se ha fu
gado.' 

LOS RIEQOS DEL ALTO ARAGON 

Zaragoza, 5. i 
Loa alcaldes da les Ayuntamientos In

teresados en los riegos del Alto Aragói han 
celebrado una reunión para tratar de esta 
importante asunto. 

Se acordó elevar una memoria al Direo-
torlo. x-

EL ALCALDE DETENIDO 

Granada, 6. 
A Consecuencia de la Inspección girada 

en el Ayuntamiento de Motril , ha sido dete
nido el ex alcalde de aquel Ayuntamiento 
Miguel Pérez Granés. 

RACHA DE DETENCIONES DE 
EX ALCALDES 

Carayaca, 5. 
En Moratalla, adem&s de los cuatro ex al

caldes detenidos ha Ingresado en ta cárcel 
el teniente de alcalde Federico López y el 
concejal Diego Campos. 

Para los niños alemanes 
Madrtd. 6. 

Mafiana se celebrará en Madrid te cuesta
ción pública organizada por distinguidas se
ñoritas en favor de los nidos alemanes. 

Sentimiento por la muer
te de Bretón 

Madrid, B 
En la sesión celebrada esta oaDana en 

• I Ayuntamiento de Madrid, a* acordó, a 
propuesta del alcalde, que conste en acta 
el sentimiento de la Corporación por la 
jpuerte de Brelfln y organizar un homenaje 
en honor del Ilustre maestro. 

También se acordó enviar un telegrama 
de pésame «1 Gobierno de Italia por los su-

Madrld, 5. 
Dlee "La Epoca": 
Ea los circuios bancarios y financieros, a 

[ l»lta de otroa tomas de comentarlo, emple-
sa a tratarse de la posibilidad 'de acometer 
ahora un empréstito de consolidación que l l 
era al Tesoro de lo* agobios constantes y 
repetidos que ocasiona ana Deuda a corto 
Plato tan voluminosa como la que en la ac-

. walidad aoporta. 
Como ae recordará, loa dos mis importan-

' tej vencimientos de obligaciones del Teso-
n por más de mil millonea cada uno de 
•No», serán en 1.* de enero y 4 de febrero 
írtximos, en que terminan los dos aflos de 
ja «misión por -Cantidad ilimitada que admi-
»"> en tiempo» del aellor Cambó. 

U eonvenlanela de «onsolldar desde el 
Punto de viste de te Hacienda ea notoria y 
no precisa argumentación, 

« r í a un acierto realizarla. 
U única dlOeolted eatA en llevar a eje-

« w a a e vencer tes dificultades de precio y 
«cnd'etonea que siempre surgen en tal gé -

Os operaciones. 
Dr.. V™60 ««eral ea que el mercado ro 

I te*7 H m*1 • • W * 0 P»ra Intentar ahora la 
lewa obra do saneamiento de te Deuda 

« ' Tesoro. 
' t i ^l'vi80 ** I "8 «1 Gobierno estudia ' ¿¿Sí. 1 M haI,,a t,8'(lue «l íteP*1 

Se ¿ í * eon»«>'dar es amortlzaWe. 
Puesu 'IUe ' * banWk Mcl(>nal Mt4 que * garantizar la mitad de la emisión ( 
•Wsor * precl80 realizr y que el Banc* aesos de Bergamo y que consto en acU el 

sentimiento del Municipio. 

Manifestaciones del se
ñor Maristany sobre el 
proyecto de construir una 
estación ferroviaria de
bajo de la plaza Mayor 

Madrid, 5. 
"El Liberal" publica la oplnI<>n del sefior 

Maristany sobre el proyecto de construir 
debajo de la Plaza Mayor una estación fe

rroviaria enlazada con las estaciones de 
Atuclia, Delicias y Norte, a fin de que no 
haya solución de continuidad y puedan los 
viajeros hacer el viaje directo sin detenerse 
en Madrid. 

El seflor Maristany dice que hay que te
ner, antes de realizar el proyecta, en cuenta 
sus ventajas y sus Inconvenientes, y eree 
que éstos son mayores que aquéllas. 

Supone que los gastos de la obras que 
han de realizare no estarán compensados 
eoo el desarrollo que adquiera el negocio y 
en corroboración de ello ella lo ocurrido 
cuando se establecieron trenes directos en
tre Madrid y Franela, pasando por Barcelo
na' y'Port-Bou. Hubo que suprimirlos por 
el escaso número de viajeros que pasaban 
nía deteneree en Barcelona. En cambio, los 
que hablan de tomar los trenfes en Barce
lona protestaban del estaflu do saciedad en 
que llegaban a Barcelona y por la aglome
ración que produela el escaso tiempo que 
se detenían- allí. 

En segundo lugar, al alguna vez variase 
la antedicha circulación, es decir, si el n ú 
mero de viajeros que desearan pasar por 
Madrid sin detenerse fuera aprcclable, qui
zá cabria utilizar la actual linca do circun
valación que enlaza las tres grandes esta-
ciones de Madrid, estableciendo los trenes 
directos que las circunstancias aconsejasen 
y que al menos en un principio no podrían 
ser todos los que resultan de las múltiples 
combinaclcncs qua cabe hacer con las l i 
neas que alluyen a Madrid. 

Este linea de eivcunvalación sólo debe 
utilizarse para el tráfico de mercancías; pero 
también se ha utilizado algunas veces para 
el do viajeros y precisamente , con el pro
pósito que se indica. Por ejemplo, en el «fio 
1008 so estableció uq tren semanal en cada 
sentido denominado "Maroo-express", cuyo 
material circulaba sin ser sustituido entre 
Hendaya y Algeclras, pasando por Madrid 
y cuyo objeto era viajar lo más rápida y d i 
rectamente posible entre Londres y Marruc-
oas. Pues bien; se reprodujo aquí el caso 
antes citado, teniendu que suprimirse d i 
chos trenes, no obstante ser sólo semanales, 
por falte de viajeros, que en muchas oca
siones eran entre uno y cuatro, sin que fal
tasen días 7 no pocos en que Iba el tren 
aompletemente vacio durante trayectos tan 
considerables como el de Madrid a Córdoba, 
por ejemplo. 

Pero, en fia, repito que existiendo la l i 
nea da elrennvalaclón se evitarla el enorme 
gasto que supone te ejecución del proyecto 
que ustedes patrocinan. r4Ü0l ^ ' 

Termina el sefior Maristany su respuesta 
a "El fJberal" con las siguientes conside
raciones: por Igual motivo no he de entrar 
en cunslderacones sober el Metropolitano 
transversal de Barcelona a que ustedes alu
den, que,como su nombre Indica, se cons
truye con la finalidad propia de un metro-
poütanb, lo cual no quiere decir que una 
vez terminada su construcción y dada la 
anchura de vía que es la normal espaflola, 
no pueda aprovecharse durante ciertas ho
ras d* la noche para la circulación de mer
cancías entre algunas de las lincas que 
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«Huyen a Barcelona, y par» terminar de una 
vez, íuera de Berlín, donde mollros de or
den militar aconsejaron establecer las l i 
neas que lo circundan y atraviesan en la 
forma que lo hacen, no recuerdo en este 
momento que en ninguna capital da laa que 
conozco se baya realizado nada parecido, 
no obstante la extraordinaria Intensidad que 
en alguns, como Prís. por ejemplo, Uene 

•el tráfico de transito de viajeros. 

Camorristas y ladrones 
Madrid, B. 

En la madrugada última varios Individuos 
penetraron en una buñolería establecida en 
el Puente de Valleoas. 

Dichos sujetes, después de golpear a los 
dependientes del establecimiento, rompieron 
todos luso ristales que habla en el mismo, 
pretendiendo tnmblén apoderarse del dinero 
que en él hubiese. 

Al ruido que produjeron los ladrones acu
dió el sereno de comercio Antonio Oallego. 
que después de luchar con Ijw ladrones lo
gró evitar que el suceso tuviera caracteres 
más graves, procediendo al mismo tiempo 
a la detención de los atracadores, excepto 
uno de ellos llamado Antonio Inla N&cher, 

'que logró desaparecer, pero posterlownente 
y merced a las Investigaciones realizadas 
por el sefior Bastos, alcalde de la barriada, 
se logró detener al fugitivo, que ha sido 
puesto a disposición da la autoridad Ju
dicial. 

Los autores del asalto a la buñolería han 
Ingresado en la cárcel. Instruyéndose con
tra ellos el correspondiente sumario. 

La Bolsa 
Madrid, 8. 

La Bolsa; está Arma, mejorando la partida 
de Interior 40 céntimos al cerrar a 70'60. 
El Exterior y los Amortlzables también su
ben. ,, .- ¡w.; 

De lae secciones bancarias las del Río de 
la Plata signen subiendo y pasan de 152 a 
158. Las azucareras y los ferrocarriles es
tán pedidos y mcjonili sus preolos ante
riores. 

Los francos siguen a 41'35; las libras be-
Jan 6 céntimos a 33*44, y los dólares 7 a 
7*65. 

El fútbol 
Madrid. 5. 

A causa de las numerosas dlüoultades que 
se han presentado, la Federación ha tenido 
que desistir de la celebración de los parti
dos de fútbol entre BspaOa y Checo-Eslova-

• qu l i . * 
Pareoe que existen ofrecimientos con ob

jeto de que en breva se pueda celebrar un 
partido internacional entre Hungría y Espa-
fia. aprovechando la estancia en España de 
algunos equipos húngaros. 

España en Africa 
UN EXPONTANEO DE CALIDAD. 
DESFALCO DE «0,000 DUROS EN 
EL AYUNTAMIENTO 

Ceuta, 5. M u í i a J 
En la última sesión pelebrada por el Ayun 

tamlento, el general Qnelpo de LItoo, segun
do Jefe de esta Comandancia, ocupó el si
tio destinado a los eludadanos que deseen 
exponer sus quejas. 

Como no se tenia noticia previa da que 
se propusiera Informar, su presencia produ-
io eran esoectactón. VTSM 

No quedó ésta defraudada. 
El general Queipo de Llano pidió que me 

hiciera ' constar en acta que: en e l Ayunta
miento de Ceuta existe un desfalco de 
80,000 duros. 

Agregó que el alcalde que presidia la se
sión no Ignoraba la existencia de este des
falco, por cuanto a él se lo habla comunica
do el propio presidente de la corporación 
munlclpaL 

El alcaide manifestó que, en efecto, ha-
blx ^municado al general Queipo de Llano 
tan grave noticia y que en plena sesión la 
confirmaba. 

En el Consejo y en el público se produjo 
la emoción que es da suponer. 

Inmediatamente fué nombrado un Inspec
tor especial para el esclarecimiento de la 
grave denuncia. 

D5 Pf^OVlHCIAS 
Accidente automovilista 

SEIS HERIDOS 

Málaga, B. 
En la carretera de Benagalbón chocó con

tra un árbol un automóvil de viajeros, re
sultando seis heridos, uno de ellos gravl-
sima. 

i 
Lancha que zozobra 

Alicante, 5 
Frente al puerto zozobró una lancha t r i 

pulada por el pescador Valentín Agudo el 
cual pereció ahogado. , 

Construcción 
de pantanos 

Bturcia, 5 
Los alcaldes de Murcia 7 Cartagaot 

recibido una carta de una alta personaiMti 
ofreciendo los fondos necesario» para coa. 
trulr Mfc pantanos de Fuensanta y Telduij. • 

Se calcula en más de veinte mUlcnu 4 i 
pesetas la cantidad necesaria para la toa. 
trucelóa de los pantanos. 

Fallecimiento 
A las nueve de la noche de boy ta tsüí> I 

cldo en el hospital Consuelo Alvares, l» 
rlda en el accidente de automóvil ccurtli | 
ayer en esta capital. 

Los otros dos heridos mejoran. 

Llegada de naúfragos 
Bilbao. S. 

Han llegado por la linea de Santander M I 
náufragos del vapor "Berche", que u ta-
dló en noviembre, durante la travesía de ¡ 
narias a Cádiz. 

Los náufragos han relatado el suceso. 
Fueron recogidos por el vapor "inglés "!> 

dian", que los condujo a Dakar, dondí « j 
presentaron al cónsul español. 

En otfo barco fueron conducidos » CM* 1 
rías, y desde allí vinieron a la Penfusula. 

Se muestran muy agradecidos a las ato-
clones de que fueron objeto por parís de i j 
tripulación del buque Inglés. 

E X T R A N J E R O f 
i 

Oc ia AjwcU Navas y de nuestro» corressonsales «spccttlM 

La fracción socialista resuelve apoyar al Gobierno del Reich en 
la concesión de plenos poderes :: En el Reichtag el canciller 
Marx manifiesta que está dispuesto a mantener la unidad ale
mana :: Continúan en Inglaterra las violencias políticas coo 
motivo de la propaganda electoral :: En un Consejo de guerra 
verificado en N&ncy es condenado a muerte un general alemán. 

tes de publicar ordenanza alguna «I 0* 
bierno escuche a la fracción socialista. El problema alemán 

LA FRACCION SOCIALISTA 

Berlín, B. 

El Gobierno, en la reanión celebrada ano
che, dlseutló la proposlctón prosentada por 
los socialistas encaminada a constituir un 
Comité interfracclonal que el Gobierno con
sultarla siempre acerca de las medidas que 
pensara adoptar, haciendo uso de los ple
nos poderes que solicitará del Relcbstag. . 

El ministro de Hacienda, señor Luther, 
ha combatido la proposición que el Gobier
no, por su parte, parecía dispuesto a aoep-

La fracción socialista ha resuelto, por 73 
votos contra 53, votar a favor del proyecto 
de ley concediendo plenos poderes al Go
bierno, con la condteión previa de que an-

DiSCURSO DE «ARX 
Berlín, B. 

En la sesión de la Cámara el cvi&* 
seflor Marx, ha pronunciado un dls.MUS» " 
el cual lamentó la duración de h crisis P« 
que atraviesa Alemania, animando l " * ! ^ 
char* contra los adversarios de la 
del Imperio. 

Afladló que habla llegado la hora « 
saorlflolos. . 

Afirmó que «oeutaba la poUHca inur'»^ 
exterior de Stresemann y que ante » ' 
raoteres desesperados de la actual 
d ó a reclamaba pleno» poderes, 
dose en afianzar las relaoiones entre e 
y los otros Estado» alemanes. 



gC DILUVIO J u e v e » , 6 do diciembre de 1023 PAO. 87 

DC NUCVS HOa 
U M nOMAZAOA 

I - I 

• fltodlMto Blnerd be recheada « Uoer-
| t eoDoertado entre ios iWllgidoe obreroe y 

te Jámate de nne-
M bona pe»* loe otwefte qoa trebejen en 
M |Mda da 1M mtnaa. 

naa mayori» de tres pueetoa para los cou-
«erradores. 

Bl ae cumplen tea previsiones de Mr. 
Uoyd Oeorge, et partido liberal eonstltui-
Ha do nueve la opoeloiAn oficial en la G4-
mara de loo Comunes. 

Mr. AaqulBi ha declarado que el Cr. 
bierno no tendrá en la nueva Cámara ana 
mayoría anflelente para Imponer t u progra
ma proteooloBlata. 

• Oonsojo del Imperio h t épróbadtf, fot 
U vete» •entra 9, «1 proyecto de ley eon-
Mdtoodo pteaoa poderos al OoUama del 

I Mof Marx. 

DDL 

ÍTMOU», ». 
B*g&n -Le Bolr". «O Bilgleá «xJslefl nu-

| tosroeos oentro* aletaane» do espionaje, es-
yiiklmanU on Ambaro», disimulado» con 
M Mcbre do eaau eomexelale». 

Notas británicas 
VIOLKNOlAa nJEOTOftALCS 

léndreí, ». 

La e»iB»»d> di ebatruecdóa llevada a oa-
l>« fot tog laborUtaa 7 también por el pe-
tqoe&o grupo tomunlota ha Impedido a va
inas diputados liberales y conservadores 
jlnauelar su» dlaomoa do propaganda. 

B sz primer ministro Mr. Aequttb, en un 
Oeeurso pronuneiado en Glasgow, ha de
plorado esta» vlolencdaa polillos» y la» oam-

[XtHas de desorden que vienen produelán-
J» eon motivo de la propaganda eleotoral. 

ESPERANZAS DC BALDWIN 

tendré», 5. 

*n el fllUmo maniflasto electoral qn» ha 
I p i lcado el primer ministro, Mr, Baldwln. 
j^eUdoeJara que la reataoraeldn europea está 
| « Ja actualidad aplaxada por mooho tlem-
IPo. pero que, a pesar de ello, slel Gobierno 
l«otual eontlnúa en el Poder, buscará una 
••elnelón al problema europeo eon la aml»-

eooporaelón de Franela, Bélgica e llalla 

OALOULOS OC OCOIMB 
^•xíre». ». 

primer ministro, Mr. Stanley Baldwln, 
*** mlir Para Liverpool, ha deelaredo 

Periodista, que »« hallaba muy »a-

t t L f ' 11 'D*Tab¡í de lo» aoonteoimlen-
' • ™ * « i l u que Jamás habla visto tanto 
p^* Ino « t r e lo» unionistas. 

««« parte, según "Bvenlng Btan-
Uoyd Qeorge prevé que loa B-

'^obtendrta leo pUMtoli 110 ^ • 
' J sel» ios independiente». Como al 
. ° e ««pntados eB de 615. quedarla. 
« • eáleulo» de Mr. Lloyd George 

t muarrz os UN DIPUTADO 
Parle, B. 

XI »»fler Mauricio Barré», diputado por 
• I departamento del Seo», fallecld a conse-
ooeneia de una angina de pecho. 

LA AUTOPSIA DEL CADAVER DC DAUOCT 

Parí», B. 

Be ha practicado la aotopsla al cadáver 
del desgraoiado Joven Felipe Daudet. 

El informe de los médicos dice que la 
muerte fué prodoclda por un Uro disparado 
a boca d» Jarro en la reglón temporal de
recha eon salida por «1 lado Isquierdo del 
eráneo. • 

Nada se opon» a aceptar la hipótesis de 
que se trata de un sol oídlo, f 

Ante «1 Jue» preetó deolaraeión la mujer 
del anarquista Golomer, la eual, registrada 
más tarda, ae» vló que Heraba varios manus
critos do Felipe Daudet escondidos »n «I 
corsé. 

El'abastecimiento aéreo 
Le Boorget, B. 

Un avión mlhUr ha logrado abastecer de 
esencia a uno» tres m i l metros de altura a 
otro avión por medio do un tobo en forma de 
lerpsntln. 

ZS ensayo ce realizó ooando se bailaban tn 
pleno vuelo ambo» aparato». 
r 

fíORMALIDAD KN LA ZONA DC 
OCUPACION 

Dusseldorf, 8 

Lá actividad renace en todos lo» territo
rio» ocupado», «iendo «adave» más nomsro-
sas las fábrica» y misa» que reanudan el 
trabajo. 

Otraa Sociedades mineras han firmado ya 
el acuerdo eomprometiéndose a hacer efec
tivo el pago de on millón qninlento» mil 
dólares quep or atraso» adeudan a la Ad
ministración franco belga por impuesto so
bra el carbón. 

Con esta última firma ha aumentado el 
86 por 100 la proporción de establecimien
tos análogos que han firmado ya. 

ALSACIANO CONDENADO 

Btrasbnrge, B 

Ha terminado ante sata Audiencia la vl»-
ta de la causa seguida contra el al sacian o 
Loy, el cual, en ocmpflla de varlis alema

nas, habla emprendido una propaganda en
caminada a proclamar la autonomía de A l -
sacia, bajo el amparo del Relch. 

Loy ha sido condenado a la pena de siete 
afios de prisión. Kl alemán Pflfermenalerr ha 
sido absuclto. 

UNA DETENCION 

^ Londres, S. 

A "^lornlng Posl" le telegrafía su co
rresponsal en Rusia que el hermano de 
Conradl, el asesino de Vorowski, ha sido 
detenido por orden de las autoridades so
viéticas en el monífcnto en qcu iba a pasar 
la frontera y se le ba encerrado en la cár
cel du M .- i . 

LA LEV SECA 

Parí». B. 

Comunican de Washington a "Chicago 
Tribuna" que el departamento de Estado 
estudia en estos momentos la respuesta b r i 
tánica al proyecto norteamericano propo
niendo na tratado relativo al contrabando 
de bebidas alcohobeas. 

SSawCHtt. n K C I P i T A D A 

París, B. 

De Londres telegrafían a los diarios de 
esta que se ba recibido un despacho de 
Constanllnopla anunciando que, alarmado 
por ciertas informaciones que procedían de 
Angora, a Juzgar por las cuales pudiera ser 
que en Teherán se proclamara la flepúbllca, 
el ex eba de Persla ha salido inme..Lata
mente para Francia eon objeto de conferen
ciar con su hijo, el actual cha, que desde 
hace algunos días se encuentra en París. 

Consejo de guerra 
Nancy. B. 

Be ha celebrado en esta ciudad un Con
sejo de guerra, el anal ha condenado a 
muerte, por contumacia, al general alemán 
Breltkoff, el eual incendió y aaqueó en 1914 
una aldea francesa y ordenó el fusilamiento 
de lo» habitantes de la misma. 

, Otro dique roto 
> Boma, B. 

"IT Oíonalé dTtatla" dtoe que a conse
cuencia de la ore oíd» de todos los rios y 
corrientes de aguas que existe en la reglón 
de Oaaéia. el dique de Toce cedió a la vio
lencia de la corriente. Las aguas Inundaron 
el valle de Formaixa. 

Parece que log daOos causados son do 
consideración. 

MUERTE DC UN ESCRITOR 

París, B. 

' Ha fallecido él célebre escritor Maurle* 
Barrés. 
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DIMISION DE UN EMBAJADOR ¿g 
París, 6. 

(Telegrafían de Berlín a "Le Malin" que 
•on Wleldfeldt, embajador de Alemania en 
Washington, ha solicitado que se acepte BU 
dimisión, ya qua tiene la intención de asu
mir nuevamente la dirección d elas fábricas 
Krupp, / 

COMUNISTA CONDENAD 

Avlgnon, 6. 

ES comunista Mldel. lia sitio condenado a 
seis aOos de prisión y*dos mil francos de 
multa. 

Exito teaítal 
Jíadcíd, 6. 

En el teatro Espado', se ha estrenado esta 
noche la comedia en un acto, original de 
Rafael Calvo, titulada "¿Quién es su pa
dre T". 

La obra, que estú Unamente construida, 
ba sido un éillo rotundo para su anlor y 
para ¡os Inlérpr'elee, quienes salieron varias 
veces al palco escénico para recoger loa 
aplausos del público. 

De Marruecos 
LLEGADA DE TROPAS 

2 Melilia, C. 

Ha líegadó a la plasa procedente de Dar 
Drlus la primera compaflia de las fuerzas 
expedicionarias de Intendencia. 

Temporal 
Almerfa, 8. 

A medio día se ha Iniciado un fuerte tem
poral de Poniente. 

El mar osti Imponente. 
Han llegado de arribada forzosa varios ve

leros. 
Ha fondeado a causa del temporal el va

por "Athambra", procedente de Melllla. 

Bupue averiado 
Santander, 0. 

La pasada noche llegó a la altura de Cabo 
Quelpo al vapor "Antonia" con cargamento 
de mala. 

Corrió fuerte temporal, sufriendo impor-
tantaa averias. 

Loa tripulantes pasaron una uoche angus
tiosa, hasta que el buque pudo ponerse a 
balvo. 

Huelga eje estudiantes 
Murcia, ». 

Los estudianles se han declarado en huel
ga para tomarse las vacaciones de Navidad, 

La Junta disciplinaria de la Facultad ba 
acordado que de no reanudarse la asisten
cia a clase se Impondrá la pérdida de la ma
tricula de honor y la ordinaria a los alum
nos oficiales. 

Arrollado por un tren 
Avila. 6. 

En la estación de Navslperal un tren que 
hada maniobras arrolló al mozo de la esta
ción Gregorio Robledo, matándole. 

fíOTICIAS ÜOCAÜES 
Crónica negra. 

Las últimas victimas de los canes so 
llaman Luis Vlrglli Coll, da 43 aOos; Ma
nuel Figueredo Guerrero, de. 10, y Juan 
Mordejíol, 12. « 

Por un carretón de mano fué atrope
llado en la calle de Gombau el nido de 
ocho ados Pedro García Sánchez. 

P.esultó con leves contusiones en !a ca
ra y en una pierna. 

Asistieron en la COSÍ de Socorro de la 
calle de Barbará a Lucette Pelitdier, de 
SO ados,' -soltera, artista, habitante en la 
calle de Barbará, número 15, 3.», que pre
sentaba una herida en un brazo de pronósti

co reservado y que se negó a decir quién 
co rtservado y que se negó a decir quién 
se la produjo. . 

Sindicalistas libertado». 

Ayer fueron puestos en libertad los si
guientes sindicalistas: Cipriano Godlna Pe-
rolada. José Viura Simó. Luis Bulffl Quin
tana, Francisco Cardenal Ugarte. Saturnino 
Meca González, Manuel Salvador Serrano, 
Antonio Amador Obón, Antonio Calomarde 
Ooste, José Berfiond Casas y Joaquín Bello 
Benedicto. 

A todos loa operadores do alna. 

"Se os Invita para e! viernes, de once á 
doce de la mfiana, en el local social (Mer-
cadera, 25). 

Esperando vuestra puntual asistencia, os 
saluda. — La Junta. 

M a r í t i m a s 
NOTICIAS 

Dicen da Tarragona que, hollándose a la 
altura de Calafell, sufrió una avería en la 
hélice lá gasolinera "H-3" , Inundándose la 
cámara y parte de popa. 

Achicada el agua, no pudo utilizarse el 
motor, expidiéndose un radiograma, que fué 
recogido por el crucero "Río da la Plata", 

fondeado en está, saliendo en su auzüit ^ 
gasolinera "H-t", siendo íemolead» hut( 
este puerto. 

— Por la autoridad de Marina ss han PÍ, I 
frendado os pasaportesL ds los maqalnlsii| 
de la Armada, don Francisco Izqulecdo y 4o< 
José Agullar, para trasladarse al Ferrol f { 
incorporarse pl servicio. 

— Se ha solicitado ol reconoolmieato I 
la estación radlotelegráfloa del vapor K̂M1] 
nellna R." 

MOVIMIENTO DEL PUERTO 

Diciembre 5.—Embarcaciones llegadas 1MJ| 
De Londres y escalas, vapor noruego "0¿' 

tar Jari", con cargo general. 
De Málaga, vapor "Ramón R.", oon Mr|<| 

general y 54 pasajeros. 
De Reikjavlok" y escalas, vapor nomejlj 

"Brayscl", oon bacalao. 
De San Carlos, pailebot "Gorgomos", ÍI<| 

arroz. 
D j Mahóo, vapor "Vicente La Roda", M I 

cargo general y 49 pasajeros. 
De Antofagasta, vapor Inglés "liford", 

nitrato. 
De Málaga, pailebot "Oehnirez", coa íW' 

De Bata vía y escalas, vapor alemia CasiA ] 
con cargo general. 

De Alicante, pailebot "Teodora", oon pt* | 
perla. 

De Londres y csoala», vapor noruego °M| 
vuedal", con cargo general. 

De Buenos Aires y escalas, vapor lUliiM j 
"Re Vlttorio", con tránsito. 

Vapor 
Vapor 

cia. 
Vapor 
Vapor 

nova. 
Vapor 
Vapor 
Vapor 
Vapor 

Salldai 

"Banana", para ValenoIS. 
Italiano "Anna Goloh", par» Val* j 

alemán "Alioaale", para Oénow. 
italiano "Be Vlttorio", par* "H 

francés "La Goule", para Mar** 
"José María", para la mar. 
"Canosa", para la mar, 
correo " Mallorca'•, para Pftln*-

Este n ú t n e f o ha 

sido sometido a 

la pt»evia censü-

PQ tnilitat* 
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Desde Nueva York 

R a c i s m o 
Noviembre, IttS. 

* i—i Oh, Uberted, eu&ntoa o rime oes ae co
nten «a t u nombre 1 — dijo madama Ro-
njtnd euando Iba oamlno da la guillotina. 

Antea, laa reUgionaa hablan aerrldo para 
eomolar «rímenos. Aiiora la rasa sirve para 
tao, j , además, para hacer tantas tonterías. 

En el Sur de loa Bstadoa Unidos si nn 
Individuo de la rasa caucásica delinque se le 
forma proceso y es Juzgado y sentenciado 
eon todas laa formalidades y garantías de la 
ley. Pero si pertenece a la raza etiópica, sdlo 
por la aoapeeha de su delincuencia, se le 
abarca, sa la acribilla a tiros o se la quema 
ttvo, sin Josees, ni abogados, ni testigos de 
«argo o de descargo, ni testamento, ni auxi
lios espMlaales. Allí, el hombre de color, 
•41o por serlo, está privado del derecho elec
toral y excluido de las bibliotecas, los M u -
MCS y loa parquet. NI siquiera ae le permite 
arar ea al mismo templo que el blanco. 

Se ha llevado el racismo a la ley de In-
adgraei^n, eon el propósito de disminuir, ya 
fue no se pueda impedir del todo, la entra
da de olertoa elementos de la población euro
pea, que han sido elaalftsadoa da sata ma-
a t n : «I superior, que es el nórdico; el me
diano, qua ea el alpino; el Inferior, que es 

I d mediterráneo. Los nórdicos son los Ingle
se», los escoceses, los belgas, los holande
ses, los escandinavos, los franceses del Nor
te; ios alpinos son los suizos, los Italianos 
il«i Norte, los franceses del-Bste; los medite
rráneos son ios italianos del Centro y del 
Bur, los espaflol|s, los portugueses, los grie
go» y, además, los armenios y restantes pue
blos del Orienta europeo. 

Con esta clasificación, hecha por hombres 
d« ciencia j adoptada " in mente" por los 
jeglshderes norteamericanos, resulta qua los 
jteüanos del Norte son de mejor calidad que 

! ** del Centro, foco brillante da civilización, 
que ha dado grandes hombres al arta, la 
Sienola y la literatura. Como no se podía 
Poner la ciaalflcaolón, en la ley, por razas 
I por países, sin ofender, sa ha elegido un 
aoo en que habla aquí una población mucho 
»enor que la actual de gente mediterránea 

y como no se deja entrar más que el tres 
por atento de la población de cada naciona
lidad, que habla entonces, sa ha OQDse
guido disminuir la Inmigración del medite
rráneo, que era lo que se buscaba. 

Aquí tenemos, luego, el racismo de la 
Sociedad secreta del KIu Klux Klan; ásta 
perdona la vida a los alpinos y los medite
rráneos, pero ea hostil a loa etiópicos y a los 
Israelitas; a los primeros, por descender de 
salvajes, y a los segundos, porque no se 
americanizan. Y asi se fomenta el odio y sa 
azuza la fiera humana. 

Y ea lo curioso que, en bastantes casos, 
loa que persiguen a una rara, tienen algo 
da data en sa sangra, aunque no lo sepan. 
Las rasas se están mezclando desde hace lar
gos siglos y son contadas las naciones de 
una sola sangre. "Bn el pueblo francés — 
dloe el historiador Ernesto Lavtsse — están 
representadas todas las razas europeas, me
aos la slava." 

Y sin o otro tanto, algo que ae aproxima 
a eso, se puede decir de otros pueblos. El 
•apaflol es nn compuesto de cartaginés, ro
mano, árabe. Judio, gótico y eéitloo; loa ita
lianos del Piamonte, son galos; los do Lom-
bardfa, tienen mucho de germanos; los de! 
Sor, de griego y de sarraceno; los do Ven» 
da, de slavo. Los romanos, que fueron bas
ta Inglaterra, dejaron allí semilla, y más de 
un brltano, de los que presumen de nórdi
cos, descienden da un soldado de Julio Cé
sar, esto es, de un mediterráneo. 

Como aquí entre los norteamericanos que 
proclaman su nordismo, los hay, probable
mente, qua tienen entre sus antepasados un 
hugonote: otro mediterráneo, puesto que los 
protestantes franceses eran del Sur. Y no es 
Imposible que entre ios miembros del KIu 
Klux Klan, que persiguen a los negros, haya 
alguno con una bisabuela, seductora eoarte-
rooa de Nueva Orle- i». 

Como esta aberración reoista no es vieja, 
pues data del Ultimo tercio del siglo pasado, 
y carece, por lo tanto, de ralees, acaso pase, 
como tantas otras. Pero mientras dure, ea 
sará victimas. » 

ANTONIO ESCOBAR 

El real decreto de 
inquilinato 

"'3Î U,7*T«WOI Si. LO ABUSIVO, NO. 
leontaTi 0 apapafla de saneamiento 
Itarin? , aelore8 ^ ambas partes, prople-
ISÍVÜ. .„ .Dlull'nos- I "0 con «us ««Os »bu-
l a o n n w i ,uyen a entorpecer y resolver 
P ^ c t o de la vivienda, dedicaré unas lineas 

i* ̂ VSS^que r,alqullan ^ ^ 
ttífo °«l*mbre del pasado alio, represen-
m»s i V l e J1<"neT0 «le vecino, a In-

f» una ¿ J u *.* T ? ? 1 - para hao«r ****** 
K rtAri'"** ü mínl3lro (,« 6 « o t o y JUS-
•" - M a f f i í L Í ««""•osarse el real dc-

lta ,n(»«"nato o formóla, al «orrespon-
^ • o s 1 ^ 6 0 . » <la le3r tuvlMe «n euenl* K» 
lo, - q i ^.i?erml M 'anfaa oomellca-

'«lene dT 8alud P i l l e a oon ca-
16 ravedad aiannaat*. «MBA sa 

podía comprobar por los datos que exponía y 
acompaúaba". 

Es bien conocido de todos y puedo de
mostrar lo que digo, que para muchos ha re
sultado y resulta una industria nueva, que 
aprovechan para explotar inhumanamente a 
los que no han tenido la suerte de hallar una 
vivienda donde acomodarse; casi la mayoría 
pagan sin recibo alquileres enormes para 
que no se pueda Justlfloar la explotación a 
que los sujetan y por si algún motivo no 
pueden pagar el primero de mes su alquiler, 
o al nuevo propietario le sale alguien que le 
pague más, lo desahucian alegando la falta 
de pago del alquiler, siendo en muchísimos 
casos reclamado el Importe de un aflo y de 
no ser consignado dicho importe en la mesa 
del Juzgado, como no tienen el reciba de ha
ber pagado, la ley no les eoncede el derecho 
de defensa y son lanzados al arroyo, dándo
les un plazo de ocho días, qua resultas 
• • B M . 

Otro procedlmfento osan de resultado se
guro y prescindiendo del tribunal, el que con 
sista, ¿esde luego dando recibo del pago 

del alquiler, que es el de no dejar entrar 
muebles, y en veinticuatro horas han hecho 
el dcaahuoio de nuevo sistema, haciendo do 
Juez 7 parte, y haciéndose laa leyes a su 
antojo. 

M i l otros procedimientos hacen servir, la
dos rápidos y económicos, que iré dando a 
conocer al puebla sufrido para que se con
venza que su cobardía en no hacer público 
y rebelarse contra estos orladores de abusos 
que los esclavizan Imposibilitan solucionar al 
problema de la vivienda qua desde haca tres 
aflos todos buscamos la solución. 

VICTOR MOYA. 

Bibliotecas. Museos 
y Archivos 

Biblioteca popular do la Sociedad Econó
mica Baroeioneea da Amigos del Pa í s .—Di
vídase en cuatro secciones respectivamente, 
instaladas en lea bajos del Fomento Regio
nal, calle da la Sagrara, 1 3 i ; Gracias, 1 y 
9, bajos (Gracia); San José, 13, bajos 
(Hostafranchs), y Wad-Bas, S06. bajos. Bs-
.- abierta al público de 19 a 11 , toa dfas 
laborables, en los meses da Octubre a Mar
zo, de 19 a tS a los restantes, y les din» 
festivos de 10 a 13 y de 15 a 19. 

Archivo de la Corona da Aragón. — En el 
edifl.-io de esta nombre, calle de los Condes 
de Barcelona.—Abierto de 10 a 13 y de IB 

Archive Municipal. — En el pisa segundo 
de la Casa Consistorial. — Abierto de 10 
. 18 y de 16 a I t . 

Blblloteoa Provincial. — Ea el piso prin
cipal de la Universidad Literaria. — Abier
ta de nueve a trece y media. 

Biblioteca da la Kaouela Elemental del 
Trabajo.—Urgel, 187. — Abierta todos los 
días laborables dt seis a ocho y media da la 
noche, y los domingos de dles a doce y me
dia. Los días festivos entre semana perma
necerá abierta. 

La Biblioteca olroulanta y pública del 
Institut da Cultura de la Dona está abierta 
de 10 a 1S y media de la mafiana y da B a 
8 y med:a de la tarde los días laborables, y 
do 10 a 12 y de 4 a 5 media los domingos, 
t u lunes por la mafiana permanece cerrada. 

Blblloteoa del Colegio de Medicina. — En 
el piso principal del Hospital Clin ico.—Abier 
to de 9 a 12. 

Archivo del Real Patrimonio. —• Rambla 
de Santa Ménica, t i , principal.—Abierta de 
9 a 13 y de 15 a 17. 

Patronato de Ciegos y Semlclegos da Ca
taluña. — Torres Amat, 8.—Abierta todos 
los días de diez mafiana a una tarde, 

Institut d'Estudia Catalana. — Palacio de 
la Generalidad Catalana, par la calle del 
Obispo.—Abierta todo si aflo, da 13 a 20, 
menos los días festivos. 

Blblloteoa pública Obrara da la Escolar 
Socialista. — Pasaje de San Benito, 8, pri
mero. — Abierta todos los días laborables d' 
siete y media a diez ds la noche, excepto 
loa miércoles, y los días festivos de diez a 
doce de la mafiana. 

Biblioteca Arús. — Paseo de San Toas, 
26, principal. — Abierta todo el año, da 18 
a 20, menos los dfas festivos. 
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* PROPOSITO OS UN TELEQRAMA 

Tampoco a nosotros nos 
da la gana 

Reeorlamos de la edivlóo de anoelie de 
nuestro calega " B l Noticiero Universal" el 
•Iguleote suelto: 

"Ayer, en un Círculo muy distinguido y 
(jue merece todas nuestras simpatías, se co-
Jebró ua banquete en honor de la. Prensa, al 
que no pudo "El Noticiero" enviar repre
sentante. 

Hubo brindis, y contra la buena costum
bre ya establecida da ver, oír y escribir, 
que hablamos adquirido ¡os periodistas, hu
bo quien brindó en nombre de ellos. 

Bueno. En nombre do los que estaban, 
leht 

Pero luego se puso un telegrama con la 
Representación tte la PronHa barcelonesa, y 
a oso, a eso, no hay derecho. 

Tenemos el honor dn no considerarnos re
presentados en ese telegrama. 

Entre otras razones, porque no nos da la 
gana." 

Encontramos aeertada la actitud del co
lega. 

Por nuestra parle, ii?mos de manifestarle 
quo EL DILUVIO, al igual que él, ni tuvo 
tampoco representación en el banquete ni 
so considera representado en el telegrama de 
marras. 

Y ello, también, porque no le da la gana. 

Para la organización in
ternacional del trabajo 

intelectual 
En el Congreso celebrado en abril último 

en la Sorbonne, » tsiclattva de la Confede-
ratiou des Tiavailcurs Intellecluels de Fran-
oe, fué votada por unanimidad la fundación 
do ln- Bonfedcracióa Internacional de Traba
jadores. Intelectuales. 
. So adoptaron p^ra estudio, en vista de la 
próxima roiunión. las imporlanies cuestiones 
siguientes: reconocimiento universal de la 
propiedad intelectual y especiahncnte de la 
propiedad Gie.oliúca; su duración y prolec
ción; el derecho moral de loa artistas a sus 
obras; Instiluciún de una encuesta interna
cional scb;-e los empicados funcionarios y 
su •sllunción moral; utillaje científico; pro
tección de t í tulos; colocación o empleo de 
los Intelectuales Internacioualmente. 

Don Pablo Turull , fundador de la revista 
y publicaciones "Messidor", figuró como ob
servador en dicho Congreso, representando 
la AsOTüaeiiin de Periodistas de Barcelona. 
•^fWfse^SP; Turul l está efectuando gestio
nes cerca de importantes entidades. Sindi
catos profesionales y otras, a Un de estudiar 
la posibilidad de organizar como se ha he
cho ya cn oíros países, una Confederación 
General para el Trabajo intelectual, que a 
los fines aludidos, agruparla el mayor nú

mero posible de Asoclacloaos o Slndicabi, I 
cuyos componentes dedicaran su aolkida,) ' I 
a una profesión u ocupación de oar&cUr IQ. 
teleotual o del espíritu. 

E L ALCALDE, CONTENTO 

El viaje de los reyes 
y los funcionarios 

municipales 
Con motivo del viaje de don Alfonso y l i -

Ca Victoria a esta.ciudad la Alcaldía, quo i« 
podido apreciar la actividad y celo que !\u 
desplegado los funcionarios municipales, bfi 
dirigido una comunicación al secretario d«l 
Ayuntamiento, don Claudio Planas, jefe (|t 
todos los servicios y dependencias, f.'lici-
tándolc y encargándole al propio l\nn)f' 
traslade dicha felicitación a los funeionuriN 
que inlervlnieroa on la organización de 'u 
fiestas celebradas, y muy especialmente H IM 
de la secretaria partícula!- de la Alcaklia. i 
la Dirección general de los servicies léxi
cos, guardia urbana, oficina de cerenionlíl,' 
Mayordomia. banda municipal, etc. 

Además, el número e importancia de ÍM 
itunciomtrios que cumplimentaron a lus n»-
narcas produjo al aloalde — según mauilei-
tación suya — una agradabilísima iroprcUói 
"porque demostró lo compenetrados quo * 
taban del ruego afectuoso que tuvo el gusl» 
de. hacerles". 

imprenta de EL PRINCIPADO. Eícudll leri Blanch». 8 bis. bajos 

EL DIVO V E N D R E L L 
HA IMPRESIONADO E N D I S C O S 
DOBLES DE LA CELEBRE MARCA ODEON 
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